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Obras para implantação do BRS 
começam no 1o semestre de 2025

EM JOÃO PESSOA

Com investimento de R$ 400 mi, novo sistema de transporte terá ônibus elétricos e sistemas de integração.  Página 3

Dezembro Vermelho: Campina Grande 
promove testes gratuitos para ISTs

Ações começaram na Praça da Bandeira com testes rápidos para HIV, sífilis e hepatites, 
reforçando a importância do diagnóstico precoce e da prevenção com o uso de preservativos.
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n “A novela não se detém no exame da vida, 
ressalta o pitoresco e geralmente segue uma 
ordem linear do tempo”.

Neide Medeiros Santos
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FliParaíba termina com 
shows musicais e manifesto

Chico César e Sandra Belê marcaram o último dia do 1o Festival 
Literário Internacional da Paraíba, que apresentou propostas para 
um futuro descolonizado, a partir dos debates do evento. 
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STF autoriza volta 
do pagamento 
das emendas 
parlamentares

Ministro Flávio Dino deter-
minou que as emendas de rela-
tor e as de comissões podem ser 
liberadas, mas com a “identifica-
ção dos parlamentares”. 
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Descarte de remédios 
no lixo comum traz 
riscos à população, 
alerta Agevisa

Além de poluir o meio am-
biente, a prática de jogar medi-
camentos na lixeira ou no vaso 
sanitário pode representar pe-
rigo para a saúde das pessoas.
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Último Mutirão de 
Renegociação de 
Dívidas do ano

Ação do Procon Estadual é 
uma oportunidade para os con-
sumidores quitarem dívidas com 
descontos de até 98%. 
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Paralimpíadas 
Escolares rendem 92 
medalhas ao estado

Evento terminou no último 
fim de semana, em São Paulo, e 
garantiu 52 medalhas de ouro, 
22 de prata e 18 de bronze. 
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n “O título do Botafogo deixou clara uma 
supremacia dos técnicos portugueses sobre 
os brasileiros”. 

Ivo Marques
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Governo entrega 192 moradias em Gramame
Primeiro módulo do Vila Jardim Residence Club III foi inaugurado, ontem, pelo governador João Azevêdo. Famílias tive-

ram acesso a um subsídio de até R$ 78 mil, por meio do Governo do Estado e do programa Minha Casa, Minha Vida.
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As experiências das feiras literárias tornaram-se uma tendência no Brasil. O su-
cesso inicial no cenário nacional da desbravadora Flipa, Feira Literária de Paraty, 
como diria o poeta, lançou régua e compasso para outras tantas experiências da 
mesma natureza país afora e adentro. O formato, que tem na literatura sua coluna 
dorsal, busca agregar, inevitavelmente, outras manifestações de arte, sonoras e vi-
suais, maneira de apresentar uma diversidade de expressões e linguagens, enten-
dendo que cultura se faz a partir da conjunção dos múltiplos sentidos.

Nessa perspectiva, foi pensada a primeira edição do Festival Literário Interna-
cional da Paraíba (FliParaíba). O encontro, que aconteceu entre os dias 28 e 30 de no-
vembro, teve como temática “Camões 500 anos — uma nova cidadania da língua”. 
Organizado pelo Governo do Estado e pela Associação Portugal Brasil 200 anos, 
contou com a participação de um série de autores e intelectuais do universo das le-
tras de países lusófonos, com destaque para os representantes de países coloniza-
dos, tanto os próprios brasileiros quanto africanos provenientes de nações de lín-
gua portuguesa, como Moçambique, Cabo Verde. 

Ao propor uma nova cidadania para a língua, inevitavelmente a temática colo-
nial entra no debate, tendo em vista que a língua foi um dos elementos fundamen-
tais por meio do qual a colonização portuguesa se estabeleceu no território do novo 
mundo. O processo de silenciamento dos povos originários teve na disseminação 
do idioma um dos pilares. À medida que o espaço era invadido, junto com o exter-
mínio físico e com a expulsão das áreas mais próximas ao Litoral, dava-se o exter-
mínio simbólico, em função da imposição linguística dos europeus como norma.

Atentos para esses elementos históricos, escritores e escritoras, sobretudo aque-
les diretamente atravessados pelas opressões da colonização, defensores de uma 
arte que entende estético e político como parte de um mesmo referente que deve es-
tar em comunicação, proferiram discursos críticos, propondo a construção diária 
de novos sentidos para a língua portuguesa. 

Embora a ideia não seja romper com o referencial linguístico, a intenção é, enten-
dendo a língua como expressão cultural movente, viva, utilizá-la como tal. A partir 
dessa noção, defender, para ela, uma concepção múltipla e complexa, que reúna ele-
mentos das mais diversas culturas. Essas visões partem principalmente dos intelec-
tuais de países colonizados, dentre outros motivos, em função de suas próprias ex-
periências, já que as linguagens próprias de suas localidades são, em si, carregadas 
por signos multiculturais, signos construídos e manifestados pelas vivências coti-
dianas de povos outros que não apenas os de origem europeia. 

FliParaíba e lusofonia
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Anistia para todos
No momento em que o país permanece vi-

vendo um clima de discórdia e beligerância, 
com as redes sociais servindo de trincheira 
para disseminação do ódio, da violência e da 
intolerância; quando a Polícia Federal investi-
ga e desvenda uma tentativa de subversão da 
ordem constitucional, inclusive com a adoção 
de medidas extremas que incluem o assassi-
nato do próprio presidente da República e de 
ministros de Estado, algumas vozes se levan-
tam clamando pela anistia aos implicados nos 
atos violentos e inaceitáveis do 8 de janeiro. 

Lembro que, quando foi cassado pelo Re-
gime Militar que se instalou no país a partir 
de 1964, o então ministro Abelardo Jurema 
foi obrigado a procurar asilo na embaixada 
do Peru para evitar que fosse preso, e possi-
velmente torturado. De uma só penada, tira-
ram-lhe não apenas os seus direitos políticos 
mas os seus direitos trabalhistas e funcionais. 
Não lhe sobrou nada para o seu sustento e de 
sua família, nem mesmo os proventos que re-
cebia como fiscal da Receita Federal, seu car-
go estatutário de origem que garantia a sua 
manutenção.

No exílio em Lima, onde permaneceu por 
quase cinco anos, sem culpa formada nem di-
reito de defesa, foi alvo de 11 inquéritos pro-
movidos pela Justiça brasileira (todos arqui-
vados por falta de provas); vivia com a ajuda 
dos amigos até conseguir trabalho e o neces-
sário para viver com dignidade. Minha mãe, 
dona Vaninha, se mantinha com a ajuda do 
meu irmão mais velho, Oswaldo Jurema, fun-
cionário do Ministério da Fazenda, que desti-
nava a maior parte do seu salário para pagar 
as despesas de casa. Mas não recebia qualquer 
amparo do Governo e era submetida a situa-
ções humilhantes para manter a família. Nós, 
os seus filhos, passamos a integrar uma nova 
categoria de brasileiros: éramos órfãos de pai 
vivo, que existia de fato, mas não de direito.

Essa situação permaneceu por vários anos, 
mesmo depois que meu pai regressou do seu 
calvário em Lima. Nos anos 70, o velho Abe-
lardo, não tinha direito sequer a uma aposen-
tadoria. Vivia do seu trabalho negociando in-
ventivos fiscais da Sudene para empresários 
do Rio de Janeiro dispostos a investir no cres-
cimento industrial do Nordeste.

Foi assim até 1979, quando, em 28 de agos-
to, o general João Figueiredo, último presiden-
te da República do período militar, assinou 
decreto conferindo a anistia aos brasileiros 

que haviam sido punidos por razões políti-
cas. A lei, que completou 45 anos, beneficia-
va todos os que foram atingidos com funda-
mento nos atos institucionais.

Depois disso, recuperada a sua cidadania 
e a sua dignidade, Jurema foi duramente cri-
ticado por ter subido a rampa do Palácio do 
Planalto para cumprimentar o presidente Fi-
gueiredo, que havia estendido as mãos à de-
mocracia e à reconciliação nacional. Não en-
tenderam a grandeza do gesto de um homem 
desprovido de ódio e que sempre acreditou 
que só o amor constrói para a eternidade.

É o que falta ao Brasil de hoje: homens que 
compreendam que a unificação dos brasilei-
ros só será possível quando houver tolerân-
cia e entendimento entre as partes; que todos 
se anistiem mutuamente e passem a conviver 
com as suas divergências de forma democráti-
ca, acatando o pensamento alheio, a verdade 
de cada um, tratando-se com respeito e consi-
deração, independentemente do seu posicio-
namento político e ideológico.

Anistia significa perdão, cancelamento ou 
negociação de dívidas. Também define uma 
decisão de governo em relevar atos de natu-
reza política e perdoar um grupo de pessoas 
por ações motivadas pela discordância ou de 
revolta com o sistema político.

A pacificação do Brasil passa pela anis-
tia: mas ela tem que ser recíproca e partir do 
coração.

Às vezes, o silêncio não é apenas au-
sência de som. É uma orquestra de pau-
sas, de respirações contidas, de olhares 
que dizem mais do que as palavras. Na 
madrugada, quando a cidade se acalma, 
o silêncio se transforma em um sussurro 
delicado, preenchendo os espaços vazios 
com uma melodia que só pode ser ouvida.

Há quem diga que o silêncio é incômo-
do, que carrega em si um peso de solidão. 
Mas será mesmo? Ou seria ele o momento 
em que, finalmente, o mundo nos conce-
de a chance de ouvir a nós mesmos? Em 
um tempo onde cada segundo é preen-
chido por notificações, vozes, ruídos e 
pressa, o silêncio é um convite à reflexão. 
Uma pausa necessária para quem se per-
deu nas conexões.

Pense no instante em que duas pes-
soas, após um longo diálogo, calam-se. 
Ali, no intervalo entre palavras, algo pro-
fundo acontece. O silêncio se torna elo-
quente, uma ponte entre espíritos. Não é 
à toa que os poetas dizem que os maio-
res amores se encontram nos momentos 
de silêncio compartilhado. 

Nos dias barulhentos, o silêncio se tor-
na um refúgio. Uma xícara de chá, um pôr 
do sol, o barulho das folhas sendo toca-
das pelo vento. Em meio ao caos, é pos-
sível encontrar o som do silêncio e perce-
ber que ele carrega uma sabedoria antiga, 
como um velho amigo que, em silêncio, 
acolhe-nos. 

O som do silêncio não é confuso. É 
uma melodia delicada, que só aqueles que 
têm coragem de parar, fechar os olhos e 
escutar conseguem ouvir. Talvez, no fim 
das contas, seja ele o mais importante de 
todos: o som do encontro consigo mesmo.

O silêncio nos conduz a um mergu-
lho interior, onde encontramos aquilo 
que há de mais genuíno em nós. É como 
se, ao nos salvarmos do barulho externo, 
entremos em contato com nossa essên-
cia, com pensamentos e sentimentos que, 
muitas vezes, ficam abafados pela corre-
ria do dia a dia.

Nesse espaço silencioso, as máscaras 
caem, os ruídos emocionais se dissipam 
e, finalmente, conseguimos ouvir a voz 
interior que muitas vezes ignoramos. A 
introspecção proporcionada pelo silên-
cio não é apenas um momento de pausa, 
mas um ato de coragem. Requer disposi-
ção para encarar nossas verdades mais 
profundas, nossos medos.

O silêncio, nesse sentido, torna-se um 
espelho. Ele reflete quem somos, sem fil-
tros ou distrações. Convidamo-nos a ex-
plorar territórios internos que talvez nem 
soubéssemos que existiam.

Quando digo que o silêncio se torna 
um espelho, refiro-me à capacidade que 
ele tem de nos revelar a nós mesmos. Ima-
gine um momento em que você está com-
pletamente só, sem distrações ou baru-
lhos. Nesse instante, o silêncio não apenas 
acalma o ambiente, mas também cria um 
espaço onde os pensamentos e sentimen-
tos mais profundos emergem. Ele reflete 
o que está dentro de você, de forma clara.

Esse processo de introspecção pode 
ser desconfortável às vezes, mas é profun-
damente transformador. Ele permite en-
tender melhor quem somos, identificar o 
que realmente queremos e, até mesmo, en-
contrar respostas para questões que consi-
deramos sem solução. O silêncio, portan-
to, não é vazio; ele está cheio de verdades.

É no silêncio que a alma respira e se ex-
pressa. E é nesse encontro íntimo que se 
descobre o que realmente importa.

O silêncio é uma sinfonia íntima, por-
que revela uma harmonia interior que só 
conseguimos ouvir quando nos afasta-
mos do ruído externo. Diferente das sin-
fonias tradicionais, feitas de sons e notas, 
o silêncio compõe-se mais de pausas, res-
piros e ecos do que do som.

Ecos do silêncio
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A felicidade da casa própria
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MPF ARQUIVA INQUÉRITO CONTRA 
PROFESSOR DA UFPB POR CRÍTICAS 
À GESTÃO UNIVERSITÁRIA

O Ministério Público Federal (MPF) arquivou, no 
último dia 26, o inquérito contra o professor Márcio 
Silva, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
O docente, investigado por supostos crimes contra a 
honra, havia feito críticas à antiga gestão universitá-
ria durante audiência pública na Câmara dos Depu-
tados, em abril deste ano. Na ocasião, Márcio Silva 
fez críticas ao então reitor da universidade, Valdiney 
Gouveia, classificando-o como interventor por ter sido 
nomeado, pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, em 2020, 
mesmo figurando em terceiro lugar na consulta fei-
ta à comunidade acadêmica. Na mesma audiência, 
Márcio Silva também questionou a atuação do pro-
curador-chefe da universidade, Carlos Mangueira. O 
MPF, entretanto, concluiu que suas declarações esta-
vam amparadas pela liberdade de expressão e visa-
vam criticar decisões administrativas, sem configurar 
ofensa pessoal. “Essa política de perseguição tem o 
objetivo de assustar e reprimir, mas o arquivamento 
do inquérito representa uma derrota porque mostra 
que a acusação não tinha base. Essa vitória prova 
que eles estavam promovendo perseguição política 
e que não havia crime, como eles haviam denuncia-
do para a Polícia Fede-
ral. É uma vitória contra 
a perseguição política 
ao movimento”, decla-
rou Márcio em maté-
ria publicada no site 
do Sindicato Nacional 
dos Docentes das Insti-
tuições de Ensino Supe-
rior (Andes). 

UN Informe
DA REDAÇÃO

O governador João Azevêdo 
se reuniu, na tarde de ontem, na 
Granja Santana, com o prefeito 
de João Pessoa, Cícero Lucena, 
e o vice-prefeito, Léo Bezerra, 
além de auxiliares da gestão es-
tadual e municipal, ocasião em 
que foi discutido o cronograma 
de trabalho que visa à execução 
das obras do serviço de ônibus 
rápido (BRS), um investimento 
superior a R$ 400 milhões em 
mobilidade urbana, viabiliza-
do a partir de operação de cré-
dito com a Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD). 

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo estadual ressaltou a im-
portância do investimento em 
parceria com a prefeitura da ca-
pital para assegurar um trans-
porte público rápido e seguro à 
população. “Todo o sistema de 
transporte público de João Pes-
soa passará por um significativo 
avanço porque implantaremos  
ônibus elétricos e terminais de 
integração. A Prefeitura de João 
Pessoa vai ficar responsável pe-
los corredores da Epitácio Pes-
soa e 2 de Fevereiro e dois termi-
nais de integração, e o Governo 
do Estado pelos corredores da 
Pedro II, Cruz das Armas e Ter-
minais Metropolitanos. Os re-
cursos já estão garantidos e ago-
ra é avançar para iniciar as obras 
o mais rápido possível e melho-
rar a vida das pessoas”, frisou.

O prefeito de João Pessoa, Cí-
cero Lucena, destacou que o in-
vestimento em mais uma obra 

de mobilidade urbana repre-
senta o compromisso do gover-
no e da prefeitura com a popu-
lação. “Nós vencemos a etapa de 
estruturação econômica e técni-
ca do projeto. Estamos avançan-
do cada vez mais e dando velo-
cidade, já que contamos com os 
nossos quadros técnicos da pre-
feitura e do governo trabalhan-
do juntos para encontrarmos as 
soluções e entregar o mais rápi-
do possível esse benefício à po-
pulação, um investimento sus-
tentável, eficiente, com avanços 
tecnológicos, mudando para 
melhor a vida das pessoas”, co-
mentou. 

O secretário de Estado da 

Infraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiroga, 
destacou a cooperação com a 
gestão municipal para viabi-
lizar mais uma obra impor-
tante para a cidade. Ele tam-
bém afirmou que, ainda nesta 
semana, será consolidado um 
cronograma com a definição 
de datas visando à celerida-
de do projeto. “A reunião en-
tre o governador João Azevê-
do e o prefeito Cícero Lucena 
teve por objetivo organizar um 
cronograma de ações, já que na 
semana passada foi assinada a 
operação de crédito para a im-
plantação do BRS com a AFD. 
A expectativa é que, no mês de 

fevereiro, estejamos concluin-
do o projeto de dois terminais 
para lançarmos a licitação em 
março, com previsão de início 
de obras ainda no primeiro se-
mestre de 2025, dos terminais 
de Oitizeiro e de Mangabeira”, 
explicou. 

Também estiveram presen-
tes à reunião a secretária-exe-
cutiva da Infraestrutura e dos 
Recursos Hídricos, Virgiane 
Melo; o secretário da Infraes-
trutura da Prefeitura de João 
Pessoa, Rubens Falcão; o secre-
tário de Planejamento, Ayrton 
Falcão; e o responsável técni-
co do projeto do BRS, Adal-
berto Alves.

Capital terá transporte público rápido e seguro; investimento será de R$ 400 mi

João e Cícero discutem 
o cronograma de obras 

SERVIÇO DE BRS

Governador João Azevêdo (E) ressaltou a importância da parceria com a Prefeitura de João Pessoa

O Partido Democrático Tra-
balhista (PDT) ajuizou, no últi-
mo domingo (1o ), uma Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(AIJE) contra o Partido Liberal 
(PL), por suposta fraude nas co-
tas de gênero das eleições muni-
cipais deste ano. A ação pede a 
cassação das candidaturas elei-
tas, assim como a nulidade da 
votação ao PL e recálculo do 
quociente partidário.

De acordo com a denún-
cia, as candidaturas de Elaine 
Nascimento de Sousa, Heloísa 
Maria Lira Tavares, conhecida 
como Helo Tavares, e Jessyca 
Luana Paulino Gonçalves, todas 
do PL, “não foram pautadas por 
uma real disputa eleitoral, mas 
por um simples cumprimento 

formal da cota de gênero, com 
a utilização de recursos públi-
cos de maneira ilegítima”. 

O PDT alega na ação que as 
candidaturas foram “fictícias” 
e destacou indícios de fraude, 
como padronização de gastos, 
desvio de recursos, ausência de 
atividades eleitorais e contrata-
ções irregulares. 

Cada uma das candidatas 
recebeu o valor de R$ 125 mil 
para suas campanhas pelo Fun-
do Especial de Financiamento 
de Campanha (FEFC), mesmo 
com uma baixa votação, sendo 
Elaine Sousa — 89, Helo Tava-
res — 39 e Jessyca Luana — 37. 
Além disso, a ação aponta que 
as candidatas não realizaram 
atividades eleitorais significa-
tivas, como comícios ou even-
tos públicos.

O presidente do PDT na Pa-

raíba, Marcos Ribeiro, salientou 
que a ação não tem uma “ques-
tão pessoal”. 

“Não estamos procurando 
uma questão pessoal, é uma luta 
institucional. No caso do PL, nós 
verificamos que [...], na presta-
ção de contas, havia uma pres-
tação padronizada, também ha-
via uma espécie de ausência de 
atos efetivos de política e tam-
bém verificamos que alguns dos 
coordenadores dessas candida-
turas foram fazer campanha 
para outros candidatos, o que é 
completamente fora da lógica do 
razoável”, destacou o presidente. 

De acordo com o advoga-
do responsável jurídico do PL, 
em João Pessoa, Nildo Nunes, o 
partido “não recebeu até a pre-
sente data nenhuma citação [da 
Justiça Eleitoral] a respeito de 
candidaturas fictícias ou frau-

de a cotas de gênero”, tendo co-
nhecimento da mesma apenas 
por meio da imprensa. “Assim 
que o partido for oficialmente 
notificado por meio da Justiça 
Eleitoral em relação a essa ação 
e nós tomarmos conhecimento 
do que existe efetivamente, [...] 
nós podemos nos pronunciar 
com bastante minúcia a respei-
to do tema”.

O advogado destacou ain-
da que não houve nenhuma ir-
regularidade nas candidaturas 
do PL e acrescentou que “todas 
as candidaturas que participa-
ram do pleito das eleições mu-
nicipais de João Pessoa, todas 
elas foram efetivas, houve rea-
lização de atos de campanha e 
inexistiu fraude a cota de gê-
nero, seja de candidaturas do 
sexo feminino ou do sexo mas-
culino”.

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

PDT entra com ação contra candidaturas do PL
POR FRAUDE À COTA DE GÊNERO
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O projeto que será execu-
tado pelo Governo do Estado 
conta com dois corredores de 
ônibus e três terminais de in-
tegração. O Corredor Cruz das 
Armas, com extensão de 15,3 
km, liga a área central da cida-
de à sua região sul, onde será 
instalado um terminal de inte-
gração com as linhas alimen-
tadoras locais. São 24 bairros 
atendidos pelas linhas que pas-
sam neste corredor de ônibus 
de um total de 64 que compõem 
a cidade, beneficiando a po-
pulação desses bairros, que é 
de 285.490 habitantes, ou seja, 
39,49% da população da cidade. 

O Corredor Pedro II, com 
extensão de 14,5km, liga a área 
central da cidade à região su-
deste, onde será instalado um 
terminal de integração com as 
linhas alimentadoras locais. 
São 11 bairros atendidos pelas 
linhas que passam neste cor-
redor de ônibus de um total 
de 64 que compõem a cidade. 
A população desses bairros é 
de 182.988 habitantes, ou seja, 
25,31% da população da cidade. 

Já o Terminal Metropoli-
tano é responsável por inte-
grar diversas linhas de ônibus, 
atualmente. Das 93 linhas con-
vencionais do município, 67 in-

tegram-se no Terminal Metro-
politano do Varadouro. 

O Terminal Cruz das Ar-
mas será um equipamento 
completamente novo no siste-
ma de mobilidade urbana de 
João Pessoa e, devido à elevada 
demanda dos bairros atendi-
dos na região, tem-se a expecta-
tiva de trazer benefícios signifi-
cativos com relação à qualidade 
de vida da população do entor-
no, que corresponde a cerca de 
285 mil pessoas. 

O Terminal Pedro II tam-
bém será completamente novo 
no sistema de mobilidade urba-
na de João Pessoa, com relevan-

te integração de modais priva-
dos para o transporte público, 
pois se aproxima da Zona Sul 
do município, onde a deman-
da por mobilidade é elevada. A 
população atendida é de apro-
ximadamente 182 mil pessoas. 

A Prefeitura de João Pes-
soa ficará responsável pela im-
plantação de dois corredores 
nas Avenidas Epitácio Pessoa 
e 2 de Fevereiro; de dois cen-
tros de transferência: terminais 
de integração Bessa e Avenida 
2 de Fevereiro; e implementa-
ção de sistemas de transporte 
inteligente (STI) em melhoria 
da mobilidade na área central.

Corredores de ônibus e terminais de integração
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RADAR DO 
TURISMO (2)

RADAR DO 
TURISMO (1)

ALUNOS DA REDE PÚBLICA PRODUZEM 
LIVRO SOBRE PATRIMÔNIOS DA CAPITAL

INVESTIMENTO NA SEGURANÇA

CIDADANIA ASSEGURADA

DEBATE SOBRE PREMATURIDADE

O governador João Azevêdo entrega, hoje, mais 
239 veículos para as Forças de Segurança da Pa-
raíba. Desse total, 200 serão destinados para a 
Polícia Militar, Polícia Civil e Secretarias de Estado 
da Administração Penitenciária e Segurança e 
Defesa Social; e 39 vão reforçar a frota do Corpo 
de Bombeiros nas atuações de situações de emer-
gência e salvamento.

O Governo do Estado da Paraíba abriu, ontem, 
na Fundação Casa de José Américo, na capital, a 
Semana Estadual de Mobilização para o Regis-
tro Civil de Nascimento e Documentação Básica. 
Neste ano, a ação tem foco no reconhecimento da 
identidade étnica dos povos indígenas residentes 
na Paraíba e contempla os Warao, Potiguaras e 
Tabajaras.

A Câmara Municipal de João Pessoa realizou, 
ontem, sessão especial para debater o tema da pre-
maturidade. A solenidade reuniu representantes de 
entidades de saúde e instituições que atendem bebês 
prematuros no município e foi proposta pelo vereador 
Marmuthe Cavalcanti (Republicanos). Ele declarou 
que o objetivo é que os debates possam levar à ela-
boração de projetos de lei.

A Prefei tura Mu-
nicipal, por meio da 
Secretaria de Turismo 
(Setur), assinou, ontem, 
um convênio com a Uni-
versidade Federal da 
Paraíba (UFPB) para a 
execução do Radar de 
Inteligência da Econo-
mia e Turismo (Riet) de 
João Pessoa. O projeto 
prevê coleta e análises 
de dados estratégicos, 
que passarão a ser uma 
ferramenta essencial 
para potencializar a 
economia da cidade. 

Entre os indicadores 
que são coletados no 
projeto Riet, estão os 
dados demográficos, 
padrões de viagem, pre-
ferências de atividades, 
entre outros. De acordo 
com o secretário de Tu-
rismo de João Pessoa, 
Daniel Rodrigues, essa 
ferramenta será mais um 
diferencial para alavan-
car ainda mais o turismo 
da capital, potenciali-
zando o segmento como 
um vetor de geração de 
empregos e renda.

A Editora Olhares lança, amanhã, o livro “João 
Pessoa — A Cidade da Gente”, com pesquisas 
e produções de textos feitos por alunos de seis 
escolas municipais da capital paraibana, com 
orientação de professores e da equipe do projeto. 
A publicação possui capítulos sobre a Rua das 
Trincheiras, o coco de roda, a ala ursa, o quilombo 
Paratibe e o Centro Cultural Piollin.
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O Pé-de-Meia está bene-
ficiando 110,6 mil estudantes 
da Paraíba desde que foi am-
pliado para também beneficiar 
estudantes com Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) e 
alunos da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). 

Antes da ampliação, a pou-
pança do Ensino Médio che-
gava a 82 mil estudantes com 
Bolsa Família. O Ministério da 
Educação (MEC) está investin-
do R$ 277,7 milhões no estado, 
somente no primeiro ano do 
programa.

Em todo o Brasil, o MEC 
está beneficiando 3,9 milhões 

de estudantes, com um inves-
timento de R$ 12,5 bilhões no 
primeiro ano. Esse valor, esti-
mado para um ano completo 
do programa, considera que 
todos os beneficiários cum-
priram a totalidade dos requi-
sitos necessários para receber 
os benefícios completos na-
quele ano. 

O Pé-de-Meia paga parce-
las mensais de R$ 200 a estu-
dantes que cumprem 80% de 
frequência nas aulas, valor que 
pode ser sacado a qualquer 
momento. No caso dos alunos 
da EJA, os pagamentos acom-
panham o calendário da mo-
dalidade. O estudante que pas-

sa de ano também recebe R$ 1 
mil, valor que pode ser saca-
do apenas após a conclusão 
do Ensino Médio. O programa 
também paga parcela extra de 
inventivo ao estudante benefi-
ciado que faz o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio.  

A escala do incentivo edu-
cacional posiciona o Pé-de-
Meia como a maior política de 
combate à desigualdade social 
do país, após o Bolsa Família,  
em termos de público benefi-
ciado. O Pé-de-Meia é uma po-
lítica educacional que valoriza 
o estudante que se matricula 
no Ensino Médio, frequenta as 
aulas, passa de ano, faz o Enem 

e completa a etapa de ensino.  
Podem fazer parte do Pé-

de-Meia todos os alunos do 
Ensino Médio público regular 
e da EJA cuja família esteja ins-
crita no CadÚnico, até o dia 15 
de junho de 2024, e tenha ren-
da per capita de até meio salário 
mínimo. Para receber as parce-
las, porém, é preciso que os es-
tudantes frequentem, no mí-
nimo, 80% das aulas e sejam 
aprovados ao final de cada pe-
ríodo letivo.

De acordo com dados do 
último Censo da Educação Bá-
sica, de 2022, a taxa de repetên-
cia entre os estudantes de esco-
las públicas paraibanas foi de 

2,0, enquanto a taxa de evasão 
foi de 3,6 — medições abaixo 
das taxas nacionais (que foram 
de 4,3 e 6,4, respectivamente), 
mas que ainda reforçam a im-
portância do incentivo para 
a permanência escolar, espe-
cialmente entre os jovens mais 
vulneráveis. As taxas de tran-
sição de 2020-2021 são as mais 
recentes disponíveis.  

Incentivo
Os participantes do pro-

grama recebem um incentivo 
por frequência e depósitos ao 
fim de cada ano concluído com 
aprovação, que podem somar 
até R$ 9,2 mil por aluno. Os de-

pósitos são feitos pelo MEC em 
uma conta aberta automatica-
mente pela Caixa Econômi-
ca Federal para os estudantes 
que cumprem os critérios do 
programa. Caso o adolescente 
seja menor de idade, para mo-
vimentar a conta, sacar o di-
nheiro ou utilizar o aplicati-
vo Caixa Tem, é necessário 
que o responsável legal reali-
ze o consentimento e autori-
ze seu uso. Esse consentimen-
to pode ser feito pelo aplicativo 
ou em uma agência bancária 
da Caixa. Se o estudante ti-
ver 18 anos ou mais, a conta já 
estará desbloqueada para uti-
lização do valor recebido.  

Ministério da Educação está investindo R$ 277,7 milhões no estado, somente no primeiro ano do programa

Pé-de-Meia beneficia 110,6 mil na PB 
PARA ESTUDANTES

Mercado público do Cas-
telo Branco, Serralharia do 
Cláudio. É nesse box, entre 
grandes, ferragens e a pla-
ca “solda R$ 30”, que nascerá 
a performance “Um réquiem 
para Geralda” na sexta-fei-
ra (6), no sábado (7) e no do-
mingo (8). 

Além de propor um palco 
nada tradicional, o espetácu-
lo tem uma essência inclusiva 
e, por isso, estimulará todos 
os sentidos dos espectadores. 

O ambiente não poderia 
ser o mais adequado quando 
a narrativa tem uma geladei-
ra como protagonista. Mesmo 
assim, o serralheiro Cláudio 
Crispim, de 52 anos, teve al-
guns segundos de surpresa 
ao ter o seu box escolhido pela 
equipe de produção. “A equi-
pe de produção chegou aqui 
e fez a proposta de alugar a 
área para fazer a peça. Eu fi-
quei curioso pra saber o que 
era. Quando me contaram a 
história, aí comecei a com-
preender o porquê do local”, 
disse. Ex-bancário e serralhei-

ro desde 1995, Crispim agora 
também vai exercitar seu lado 
ator. “Nunca imaginei parti-
cipar de uma peça de teatro”, 
contou. Junto com ele, a equi-
pe de produção terminou, na 
noite de ontem, a montagem 
da cabine de audiodescrição 
e preparava uma rampa em 
outro ponto que também será 
cenário para a performance.

Além do público e do ser-
ralheiro, a atriz Ana Marinho 
contracenará com Geralda, a 
geladeira do modelo Frigidai-
re. As duas têm uma história 
juntas na vida real: o eletrodo-
méstico foi usado pela mãe de 
Ana e estava na família desde 
a década de 1950. 

No total, cerca de 20 pes-
soas produzem e apoiam 
“Um réquiem para Geralda”. 
Entre elas, Cida Leite, audio-
descritora consultora e pessoa 
cega; Tânia Neiva, musicista; 
e Larissa Hobi, pesquisado-
ra de teatro e audiodescritora.  

Todos os sentidos
Em geral, as apresentações 

teatrais valorizam os estímu-
los visuais e auditivos. Mas 
“Um réquiem para Geralda” 

pretende ir além. Por lançar 
reflexão sobre a diversidade 
das deficiências humanas, a 
produção também se preocu-
pou com o acesso de pessoas 
ao palco inovador. 

Segundo Larissa Hobi, as 
pessoas com deficiência in-
teressadas poderão agendar 
o traslado, de ida e volta, da 
Praça da Paz, no Bancários, 
até o Mercado Público do Cas-
telo Branco. “A gente enten-
deu que a Praça da Paz é per-
to daqui e um lugar que passa 
vários ônibus, é movimenta-
da, tem policiamento”, dis-
se Hobi. 

Para cada noite, a produ-
ção do espetáculo terá capa-
cidade para fazer o traslado 
de oito pessoas previamente 
agendadas. “A gente está num 
processo de formação de pú-
blico, foram pessoas que fo-
ram invisibilizadas por mui-
to tempo e que também não 
tinham essa cultura do aces-
so, que não tinham os recur-
sos de acessibilidade. E, a par-
tir do momento que a gente 
ofertar, temos que pensar em 
horários flexíveis, da autono-
mia, da segurança e confor-

to, que é um tripé da acessi-
bilidade”, acrescentou. 

Oficinas 
Contemplado com finan-

ciamento da Lei Paulo Gus-
tavo, o projeto inclui a apre-
sentação do espetáculo e a 
realização de oficinas de aces-
sibilidade cultural em três 
instituições. Duas delas ocor-

rerão na Fundação Centro In-
tegrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad) e 
Instituto dos Cegos. A tercei-
ra será oferecida numa esco-
la pública. 

Os profissionais e os usuá-
rios serão o público-alvo das 
oficinas, que poderão ter até 
quatro horas de duração. “A 
gente vai falar de acessibili-

dade cultural de forma mais 
ampla. Vai trazer também al-
guns conceitos, falando sobre 
as dimensões de acessibilida-
de, capacitismo, dicas de con-
vivência, como pensar essa 
produção, vamos exibir pro-
dutos culturais com os recur-
sos de acessibilidade. É uma 
oficina de sensibilização”, ex-
plicou Larissa Hobi. 

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Serralharia no Castelo Branco será palco de performance inclusiva
UM RÉQUIEM PARA GERALDA

O espetáculo, que terá um palco nada tradicional, estimulará todos os sentidos dos espectadores

Fo
to

: J
oã

o 
Pe

dr
os

a

Vinte mil pessoas aposen-
tadas pelo Instituto Nacional 
de Seguridade Social (INSS) 
já viajaram ou viajarão para 
algum destino dentro do país 
pelo Programa Voa Brasil, do 
Governo Federal. 

Segundo o Ministério de 
Portos e Aeroportos, os bilhe-
tes dessas passagens foram 
comprados e emitidos nos úl-
timos quatro meses. No Voa 
Brasil, as passagens custam 
até R$ 200 cada trecho.

Destinos
As viagens foram feitas 

para 77 cidades. Quase 80% 
das passagens foram tiradas 
para São Paulo, Rio de Janei-
ro, Fortaleza, Recife, Brasília, 
Salvador, João Pessoa, Natal, 
Maceió e Belo Horizonte. Es-
sas capitais foram os 10 prin-
cipais destinos.

As regiões Sudeste (com 
44%) e Nordeste (40%) foram 
as mais procuradas. O Cen-
tro-Oeste foi destino de 8% 

das passagens emitidas; o Sul, 
5%; e o Norte, 3%.

Segundo o ministro de 
Portos e Aeroportos, Sílvio 
Costa Filho, os números mos-
tram que o objetivo do gover-
no com o programa está sen-
do atingido, que é incluir mais 
brasileiros no transporte aé-
reo. “Estes aposentados não 
voavam há pelo menos um 
ano e estão preenchendo as-
sentos que estariam vazios, 
já que são disponibilizados 
pelas companhias aéreas em 
trechos de elevada ociosida-
de”, avalia. 

Conforme regras do Voa 
Brasil, cada pessoa aposenta-
da pelo INSS pode comprar 
passagens de até dois trechos 
por ano. A compra deve ser 
feita, exclusivamente, no site 
gov.br/voabrasil.

O ministério alerta que o 
domínio do Gov.br é o único 
com garantia de proteção dos 
dados pessoais. “Quando re-
ceber algum conteúdo refe-
rente ao Voa Brasil com links, 
evite clicar”, ressaltou.

Vinte mil aposentados já 
compraram passagens

PROGRAMA VOA BRASIL

Começa, nesta sema-
na, o Dezembro Vermelho, 
a campanha nacional de 
conscientização para o tra-
tamento precoce da síndro-
me da imunodeficiência 
adquirida, a Aids, e de ou-
tras infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). 

O tema da intervenção 
neste ano é “O Diagnósti-
co é o Primeiro Passo.” Em 
Campina Grande, as ações 
tiveram início ontem com 
a realização de testes e exa-
mes no centro da cidade.

A Secretaria Municipal 
de Saúde, por meio da Vi-
gilância em Saúde, esteve 
na Praça da Bandeira das 
8h30 até as 16h30, ofertan-
do os testes das principais 
ISTs: Vírus da Imunodefi-
ciência Humana (HIV), sí-
filis e hepatites. 

Segundo o médico in-
fectologista Daniel Cal-
lou, a expectativa era que 

mais de 200 pessoas fos-
sem testadas ao longo do 
dia. “Pelo menos duas ou 
três vezes por ano, esta-
mos aqui na Praça da Ban-
deira fazendo os exames 
na população, porque o 
diagnóstico precoce traz 
uma chance de resolutivi-
dade muito maior, princi-
palmente naqueles que são 
sexualmente ativos. O teste 
é super simples, colhemos 
uma pequena amostra de 
sangue, através de um fu-
rinho no dedo, e, dentro 
de 15 minutos, já é possí-
vel ter um resultado”, deta-
lhou Daniel. Caso alguém 
receba o resultado positi-
vo para alguma das ISTs, 
será imediatamente enca-
minhado para o Centro 
Municipal de Infectologia 
Silvestre Gonçalves Maia, 
localizado no Bairro Santo 
Antônio. No local, são dis-
ponibilizados o tratamen-
to multidisciplinar e a me-
dicação adequada. 

Neste ano, 54 novos ca-

sos de HIV foram regis-
trados em Campina, com 
a Secretaria de Saúde do 
município tendo realizado 
cerca de 14 mil testes entre 
janeiro e novembro. Para 
Daniel, além de realizar 
os exames regularmente, é 
importante se prevenir no 
dia a dia. “A principal reco-
mendação é usar o preser-
vativo, masculino ou femi-
nino, em todas as relações 
sexuais”, orienta o médico.

A campanha realiza-
da no Centro da Rainha 
da Borborema facilitou o 
acesso da população aos 
testes. Fernanda Barbosa, 
por exemplo, estava resol-
vendo pendências no lo-
cal e aproveitou para rea-
lizar o exame. “Eu moro 
no Bairro Santa Rosa, en-
tão fica um pouco longe 
para eu ir até o Centro de 
Infectologia, mas como já 
estava aqui, deu para es-
perar 15 minutinhos pelo 
resultado. É indolor e rápi-
do”, contou. 

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Secretaria de Saúde de Campina 
realiza ação de prevenção a Aids

DEZEMBRO VERMELHO

As Belinhas do Bo-
tafogo-PB foram derro-
tadas por 7 a 0 pela for-
te equipe do Flamengo, 
ontem, no Estádio Con-
de Rodolfo Crespi, em 
São Paulo, na abertura 
da Segunda Rodada do 
Grupo C da Copinha Fe-
minina 2024. 

Os gols do triunfo ru-
bro-negro foram mar-
cados por Ingrid, duas 
vezes, Mariana, Bruna, 
Kaylane, Barraca e Alice.

Com o resultado, as 
meninas do Botafogo
-PB estão na última co-
locação da chave, sem 
nenhum ponto conquis-
tado. O Flamengo, que é 
o atual campeão do tor-
neio, é o líder do grupo, 
com seis pontos.

O Botafogo-PB en-
cerra sua participação 
na Copinha, na próxima 
quinta-feira (5), contra o 
Minas Brasília, às 11h, 
novamente no Estádio 
Conde Rodolfo Crespi.

Fla goleia 
Botafogo-PB 
por 7 a 0

COPINHA FEMININA

Agência Brasil



As atividades interativas 
promovidas pela Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties) chamaram a 
atenção do público que com-
pareceu à Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia, rea-
lizada no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo, em João 
Pessoa, entre os dias 28 de 
novembro e 1º de dezembro.  

Com o objetivo de apro-
ximar a ciência da socieda-
de, a Secties promoveu ati-
vidades interativas, com o 
estande Game Dev Quest, 
que trouxe jogos e desafios 
baseados na resolução de 
enigmas e quiz. Outro des-
taque foi a Mostra de Ro-
bótica, na qual estudantes 
apresentaram projetos de-
senvolvidos ao longo do ano 
letivo, demonstrando na 
prática o impacto do apren-
dizado em ciência e tecno-
logia. 

O secretário da Secties, 
Claudio Furtado, destacou a 
relevância da iniciativa para 
a democratização do conhe-
cimento científico, especial-
mente ao conectar a ciência 
com a cultura pop e geek. “A 
Semana Nacional é funda-
mental para proporcionar 
o letramento científico e di-
vulgar o impacto da ciên-
cia, seja nos ambientes pro-
dutores de tecnologia, como 
universidades e empresas, 
seja por meio de elementos 
da cultura pop e geek, que 
tornam esse conhecimento 
mais acessível à sociedade”, 
afirmou.  

A Secties apresentou o 
Game Dev Quest, um cir-

cuito inédito no Brasil de-
dicado à profissionalização 
e ao desenvolvimento de 
jogos digitais independen-
tes (jogos indies). O estan-
de ofereceu atividades prá-
ticas, como modelagem em 
pixel art, resolução de enig-
mas e quiz interativos, com 
direito a brindes. Os visi-
tantes também puderam ti-
rar dúvidas sobre o edital do 
Game Dev Quest, com ins-
crições abertas até hoje, no 
site da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado da Pa-
raíba (Fapesq). O objetivo 
é impulsionar a indústria 
de jogos na Paraíba, benefi-
ciando equipes iniciantes e 
experientes.

Karen Natalie, de 20 
anos, cursa Artes Visuais e 
participou de uma das ativi-
dades do estande. “Aqui foi 
um dos primeiros contatos 
que tive com a arte digital. 
Então, ter essa experiência 
inicial pode me ajudar fu-
turamente com alguns tra-
balhos digitais na faculda-
de”, comentou.

Já a Mostra de Robótica 
reuniu projetos de estudan-
tes de 24 escolas estaduais 
e municipais. A iniciativa, 
voltada para o estímulo à 
inovação tecnológica, per-
mitiu que alunos apresen-
tassem trabalhos desenvol-
vidos ao longo do ano letivo, 
reforçando o papel da edu-
cação tecnológica na for-
mação de jovens talentos. O 
espaço para apresentação 
contou com oito estandes. 

O estudante Paulo Ga-
briel Ferreira, da Escola Ci-
dadã Integral Técnica Már-
cia Guedes Alcoforado de 
Carvalho, da cidade de Be-
lém, apresentou os proje-
tos intitulados “Robotech 
5” e “Arranhadas na Progra-
mação”, cujo objetivo é esti-
mular a criatividade dos es-
tudantes. “Nosso projeto é 
todo feito com Arduino, que 
é uma plataforma de proto-
tipagem eletrônica de códi-
go aberto, permitindo a cria-
ção de projetos interativos 
e dispositivos eletrônicos. 
Aqui temos um robô carro-

ceiro, um robô trator e o Go-
rila”, explicou.

A programação incluiu 
também a Olimpíada Parai-
bana de Matemática (OPM), 
cuja prova em João Pessoa, 
foi realizada no sábado (30), 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), e simulta-
neamente nas cidades de 
Araruna, Cajazeiras, Cam-
pina Grande, Cuité, Guara-
bira, Itabaiana, Itaporanga, 
João Pessoa, Mamanguape, 
Monteiro, Patos e Pombal.    

Segundo Felipe Cha-
ves, coordenador da OPM, 
mais de cinco mil estudan-
tes das 14 cidades participa-
ram da competição, que é a 
maior do gênero no estado. 
“A OPM busca alcançar o 
máximo de alunos possível 
para mostrar a importância 
da matemática em suas vi-
das”, destacou Chaves, que 
também reconheceu o apoio 
da Secties como essencial 
para a realização do evento. 
“A logística envolvida é am-
pla e, sem o suporte da Se-
cretaria, isso não seria pos-
sível”, completou.

O Rio Gramame, que abaste-
ce 80% da Região Metropolitana 
de João Pessoa, vem sofrendo a 
cada dia com poluição, degrada-
ção da mata ciliar e assoreamen-
to das margens. Para chamar a 
atenção da sociedade e das auto-
ridades sobre essa situação, será 
realizada no próximo domingo, 
pela manhã, o evento “Ocupa-
ção do Rio Gramame — Rema-
da do Abraço”. O evento é pro-
movido pela Escola Viva Olho 
do Tempo em parceria com o 
grupo Caiaque-PB.

A concentração ocorrerá às 
7h, na Escola Viva Olho do Tem-
po, mas a remada terá início às 
9h. A programação contará com 
apresentações culturais, ven-
da de produtos por parte da co-
munidade Vale do Gramame, 
mesa de frutas para recepcionar 
os participantes, além de uma 
apresentação do grupo Tambo-
res do Tempo.

Segundo estudiosos do meio 
ambiente, esse manancial nasce 
no município de Pedras de Fogo 
e percorre, aproximadamen-
te, 54 km até desaguar em João 
Pessoa, beneficiando quase um 
milhão de pessoas. No entanto, 
essa degradação ambiental vem 
prejudicando não só a qualida-
de das águas como também os 
ribeirinhos que ocupam há sé-

culos a região.
Desde 2016, a ONG SOS 

Mata Atlântica realiza o moni-
toramento da água. Segundo o 
coordenador da Campanha Per-
manente “O Rio Gramame quer 
viver em águas limpas”, Ivanil-
do Santana, o rio era muito po-
tente, mas perdeu qualidade. 
“As indústrias vêm poluindo as 
águas há anos. A retirada das 
matas ciliares e o uso descon-
trolado de agrotóxicos também 
fizeram com que o rio perdesse 
qualidade “, destacou. 

Ivanildo Santana destacou 
ainda que os efeitos do impacto 
ambiental podem ser percebi-
dos na diminuição do volume 
hídrico. “A qualidade da água 
é considerada regular, mas a 
profundidade, por exemplo, 
diminuiu de 15 m para 3 m, 
quando a maré está cheia”, de-
clarou.

Apoio
Alguns órgãos estaduais, 

como a Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa) e a 
Superintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente (Su-
dema), estão dando suporte ao 
evento. A Aesa patrocinou dois 
ônibus para o evento e a alimen-
tação para 100 pessoas.  Já a Su-
dema contribuiu com sacos para 
coleta de resíduos sólidos. 

De acordo com Ivandildo, a 
ONG SOS Mata Atlântica busca 

mais apoio financeiro para re-
qualificação da bacia do Rio 
Gramame.  “Já existe uma mobi-
lização muito forte entre univer-
sidades públicas, o Comitê de 
Bacias Hidrográficas e alguns 
órgãos públicos. O que preci-
samos é de recursos para im-
plementar o projeto técnico de 

revitalização do rio”, declarou.
Por fim, o coordenador enfa-

tiza que o propósito da Remada 
do Abraço é uma forma de exal-
tar a importância do rio para a 
população. “Queremos mostrar 
à sociedade a potencialidade do 
Rio Gramame, mesmo com todo 
impacto ambiental”, concluiu.
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Manancial, que abastece 80% da Região Metropolitana de João Pessoa, sofre com o assoreamento

Evento alerta para degradação do rio
GRAMAME

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Secties aproxima a ciência da sociedade 
TECNOLOGIA

O mês de dezembro é 
marcado pela campanha De-
zembro Verde, iniciativa na-
cional que chama a atenção 
para um problema grave: o 
abandono de animais. O Cen-
tro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) de Campina Grande 
reforça a importância des-
sa conscientização e destaca 
o papel de toda a comunida-
de na luta contra essa prática, 
que é considerada crime pela 
legislação brasileira.

De acordo com a coor-
denadora do CCZ, Aretusa 
Nascimento, o abandono de 
animais é uma questão que 
precisa ser combatida com 
educação e responsabilidade. 
“Abandonar um animal é não 
apenas um ato de crueldade, 
mas também um problema 
que afeta a saúde pública. O 
Dezembro Verde é uma opor-
tunidade para sensibilizar as 
pessoas sobre a guarda res-
ponsável e os impactos dessa 
prática”, ressaltou.

O médico veterinário e 
responsável técnico do CCZ, 
Ramon Okumura, ressalta os 
riscos que o abandono de ani-
mais representa para a socie-
dade. “Além do sofrimento 

para o animal, o abandono 
contribui para o aumento de 
zoonoses e outros problemas 
de saúde pública. É um pro-
blema que exige atenção de 
todos”, explicou.

Ação educativa
Durante este mês de de-

zembro, o CCZ planeja refor-
çar ações educativas e incen-
tivar a população a refletir 
sobre a importância de cui-
dar bem dos animais e de-
nunciar casos de maus-tra-
tos ou abandono. Na semana 
passada, o Centro de Zoono-
ses divulgou vídeos com a de-
núncia de pessoas que aban-
donaram animais no local. 
Em uma das imagens, o ho-
mem apareceu jogando um 
cachorro por cima do muro 
da instituição.

O órgão lembra que o 
abandono de animais é cri-
me, previsto na Lei Federal 
no 9.605/1998, e reforça a ne-
cessidade de se adotar práti-
cas responsáveis na relação 
com os pets. Para mais infor-
mações ou denúncias, o CCZ 
está à disposição pelo telefo-
ne (83) 3077-0107 ou pelo Ins-
tagram @cczcgoficial.

Campanha tem foco no 
abandono de animais 

DEZEMBRO VERDE

Saiba Mais
A Escola Viva Olho do Tempo fica às margens do Gramame e tem 
um histórico de 25 anos de ação social na região. Desde 2004, a ONG 
mobiliza a sociedade paraibana em defesa das águas do manan-
cial com a campanha permanente “O Rio Gramame Quer Viver em 
Águas Limpas”, que engloba 150 crianças e adolescentes de baixa 
renda no contraturno escolar, oferecendo oficina de Educação Am-
biental, informática, música, teatro, trançado afro e dança popular. 

n 

Entre os 
destaques 
do evento, 
estão o Game 
Dev Quest e 
a Mostra de 
Robótica

Estudantes mostraram projetos desenvolvidos ao longo do ano
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Largar animais na rua é crime previsto em Lei Federal

Ação “Ocupação do Rio Gramame — Remada do Abraço” ocorerá no próximo domingo; concentração está prevista para as 7h
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No Brasil, em 2021, mais 
de 50 toneladas de remédios 
vencidos conseguiram ser 
coletados e ter o descarte ade-
quado. E você, como realiza o 
descarte dos medicamentos 
fora da validade? Sabe como 
fazê-lo corretamente? Uma 
prática que se tornou comum 
entre as pessoas foi o de jo-
gar esses produtos vencidos 
no vaso sanitário e dar des-
carga ou, simplesmente, jo-
gar no lixo comum. O grande 
perigo dessas práticas é que 
elas podem intervir na saú-
de de toda a população e po-
luir o meio ambiente. 

“O que acontece quan-
do se joga no vaso sanitário? 
Essa água vai para os lençóis 
freáticos. Existem estudos no 
país que mostram, por exem-
plo, que o volume de anticon-
cepcional jogado dessa for-
ma é tão grande que há um 
percentual dessa medicação 
nas águas”, explica o diretor-
geral da Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária da Pa-
raíba (Agevisa-PB), Geraldo 
Menezes.

Segundo ele, a água que 
a população toma ou usa da 
Cagepa tem um percentual 
de anticoncepcional, mes-
mo no limite aceitável. “Por-
que o descarte desses medi-
camentos é feito de forma 
errada. Como 90% da nossa 
população trabalha com fos-

sa séptica, essa água vai tam-
bém para as correntes sub-
terrâneas”.

Logística reversa
Desde 2020, o Decreto no 

10.388, do Governo Federal, 
estabelece que farmácias e 
drogarias são responsáveis 
por receber medicamentos 
vencidos para dar destina-
ção correta para empresas es-
pecializadas que incineram 
o produto, a fim de que não 
seja mais usado pela popula-
ção. Nesses casos, o medica-
mento vencido ganha o ter-
mo de “resíduos de serviço 
de saúde”, conforme classifi-
cação da Lei no 12.305/2010, 
a Política Nacional de Resí-

duos Sólidos, também do Go-
verno Federal. A recepção 
desses resíduos pelas far-
mácias e drogarias acompa-
nha uma das previsões le-
gais de gerenciamento de 
resíduos estipulado pela Re-
solução da Diretoria Cole-
giada (RDC) no  222, de 28 de 
março de 2018, que é a logís-
tica reversa.

Segundo a norma, a logís-
tica reversa se constitui em 
“instrumento de desenvol-
vimento econômico e social 
caracterizado por um con-
junto de ações, procedimen-
tos e meios destinados a via-
bilizar a coleta e a restituição 
dos resíduos sólidos ao setor 
empresarial, para reaprovei-

tamento, em seu ciclo ou em 
outros ciclos produtivos, ou 
outra destinação final am-
bientalmente adequada”. 

O diretor-geral da Agevi-
sa-PB explica melhor o tre-
cho: “Quem é responsável 
desde a fabricação até o des-
tino final é responsável tam-
bém pelo descarte. É igual a 
pneu. As empresas que ven-
dem pneus são obrigadas a 
recolher os velhos. Então, as 
indústrias fazem o papel da 
logística reversa. Só que as 
indústrias farmacêuticas são 
tantas e diversas em vários 
segmentos, que as farmácias 
passaram a recolher os me-
dicamentos vencidos. Desde 
a produção até o seu destino 

final, a questão da logística 
reversa é aplicada”, explica 
Menezes.

Geraldo explica que a re-
cepção dos medicamentos 
vencidos pelas farmácias e 
drogarias ocorre, porque, 
eventualmente, ela terá me-
dicamentos fora da valida-
de, não comprados. E, para 
dar destino a esses resíduos, 
é premente que, como serviço 
de saúde, elas tenham contra-
tos com empresas que os reco-
lhem para incinerar. “A partir 
do momento que o remédio 
vence, ele passa a ser um re-
síduo, passa a ser um lixo. Ele 
é recolhido, colocado dentro 
do saco, dentro da bombona, 
a empresa passa na farmácia 
para recolher e leva para ser 
incinerado. Então, esses re-
síduos podem ser entregues 
às farmácias e elas vão se res-
ponsabilizar para dar o desti-
no final, que é o tratamento de 
incineração”, ratifica o diretor. 
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Decreto do Governo Federal estabelece que as farmácias e drogarias devem dar destinação adequada aos remédios

Descarte incorreto traz risco à saúde
MEDICAMENTOS

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Foto: Divulgação/Agevisa PB

“Estudos mostram, 
por exemplo, 
que o volume de 
anticoncepcional 
jogado no vaso 
sanitário é tão 
grande que existe 
um percentual 
dessa medicação 
nas águas

Geraldo Menezes

Saiba Mais

n A Vigilância Sanitária é responsável por fiscalizar a re-
lação entre as farmácias, drogarias e as empresas para se 
certificar se esses estabelecimentos estão repassando os 
resíduos sólidos para os empreendimentos especializados 
na destinação correta. Caso sejam encontrados, em qualquer 
lugar, remédios vencidos e que não irão para o descarte, a 
própria Agevisa pode vir a recolher os mesmos para evitar 
um mau uso e garantir a destinação correta. Em João Pessoa, 
caso alguma farmácia ou drogaria se negue a receber os 
medicamentos, a população pode denunciar a prática pelos 
telefones 0800 281 4020 e 3214-7922.
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Muitas pessoas jogam, erroneamente, produtos vencidos no vaso sanitário ou no lixo comum

Uma nova doação de 
órgãos foi registrada pela 
Central Estadual de Trans-
plantes no Hospital Metro-
politano Dom José Maria 
Pires. Com o gesto, cinco 
pacientes deixaram, no do-
mingo, a lista de espera e te-
rão suas vidas transforma-
das. Essa foi a 45a doação de 
órgãos registrada na Paraí-
ba em 2024 e a nona do Hos-
pital Metropolitano.

A doação aconteceu após 
a confirmação da morte en-

cefálica da paciente, diag-
nosticada depois de rigoro-
so protocolo de verificação. 
A doadora tinha 30 anos 
e morreu vítima de uma 
trombose venosa cerebral. 
Com a permissão da famí-
lia, foram doados o fígado, 
os rins e as córneas.

O fígado foi recebido por 
uma paraibana de 41 anos, 
o rim esquerdo foi destina-
do a um paraibano, e o di-
reito a um paciente pernam-
bucano. As córneas foram 

encaminhadas para o Ban-
co de Olhos para avaliação.

Segundo a diretora da 
Central de Transplantes, 
Rafaela Dias, o aumento no 
número de doações regis-
trado neste ano reflete a de-
dicação das equipes envol-
vidas e os investimentos 
feitos por parte do Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (SES).

“Nós nem terminamos 
o ano e já superamos o to-

tal de doações de 2023, mas 
isso só é possível devido a 
fatores como conscientiza-
ção e sensibilização dos fa-
miliares, compromisso das 
nossas equipes e os investi-
mentos feitos por parte da 
gestão. Com essa última 
doação, cinco pessoas pas-
sam a ter uma esperança 
de vida melhor e vão poder 
passar um fim de ano dife-
rente. Então, mais uma vez 
fica o meu registro de grati-
dão à família doadora,” en-

fatizou Rafaela Dias.

Números
Neste ano, a Paraíba já 

realizou 248 transplantes e 
ainda aguardam por uma 
doação 693 pessoas. Para 
ser doador de órgãos, não é 
necessário deixar nada por 
escrito, em nenhum docu-
mento. Basta comunicar a 
família, em vida, sobre o de-
sejo da doação. A doação de 
órgãos só acontece após au-
torização familiar.

Doação de múltiplos órgãos muda vida de cinco pacientes
HOSPITAL METROPOLITANO

n 

Paraíba já 
registrou, 
neste ano, 248 
transplantes 
e há 693 
pessoas na fila 
de espera por 
um órgão

O Instituto Cândida Var-
gas (ICV), que integra a rede 
hospitalar da Prefeitura de 
João Pessoa, destaca seu tra-
balho na odontologia hospi-
talar. A especialidade tem 
como foco atender pacien-
tes em estado de maior vul-
nerabilidade, como os inter-
nados na UTI, garantindo 
prevenção e tratamento hu-
manizado.

De acordo com o coorde-
nador do Serviço de Odonto-
logia do ICV, Lindoaldo Xa-
vier, a atuação da equipe vai 
além do cuidado convencio-
nal, priorizando a saúde in-
tegral dos pacientes. “Nos-
so trabalho é, antes de tudo, 
sobre cuidado e prevenção. 
Lidamos com pacientes em 
situações de maior vulne-
rabilidade, como aqueles in-
ternados na UTI. Nesse con-
texto, a odontologia tem um 

papel fundamental, princi-
palmente na prevenção de 
infecções graves, como a 
pneumonia associada à ven-
tilação mecânica, que mui-
tas vezes começa na cavidade 
oral. Nosso objetivo é garan-
tir que a saúde bucal contri-
bua para o bem-estar geral 
desses pacientes”, explica.

Além da atuação na UTI, 
o ICV também reforça a im-
portância do pré-natal odon-
tológico, que visa prevenir 
infecções durante o perío-
do gestacional e o pós-par-
to. Esse acompanhamento 
é essencial para identificar 
e tratar focos de infecção já 
existentes e prevenir novos 
quadros infecciosos, prote-
gendo tanto a mãe quanto 
o bebê.

“A saúde bucal está pro-
fundamente ligada à saúde 
geral do paciente, especial-

mente em ambientes hospi-
talares. Em UTIs, o compro-
metimento do estado geral e 
o uso de dispositivos como 
tubos orotraqueais aumen-
tam o risco de infecções gra-
ves, como a pneumonia asso-
ciada à ventilação mecânica, 
uma das principais compli-
cações em pacientes críticos”, 
afirmou Aline Mayara, cirur-
giã-dentista da UTI Materna 
do ICV.

Lindoaldo destaca a re-
levância desse cuidado nas 
mulheres grávidas. “A saúde 
bucal da gestante influencia 
diretamente na sua saúde 
geral e na do bebê. Por isso, 
durante o pré-natal odon-
tológico, focamos na remo-
ção de focos de infecção e 
na prevenção de novos pro-
blemas. Esse trabalho é es-
sencial para evitar compli-
cações durante a gestação e 

o pós-parto”, disse.

Caso de sucesso
Segundo a coordenação, 

um exemplo da eficácia da 
odontologia hospitalar foi 
o atendimento de uma pa-
ciente na UTI que apresenta-

va uma queimadura química 
na região sublingual. “Esse 
caso demonstra a importân-
cia da presença do dentis-
ta no ambiente hospitalar. 
Após o diagnóstico e o iní-
cio do tratamento, em apenas 
48 horas, foi observada uma 

melhora significativa, prati-
camente eliminando a lesão. 
Isso reflete o impacto positivo 
da odontologia no diagnósti-
co e na recuperação dos pa-
cientes”, disse a coordenadora 
de Saúde Bucal de João Pes-
soa, Camila Castelo Branco.

Instituto oferece serviço especializado para paciente vulnerável
CÂNDIDA VARGAS

Equipe realiza tratamento humanizado e preventivo, primando pelo bem-estar geral do paciente
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Na tarde do domingo (1º), 
um princípio de incêndio 
atingiu o Hospital de Emer-
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa. O fogo teve início no 
laboratório e na farmácia da 
unidade hospitalar, causado 
por um curto-circuito em um 
ar-condicionado na sala da-
queles espaços, localizados 
no piso inferior. 

A brigada da unidade 
agiu rapidamente para con-
ter as chamas antes da chega-
da do Corpo de Bombeiros, 
mas a grande dissipação de 
fumaça tóxica obrigou a eva-
cuação do prédio. Pacientes 
das áreas de UTI, semi-UTI 
e de uma enfermaria no an-
dar acima do foco do princí-
pio de incêndio precisaram 
ser transferidos para outros 
hospitais da capital. 

O diretor da unidade, 
Laércio Bragante, informou 
que 43 pacientes foram des-
locados temporariamente 
para outras unidades: Hos-
pital do Servidor Edson Ra-
malho (HSGER), Hospital 
Metropolitano, Hospital Pa-
dre Zé, Ortotrauma, Hospi-
tal São Luiz e Hospital Santa 
Isabel. “Queremos tranqui-
lizar a população paraibana 
que o Hospital de Trauma 
está em situação de norma-
lidade. Ontem mesmo já re-
tornamos para o atendimen-
to pleno”, afirmou Bragante. 
Além disso, o diretor do 
Trauma informou que me-
dicações afetadas pelo fogo 
foram descartadas para não 
causar nenhum tipo de pro-
blemas a pacientes que vies-
sem a usá-las.

O Corpo de Bombeiros 
classificou o caso como um 
princípio de incêndio. O di-
retor do Trauma explicou que 

a maioria dos pacientes já co-
meçou, ontem, a retornar à 
unidade. O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) também esteve pre-
sente para prestar assistência 
aos afetados pela fumaça no 
domingo, mas não houve ma-
chucados na ocasião.
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Paraíba

Entorpecentes foram encontrados com um casal na capital e, em Campina Grande, com o suspeito de explodir um posto

Ações apreendem 120 kg de drogas
CONTRA O TRÁFICO

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com

As ações de combate ao 
tráfico de droga na Paraí-
ba estão sendo intensifica-
das pela Polícia Militar. No 
fim de semana, em João Pes-
soa, foram 100 kg de maco-
nha apreendidos com um ca-
sal e, em Campina Grande, 
20 kg da mesma droga, sete 
porções de cocaína, duas ba-
lanças de precisão, plásticos 
para embalar entorpecentes 
e dinheiro. Em ambos os ca-
sos, foi importante a partici-
pação da população, que rea-
lizou denúncias anônimas 
por meio do número 190.

Em João Pessoa, na noite 
de sábado (30), após denún-
cia ao Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
policiais da Força Tática e do 
Radiopatrulhamento do 1º 
BPM se dirigiram a uma casa 
na região central da cidade, 
próxima ao Pavilhão do Chá, 
onde apreenderam 100 kg de 
maconha. Um casal foi preso 
em flagrante.

O tenente-coronel Flávio 
Santos, comandante do 1º 
Batalhão da PM, disse que 
o CICC havia recebido in-
formação anônima de que 
um carregamento de droga 
seria entregue numa casa 
no Centro de João Pessoa. 
Guarnições do 1º BPM foram 
averiguar a informação e fla-
graram o momento em que 
o casal guardava a droga em 
sua residência.

A grande quantidade de 
entorpecente apreendida es-
tava dividida em 82 tabletes, 
com peso total aproximado 
de 100 kg. 

O comandante da unida-
de militar informou que a 
participação da população 
em realizar denúncias, tanto 
no combate ao tráfico de dro-
ga como também em outras 
situações, é importante para 
preservação da sensação de 
segurança que a Polícia Mi-
litar tem levado à população.

Em uma casa próxima ao Pavilhão do Chá, em João Pessoa, foram apreendidos 100 kg de maconha; outros 20 kg da droga estavam na Zona Rural da Rainha da Borborema

No Sítio Fazenda Velha, 
Zona Rural de Campina 
Grande, policiais militares 
do 2o Esquadrão do Regi-
mento de Operações Táticas 
com Apoio de Motocicletas 
(Rotam) desarticularam, no 
domingo (1º), um ponto do 
tráfico de drogas que estava 

funcionando em uma casa. 
No local, os policiais prende-
ram José Ednaldo de Olivei-
ra Melo, apontado como um 
dos envolvidos na explosão 
de um caixa eletrônico de um 
posto de combustível na cida-
de de Lagoa Seca, no Agreste 
paraibano.

A ação aconteceu após 
mais uma denúncia anôni-
ma de moradores da loca-
lidade, onde foram apreen-
didos mais de 20 kg de 
maconha, sete porções de co-
caína, duas balanças de pre-
cisão, plásticos para emba-
lar entorpecentes e dinheiro. 

Todo o material estava sendo  
“vigiado” por dois suspei-
tos, sendo um deles José Ed-
naldo, que foram presos em 
flagrante.

O delegado Elias Rodri-
gues disse que o suspeito 
preso já tinha mandado de 
prisão pela participação na 

explosão do posto. Ednaldo 
também é suspeito de parti-
cipação em uma tentativa de 
homicídio em Barra de Santa 
Rosa, no dia 28 de julho, du-
rante uma festa de convenção 
partidária. Toda a ação foi en-
caminhada para a Cidade da 
Polícia Civil de cada região.

Detido no interior era procurado pela Justiça

Pacientes são transferidos após princípio de incêndio
CURTO-CIRCUITO NO TRAUMA

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, foram cerca 
de 1.500 ocorrências de in-
cêndio registradas no pri-
meiro semestre de 2024 em 
toda a Paraíba. O capitão 
Evandro Ataíde destacou a 
importância da prevenção, 
especialmente em edifica-
ções comerciais e hospita-
lares. “Toda edificação que 
não seja residencial preci-
sa de medidas preventivas, 
como certificado anual do 
Corpo de Bombeiros, recar-
ga anual de extintores e a 
verificação periódica de hi-
drantes e bombas de pres-
são”, explicou. 

Ele também orientou 
sobre como agir em situa-
ções de incêndio: “Primei-
ramente, mantenha a cal-
ma, avalie a proporção do 
fogo e saia do local com agi-
lidade, sem pânico. Acione 
o Corpo de Bombeiros pelo 
número 193 o mais rápido 

possível”. O capitão refor-
çou que a prevenção tam-
bém se aplica a residências, 
mesmo não sendo obrigató-
rio. Ele recomendou aten-
ção a eletrodomésticos, sis-
temas de gás e instalações 
elétricas.

Os prédios comerciais 
e residenciais obedecem 
à Norma Regulamenta-
dora 23 (NR 23) e à Lei no 
13.424/2017, que estabele-
ce medidas de prevenção 
de incêndios e regulamen-
ta a segurança em prédios 
comerciais e residenciais, 
respectivamente. A norma 
estabelece normas como: o 
estabelecimento de rotas de 
fuga, a instalação de siste-
mas de alarme e extintores 
de incêndio e treinamen-
tos para moradores e fun-
cionários. 

Érico Feitosa, presidente 
do Sindicato das Empresas 
de Compra, Venda, Locação 

ou Administração de Imó-
veis (Secovi-PB), destacou 
a importância de brigadas 
de incêndio em condomí-
nios. “São pessoas treina-
das para operar extintores 
e outros equipamentos de 
segurança, essenciais para 
lidar com incêndios, como 
os de origem elétrica, onde 
a água não pode ser usada”, 
afirmou Feitosa.

Embora as normas téc-
nicas e regulamentos se-
jam claros, Feitosa ressal-
tou que ainda há resistência 
à implementação de briga-
das de incêndio em con-
domínios, principalmente 
devido à falta de conscien-
tização. Ele explicou que 
materiais como manguei-
ras e hidrantes podem so-
frer fadiga ou desgaste ao 
longo do tempo, reforçan-
do a necessidade de inspe-
ções regulares e treinamen-
tos preventivos. 

Corpo de Bombeiros alerta sobre 
necessidade e regras de prevenção

Um homem identificado 
como Iran Alves da Silva, de 
32 anos, foi preso na manhã de 
ontem, como um dos suspeitos 
de um assassinato na cidade 
de Itatuba, Semiárido paraiba-
no, no dia 28 de outubro des-
te ano. Nesse dia, aconteceram 
dois homicídios que, segundo 

a polícia, foram motivados por 
discussões políticas.

A prisão de Iran foi reali-
zada por agentes da Delegacia 
de Ingá, com apoio de policiais 
militares. Com o suspeito, lo-
calizado na residência de sua 
mãe, em Itatuba, foram apreen-
didas uma arma de fogo, além 

de dezenas de munições, inclu-
sive um carregador rápido (Jet).

Segundo o delegado Lucia-
no Soares, a primeira pessoa a 
ser morta em Itatuba foi Edi-
naldo Ferreira de Andrade, o 
Nal Gordo, de 51 anos, candi-
dato a vereador do município 
pelo MDB. Ele foi morto a ti-

ros bem próximo à Câmara de 
Vereadores. Ainda conforme a 
autoridade policial, Iran, que 
era amigo de Nal Gordo, teria 
visto Eraldo Vitório Juvino de 
Lira, de 18 anos, comemoran-
do a morte do candidato e, por 
isso, resolveu assassinar o jo-
vem, que era filho de um ve-

reador do município, candida-
to a reeleição.

O delegado Luciano Soares 
disse que as investigações con-
tinuam para localizar outros 
participantes do duplo assas-
sinato. A arma apreendida será 
submetida a exame de confron-
to balístico. 

Suspeito de homicídio em Itatuba é preso com arma
DESVENDADO

O estouro de um pneu de 
uma motocicleta provocou a 
morte da condutora Crisley 
C. de Freitas, conhecida como 
Crizinha. O acidente acon-
teceu na manhã de domin-
go (1º). De acordo  com a poli-
cia, com o impacto, a mulher 
foi arremessada e caiu embai-
xo da ponte por onde ela tra-
fegava.

O acidente aconteceu na ci-
dade de São Bento, Sertão da 
Paraíba. Crizinha teria ido a 
São Bento para passar o fim 
de semana com sua família.

Testemunhas contaram à 
polícia que Crizinha, que resi-
dia em Jericó, estava acompa-
nhada do marido e uma filha 
quando o pneu da motocicle-
ta estourou enquanto atraves-
savam uma ponte na cidade. 

Mesmo com os esforços 
das equipes de socorro, ela 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu no local. O marido e a 
filha de Crizinha foram socor-
ridos e levados para um hos-
pital da região.

Mulher morre em 
acidente de moto 
em São Bento

FATALIDADE

Atendimento no Trauma já retornou à normalidade 

Bragante explicou como foi a transferência dos pacientes
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O Destino Paraíba é um 
dos destaques da 6a edição 
do Visit Pernambuco, que 
ocorre hoje e amanhã, em 
Porto de Galinhas. O even-
to reúne as principais ope-
radoras e lideranças do setor 
turístico nacional e interna-
cional e é uma das maio-
res plataformas de negócios 
para o turismo do Nordeste.

A Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) e a Secreta-
ria de Estado de Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co (Setde) levarão as novida-
des e diferenciais da Paraíba 
para dezenas de empresas 
da América Latina e da Eu-
ropa. A edição deste ano 
contará com a participação 
de 90 compradores e 90 for-
necedores, com previsão de 
realizar cerca de 1,8 mil ro-
dadas de negócios, criando 
um ambiente propício para 
o intercâmbio entre desti-
nos e operadores turísticos 
de diversas regiões.

Com uma projeção posi-
tiva, estima-se que o evento 

gere um impacto de, apro-
ximadamente, R$ 200 mi-
lhões em negócios ao lon-
go do ano.

O presidente da PBTur, 
Ferdinando Lucena, desta-
ca a importância desse even-
to para fortalecer a presen-
ça da Paraíba no mercado 
internacional e consolidar 
o estado como uma referên-

cia no turismo. “A criação de 
novas conexões comerciais 
com operadoras de turismo 
é fundamental para o desen-
volvimento do setor e para o 
crescimento do fluxo turísti-
co em nossas regiões turísti-
cas”, afirmou.

“Participar de um even-
to tão relevante como o Vi-
sit Pernambuco é uma exce-

lente oportunidade para 
promover a Paraíba como 
destino de experiências 
inesquecíveis. Nossa expec-
tativa é fortalecer parcerias 
e atrair ainda mais visitantes 
para o nosso estado”, com-
plementou a secretária de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico da Paraíba, 
Rosália Lucas.

O Ministério Públi-
co do Trabalho na Paraí-
ba (MPT-PB) realiza, ama-
nhã, o 4o Concerto de Natal. 
A apresentação, comanda-
da pela Orquestra Filarmô-
nica do Centro de Forma-
ção Educativo Comunitário 
(Cefec), terá participação es-
pecial da cantora lírica Ana 
Gouveia. O concerto aconte-
cerá a partir das 16h, no au-
ditório do edifício-sede do 
órgão, no Centro de João 
Pessoa.

Antes do Concerto de 
Natal, o MPT-PB prestará 
uma homenagem a ex-pro-
curadores-chefes, durante 
solenidade de aposição de 
fotos na Galeria do órgão. 
O procurador-geral do Tra-
balho, José de Lima Ramos 
Pereira, o corregedor nacio-
nal do Ministério Público, 

Ângelo Fabiano Farias da 
Costa, e várias outras auto-
ridades participarão da ce-
rimônia. 

Além disso, será apre-
sentado o projeto MPT-PB 
40 Anos, que, em 2025, ce-
lebrará o aniversário e os 

feitos da instituição, reco-
nhecida nacionalmente por 
atuações no combate ao tra-
balho infantil, à exploração 
sexual de crianças e adoles-
centes, ao tráfico internacio-
nal de travestis e ao traba-
lho análogo à escravidão.

Com o propósito de tornar 
o Natal de famílias em vul-
nerabilidade social melhor, a 
Organização Não Governa-
mental (ONG) Ação da Cida-
dania realiza, há 32 anos, em 
todo o Brasil, a campanha Na-
tal Sem Fome. Na Paraíba, a 
iniciativa foi lançada ontem, 
no Parque Solon de Lucena, 
em João Pessoa, e vai até o dia 
23 de dezembro. 

De acordo com Livianne 
Nóbrega, voluntária e uma 
das coordenadoras do proje-
to, a Paraíba ocupou, durante 
anos, o segundo lugar no ran-
king de maior arrecadação de 
alimentos e doações no país. 
Ela explica que, no estado, a 
campanha já chegou a arreca-
dar 220 toneladas de alimen-
tos, mas a média se mantém 
em 150 toneladas. 

 “Aqui na Paraíba, a cam-
panha foi coordenada pelo 
meu pai, Assis Nóbrega, du-
rante muitos anos, e, desde 
2020, eu e minhas irmãs esta-
mos à frente”, diz. Junto ao en-
gajamento familiar, Livianne 
destaca a participação de uma 
grande equipe de voluntá-
rios, que se dispõem a traba-
lhar arrecadando alimentos, 
montando cestas básicas e en-
tregando os produtos.

Arrecadação itinerante
Hoje e amanhã, as doa-

ções acontecem somente no 
Parque Solon de Lucena, 
mais precisamente em um 
ônibus cedido pelo Sindica-
to das Empresas de Trans-
porte Coletivo Urbano de 
Passageiros no Município de 
João Pessoa (Sintur-JP). Pos-
teriormente, o veículo passa-
rá por diversos locais da capi-
tal: Mercado de Mangabeira, 

de 9 a 11 de dezembro; Mer-
cado da Torre, de 12 a 14 de 
dezembro; Avenida Hilton 
Souto Maior (em frente ao su-
permercado Bemais), de 16 a 
18 de dezembro; Feira de Oi-
tizeiro, 19 a 21 de dezembro; 
e Três Ruas, nos Bancários, no 
dia 23 de dezembro.

Coleta fixa
A partir de quinta-fei-

ra (5), haverá pontos fixos 
de arrecadação em João 
Pessoa, Campina Grande e 
Guarabira. 

Na capital, as tendas fun-
cionarão no Parque Solon de 
Lucena (de segunda a sába-
do, das 8h às 16h); no Largo 
da Gameleira, em Tambaú 
(de segunda a domingo, das 
8h às 16h); no Bairro do Ran-
gel, por trás do Supermerca-
do Varejão do Preço (de se-
gunda a sábado, das 8h às 
16h); e no Empresarial Val-
paraíso, no Aeroclube (de se-
gunda a sexta, das 8h às 16h). 

Em Campina Grande, as 
coletas acontecem nos se-
guintes locais: Praça da Ban-
deira, no Centro; Supermer-
cado Ideal, no Ponto de Cem 
Réis; Supermercado e Aca-
demia Bianca, no Cruzeiro; 
Academia Korpus, nos bair-
ros do Centro e da Prata; Cor-

pore Academia, nas Malvi-
nas; e Academia Supapo, no 
Bairro Serrotão.

Já em Guarabira, as doa-
ções podem ser feitas nos su-
permercados Real da Rede 
Paraíba; no 4o Batalhão da 
Polícia Militar; na 2a Com-
panhia de Policiamento de 
Trânsito (Cptran); no 3o Ba-
talhão de Bombeiros Militar; 
em igrejas católicas e evangé-
licas. Além disso, existe a op-
ção de entregar os alimentos 
a policiais militares durante 
rondas das viaturas.

Doação em espécie
Quem preferir, também 

pode doar para o Natal Sem 
Fome 2024 via Pix. A chave é 
o celular (83) 99849-1500.
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Campanha acontece até o dia 23 de dezembro, nas cidades de João Pessoa, Campina Grande e Guarabira

Natal Sem Fome recebe doações
SOLIDARIEDADE

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Orquestra Filarmônica do Cefec 
apresenta concerto de Natal

História
A Ação da Cidadania foi fundada em 1993, pelo sociólogo Herbert de Souza, mais conhecido como 
Betinho. A ONG tem o objetivo de combater a fome e a desigualdade social, mobilizando a socie-
dade para ações de solidariedade e cidadania. A iniciativa é uma das maiores campanhas de arre-
cadação de alimentos do país e já beneficiou milhões de famílias em situação de vulnerabilidade.

n 

Segundo a 
coordenadora 
estadual 
do projeto, 
a Paraíba 
arrecada, em 
média, 150 
toneladas de 
alimentos 
todos os anos

Destino Paraíba é destaque em evento regional
TURISMO

Belezas e atrativos do estado serão apresentados a empresas da América Latina e da Europa

Fo
to

: M
ar

co
 P

im
en

te
l/

Se
co

m
-P

B

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

M
PT

-P
B

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

Apresentação acontecerá a partir das 16h, na sede do MPT

Ônibus cedido pela Sintur-JP ficará dois dias no Parque Solon de Lucena e, depois, passará por outros pontos da cidade

O Instituto de Metrolo-
gia e Qualidade Industrial 
da Paraíba (Imeq-PB) de-
flagrou, ontem, uma ação 
especial de fiscalização de 
produtos natalinos e brin-
quedos em todo o estado. 
Trata-se da Operação Na-
tal Seguro 2024, que pros-
segue até o dia 24. O obje-
tivo é impedir a venda de 
produtos irregulares ou 
de procedência duvido-
sa que possam apresentar 
riscos à saúde e à seguran-
ça dos consumidores.

A operação tem como 
alvo principal os três pro-
dutos de maior venda no 
período natalino: as lumi-
nárias natalinas (pisca-pis-
ca e mangueiras de LED) 
— que podem ocasionar 
curto-circuito com risco de 
choques e incêndios —, os 
brinquedos e as bicicletas 
infantis — que oferecem 
riscos de acidentes. 

A inspeção está sendo 

realizada a partir das dili-
gências do Setor de Fiscali-
zação do Imeq-PB e de de-
núncias de consumidores 
à Ouvidoria do órgão, por 
meio do telefone 0800 281 
7411 ou pelo e-mail ouvido-
ria.imeq@imeq.pb.gov.br.

De acordo com a le-
gislação vigente, haven-
do irregularidades no co-
mércio, no atacado, no 
fabricante ou no impor-
tador, o estabelecimento 
é notificado pelo Imeq-PB 
e recebe um prazo de 10 
dias para apresentar as no-
tas fiscais do produto, para 
que seja identificada sua 
origem. As penalidades 
previstas em lei para a co-
mercialização de produ-
tos que não estão de acordo 
com as normas de qualida-
de e segurança do Institu-
to Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) variam de R$ 
100 a R$ 1,5 milhão.

Imeq-PB inspeciona itens 
natalinos e brinquedos

SEGURANÇA
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A FliParaíba terminou no sábado, com debates 
e shows de Sandra Belê e Chico César

Um final           com 
LITERATURA

O terceiro e último 
dia do 1o Festival 
Literário Interna-
cional da Paraí-
ba (FliParaíba) foi 

marcado pela presença de mais de 
15 influentes nomes da literatura 
em língua portuguesa em suas me-
sas temáticas, a exemplo de Antó-
nio Quino, José Luis Tavares e José 
Eduardo Agualusa. Ao longo do 
dia, cinco mesas discutiram ques-
tões concorrentes ao tema central, 
“Camões 500 Anos — Uma Nova 
Cidadania da Língua”. Além das 
mesas, que ocorreram na capela do 
Centro Cultural São Francisco, das 
9h às 18h, o dia ainda contou com 
lançamentos de livros no pavilhão 
de entrada do evento, visita guia-
da à exposição fotográfica O Rosto 
de Camões — Dez Ideias para um Fu-
turo Descolonizado, do artista visual 
português João Francisco Vilhena, 
e o show de encerramento dos pa-
raibanos Sandra Belê e Chico César. 

“A feira é maravilhosa e o show foi 
lindo porque toquei na minha ter-
ra”, declarou Chico. 

Dentre os inúmeros participan-
tes do público, a veterinária Bian-
ca Batista Lins, que só ouvia falar 
da Flip de Paraty, disse que, quan-
do soube da FliParaíba, logo se in-
teressou em comparecer. “Queria 
conhecer mais dos escritores parai-
banos e tô achando ótima a feira de 
livros”, comentou. 

Já Francisco Chaves, professor 
de História, afirmou que poder par-
ticipar de um festival literário na 
Paraíba era um sonho antigo, tan-
to que aproveitou para levar o filho 
Lorenzo, de 10 anos. “Achei legal fi-
car junto com o meu pai ouvindo e 
gostei de vir pra cá. Gosto muito de 
ler e já escrevi até um livro no colé-
gio”, disse Lorenzo.

O governador João Azevêdo es-
teve presente ao encerramento, oca-
sião em que entregou a premiação 
do Desafio Nota 1000, uma iniciati-
va da Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEE) que selecionou as me-
lhores redações de estudantes do 

ensino público estadual sobre os 
500 anos de nascimento de Camões. 
Naná Garcez, diretora-presidente 
da EPC, destacou o êxito do even-
to. “Os diálogos entre os escritores, 
tanto os dos países de língua por-
tuguesa quanto os nacionais, acon-
teceram com muita integração. Para 
os escritores que lançaram seus li-
vros, foi maravilhoso, pela abertura 
de mercado, e a capela esteve cheia 
em quase todos os momentos do 
festival”, afirmou Naná.

Mesas temáticas
A sexta mesa do festival, intitu-

lada “Superação e resiliência — Ce-
lebração em literatura: Resiliência e 
territorialidade”, reuniu o autor an-
golano António Quino, a paulista-
na Bianca Santana e Bruno Ribei-
ro, mineiro radicado em Campina 
Grande, a fim de discutirem como 
a língua portuguesa, marcada por 
um passado de colonização, pode 
ser reinterpretada e transformada 
em instrumento de resistência cul-
tural e literária. 

Bruno abriu a discussão com-
partilhando sua jornada pessoal 
com a literatura. “Carolina Maria de 
Jesus me mostrou que é possível fa-
zer literatura com poucos recursos, 
criando imagens poderosas, como 
ao descrever a fome como algo ama-
relo”, destacou. 

António Quino, complementou 
a análise de Bruno, ressaltando o 
papel da literatura na preservação 
de memórias coletivas e na supe-
ração de traumas históricos. “Nós 
somos utentes desta língua. Não 
interessa como a herdamos, mas a 
língua é nossa!”, pontuou. 

Já Bianca Santana trouxe à dis-
cussão a perspectiva de gênero e 
raça na construção da linguagem: 
“Para mim importa pensar na vio-
lência da imposição de uma língua 
com a qual eu preciso contar histó-
rias que foram historicamente si-
lenciadas”.

Ainda pela manhã, o debate 
à mesa “Capacitação e empode-
ramento — A arte e a fotografia: 
Descolonizando pensamentos” foi 
composto pelo fotógrafo português 
João Francisco Vilhena, o artista vi-
sual paraibano Shiko e o escritor ca-
rioca Tom Farias. João, que, em sua 

exposição O Rosto de Camões, apre-
sentou retratos de 10 pessoas de to-
das as nações que tem por língua 
materna o português, vestidos com 
a icônica gola de Camões e simboli-
zando a diversidade do português 
contemporâneo, destacou: “A arte 
deve ser interventiva e guiada pelo 
amor, sem exclusão de gênero, raça 
ou orientação sexual”. 

Shiko destacou a sorte de ter tido 
uma profícua formação literária, 
incentivado por seu avô, que fora 
vaqueiro no Sertão: “A gente só se 
torna capaz de exercer a própria in-
dividualidade, o lugar que nos cabe 
na nossa sociedade, com o domínio 
da língua”.

A tarde começou com o deba-
te temático “Herança e memória 
— Presenças e sabenças indígenas 
e africanas na literatura”, partilha-
do entre a indígena macuxi rondo-
niense Trudruá Dorrico e os profes-
sores paraibanos Elio Chaves Flores 
e Rinah Souto. 

“Muito me instiga pensar mais 
sobre presença e menos sobre he-
ranças”, ressaltou Rinah, convidan-
do o público a refletir sobre uma sé-
rie de equívocos de interpretação 
construídos por meio das relações 
coloniais de poder. 

As reflexões de Rinah foram cor-
roboradas pelo pensamento de Tru-
druá: “Vocês nunca vão abrir um 
livro de literatura indígena e ler o 
Brasil descoberto em 1500. Acho 
que começa por aí a nossa história 
e a nossa literatura, porque a litera-
tura indígena não vai afirmar os pi-
lares da colonização”.

A mesa “Diálogo e intercultura-
lidade — Reinterpretação dos clás-
sicos” foi formada pelos escrito-
res paraibanos Bruno Gaudêncio e 
Débora Gil Pantaleão, além do ca-
bo-verdiano José Luis Tavares. Dé-
bora buscou destacar o que havia 
de Portugal em sua poesia, admi-
tindo, entre outras influências, tra-
ços de interculturalidade oriundos 
dos portugueses Florbela Espanca 
e Fernando Pessoa. 

Bruno ilustrou a intercultura-
lidade pela peculiaridade de estar 
em uma igreja barroca ouvindo os 
ecos da passagem de som de Chi-
co César do lado de fora. Revelan-
do um processo de antropofagia li-

terária, José Luis Tavares afirmou 
transformar os autores portugueses 
para a singularidade de sua língua. 

“As gramáticas não fazem as 
línguas naturais; elas descrevem 
o que existe na língua natural. Os 
dicionaristas não gostam, mas a 
língua é feita pelas nações, por 
gente que vive e sofre esse proces-
so de transformação”, destacou o 
cabo-verdiano.

A última mesa, “Harmonia e 
sustentabilidade — Territórios da 
palavra, nossas histórias e identi-
dades”, fechou os trabalhos com a 
presença dos escritores portugue-
ses José Eduardo Agualusa, José 
Manuel Diogo e Rui Tavares. Rui, 
que também é político, incitou um 
mergulho histórico e filosófico acer-
ca das transformações paradigmá-
ticas do pensamento, mencionando 
o fenômeno da polarização política 
e suas implicações nefastas sobre a 
cultura contemporânea. 

Agualusa continuou o debate, 
afirmando a produção de utopias 
por parte da literatura: “Eu não sei 
se a literatura tem uma função, mas 
acredito que os bons livros de fic-
ção... um bom romance é aquele 
que nos traz alguma inquietação. 
Parece-me que, neste tempo que vi-
vemos, resgatar utopias vale tanto 
para a literatura quanto para o mun-
do onde o Rui se move, na política”.

No encerramento da mesa, 
Naná Garcez participou da leitu-
ra pública de um manifesto com 10 
ideias, fruto das mesas de debate 
ao longo do evento, propondo a ci-
dadania da língua para um futuro 
descolonizado. “Reconhecemos a 
língua portuguesa como um patri-
mônio cultural vivo e em constante 
transformação [...] em cada comuni-
dade que nela imprime seu sotaque, 
sua dor e sua alegria. Não há cen-
tro, não há margem, apenas o diá-
logo que desafia o racismo e cons-
trói um novo pertencimento”, diz 
um dos pontos do manifesto. 

A primeira edição do FliParaí-
ba foi uma iniciativa do Governo 
do Estado, por meio da Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC) 
e da Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult) e em parceria com a As-
sociação Portugal Brasil 200 anos 
(Apbra).
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Chico César encerrou a 
FliParaíba com um show no adro 
do Centro Cultural São Francisco
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As mesas com convidados debatiam os assuntos pela manhã e 
à tarde; e os alunos com as melhores redações foram premiados

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Fotos: João Pedrosa

letra e         música

Bruno Ribeiro, 
Antônio Quino, 
Rui Tavares, 
José Eduardo 
Agualusa e 
Bianca Santana:  
alguns dos 
convidados que 
falaram ao públco 
no último dia do 
evento
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Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br | Colaboradora

O mundo (não) é dos espertos
 

Li a crônica de Martha Medeiros do 
domingo (24) — “A vaga dos espertos” 
(sobre as pessoas que ficam feito postes, 
guardando vagas em estacionamentos) 
— e lembrei de escrever sobre o esperto 
da beira-mar.

Quinta-feira passada, fui turistar na 
Praia do Poço, mais especificamente no 
Badionaldo, levando a minha amiga pau-
listana Rita Couto (amiga que herdei do 
meu cunhado querido, Murilo Jardelino, 
profa de Literatura da Uni9, e protagonis-
ta do podcast Conversando com Rita), para 
tomar um banho de mar e degustar uns 
peixes e pirões.

Chegamos à praia que parecia as 
Maldívias, e custando bem menos. Um 
dia de semana e nós, aposentadas, mas 
nem tanto, aproveitando esses tempos 
nada mortos. Mar azul/verde esmeral-
da, praia deserta, maré secando, e o bar/
restaurante vazio. Quatro mesas na areia 
nos esperavam. Rita estranhou quando 
disse que o mar secava. Ela achou que o 
mar tinha secado literalmente. Essas di-
ferenças da língua. Em São Paulo, se diz 
maré baixa.

Ocupamos a mesa, uma cerveja gela-
da e um espetinho de camarão para abrir 
o apetite. Um sol maravilhoso. Um céu 
de brigadeiro. Silêncio e aquele marzão 
infinito só nosso. Já fui dar uns mergu-
lhos e sentir o gosto do mar salgado. A 
memória fez zoom. Aquela Praia do Poço 
da minha infância, adolescência, Bar da 
Nega, o Pavilhão, os assustados, os jogos 

de vôlei e os beijos roubados do namora-
do que ia nas noites enluaradas sob os co-
queiros. Ah! Saudades do tempo!

Quando estávamos nessa “farra” ter-
ritorial e dos prazeres, eis que chega um 
moço, duas moças e uma criança, na 
quarta mesa das areias. Uma caixa de 
som grande e liga uma música altíssi-
ma. Ritmo? Aqueles sertanejos que não 
tenho paciência. Letras pobres, machis-
tas e preconceituosas. Chamamos o gar-
çom para pedir que baixasse um pou-
co. O moço abusado disse de alto e bom 
tom que não baixaria. Rita, a minha 
amiga, que não tem papas na língua, e 
me falou que tal atitude é inadmissível 
em São Paulo, leis e tudo mais, se aven-
turou a ir lá. Eu teria ido também, pois 
estava atrapalhando o som que quería-
mos ouvir — o das ondas do mar. Ela, 
um tanto desprevenida, alegou que es-
tava com enxaqueca. O moço: “Vá pra 
casa!”. E aumentou ainda mais o seu 
som. Ela: “Mas eu quero descansar”. E 
ele: “Vá para casa”. Insinuando que o que 
fariam duas “velhinhas” (sic), na praia e 
querendo descanso ao meio-dia de um 
dia de semana? E ela voltou cabisbaixa 
e impotente. E eu falei: “Ou vamos em-
bora, ou aceitamos, ou podemos até le-
var um tiro, pois vejo essas disputas nos 
jornais”, Mas, como resistir àquele lugar 
azul anil, com aquele camarãozinho cro-
cante a nos espreitar? Fingimos ouvido 
de mercador e continuamos os papos, a 
contemplação e o deleite. 

Lembrei do meu pai que, morando em 
Tambaú, vivia ligando inutilmente para 

a polícia, para reclamar do bar da esqui-
na — o Jambeiro —, que contrariava to-
das as leis do silêncio madrugada aden-
tro. Um horror!

Quando dei por mim, a minha abs-
tração me traiu e lá estava eu a balançar 
o corpo. Não acreditei! “Mas essa é a nor-
ma da adaptação”, pensei. Subimos ao 
restaurante e nos deleitamos com um pi-
rão amarelo de dendê da minha infân-
cia e um camarão com chuchu de lam-
ber os beiços.

Depois vi o moço do som alto e do pei-
to estufado a tratar mal a criança, que cho-
rava. Com seis latas de cervejas tomadas, 
as duas moças ao lado, sem prestar mui-
ta atenção, e eu já querendo me meter de 
novo. Mesmo sabendo da inoperância 
desses momentos.

Fiquei a pensar no que passo todos os 
dias no trânsito, com as motos a me atro-
pelarem. E os carros? Ninguém respeita 
a sinaleira; pelo contrário, botam o car-
ro por cima e você fica nas esquinas, na 
BR, na faixa, pedindo pelo amor de Deus 
por uma vez, e nada. Não vejo tais atitu-
des em lugar nenhum. Só aqui. E me per-
doem os que acham João Pessoa linda e 
maravilhosa, mas concordo com o escritor 
Tiago Germano, que, dia desses, escreveu 
sobre as belezas e feiuras da capital, e uma 
delas era essa. A grosseria e o desrespei-
to no trânsito. Que por vezes se estende 
às lojas, serviços e atendimento em geral.

E viva o silêncio, os bons modos, a em-
patia, o bom trato e o respeito ao espaço 
do outro. Aliás, o outro! Esse ser tão es-
quecido e menosprezado.

Os últimos dias foram intensos, de 
muito aprendizado. Mal voltei das fé-
rias — que, por si só, já foram de gran-
de ensinamento, vivendo, mesmo que 
por poucos dias, em metrópoles como 
Londres e Lisboa — e refiz a mala, tro-
cando as roupas de frio pelas de calor 
para ir até o Recife, participar do Fala 
Norte–Nordeste, congresso realiza-
do na semana passada, no novo Reci-
fe Expo Center, no Cais de Santa Rita, 
uma promoção da Associação das Em-
presas de Rádio e Televisão de Pernam-
buco (Asserpe).

Do roteiro que fiz voltado ao rádio 
— afinal, há quase dois anos, geren-
cio a Parahyba 103,9 FM, irmã caçu-
la da Tabajara e integrante da Empre-
sa Paraibana de Comunicação (EPC), 
da qual este Jornal A União faz parte 
—, o que mais ouvi foi sobre o impacto 
da tecnologia atual sobre o rádio, não 
o aparelho, mas o veículo de comuni-
cação, cada vez mais digital.

Números mostraram aos partici-
pantes a relevância do rádio em todo 
o mundo, incluindo o Brasil, sobretu-
do a partir da pandemia, onde ele ga-
nhou novo fôlego, e de como nós, pro-
fissionais que atuamos no mercado de 
rádio, devemos nos conectar (e a pala-
vra é essa mesma) com nossas audiên-
cias, tendo a tecnologia de ponta como 
aliada, não inimiga.

Inteligência artificial foi pauta em 
quase todas as conferências de que 
participei, com exceção na que reu-
niu os queridos jornalistas Chico José, 
Beatriz Castro e José Raimundo, mar-
cada por ótimas memórias e pontuada 
pelas mudanças de paradigmas den-
tro da Rede Globo, onde eles atuam/
atuaram, afinal, a maior emissora do 
país teve que se adaptar não somente 
às novas tecnologias, mas a toda diver-
sidade que rege a sociedade contem-
porânea. E nem a Globo, nem nenhu-
ma outra emissora quer ficar para trás, 
presa nas ferragens do mundo antigo 
dos anos 1980/1990…

Ouvindo os conferencistas, me dei 
conta de como a inteligência artificial 
é o bicho papão de hoje. Vejo o apogeu 
das IAs como vi a chegada da internet 
1.0, formada basicamente por pági-
nas HTML e e-mails primitivos, don-
de o mundo analógico enxergava esse 
mundo virtual com um misto de te-
mor e desdém.

A revolução seguinte, na qual en-
tram as redes sociais e aplicativos 
como YouTube, foi menos “assombro-
sa”, mas muito mais impactante, e ago-
ra temos a terceira onda, com a IA fa-
zendo parte da nossa rotina sem que, 
sequer, prestemos muita atenção a ela 
— quando compramos on-line, quan-
do utilizamos o Waze ou Google Maps 

para nos guiar, quando fazemos uma 
simples “selfie” com a câmera do celu-
lar etc.

Ainda como parte das minhas elu-
cubrações, vejo como essa tecnologia 
massiva, agressiva e extremamente so-
fisticada foi “empurrada” para o nos-
so dia a dia. Se a gente parar para pen-
sar direitinho, não fomos preparados 
para a chegada da internet, nem para 
o impacto de um Facebook, Twitter/X, 
Instagram ou TikTok nas nossas vidas: 
fomos conhecendo os efeitos nocivos 
de todas elas somente à medida que 
adoecíamos, tal qual a Covid-19, que 
ceifou a vida de milhares praticamen-
te da noite para o dia e exigiu estudos 
intensos enquanto a pandemia se alas-
trava pelo mundo. 

Capacitações imersivas como a do 
Fala Norte–Nordeste são importantís-
simas para empresas que querem che-
gar mais longe; portanto, ponto para 
a EPC, que tem à frente a incansável 
Naná Garcez. Através dos seminários, 
vi que as ideias que desenhei para a 
Parahyba FM, e que estão sendo mui-
to bem executadas pela equipe, estão 
em sintonia com esse mundo das re-
des sociais e do valioso conteúdo hu-
mano que produzimos, mas ainda há 
muito por fazer.

As lições aprendidas nesses três 
dias em Recife integrarão os projetos 
para o “ano dois” da 103,9 FM. No pró-
ximo dia 18, celebraremos o primeiro 
ano da rádio, um ano de muitos desa-
fios e conquistas, que detalharei em 
um texto mais à frente. O que posso 
adiantar agora é que o leitor fique liga-
do na 103,9 para mais conteúdo de qua-
lidade, tanto no dial do carro, quanto 
no radinho de pilha ou através dos links 
disponíveis na internet. 

Estreamos o NegriTons há duas se-
manas, programa que recebeu um su-
peracolhimento por parte do público, 
e temos muitas novidades para apre-
sentar até o dia 18, incluindo um pro-
grama bastante especial sobre paraiba-
nos (ou radicados na Paraíba) e a nova 
temporada dos programas da faixa das 
18h, que ajudaram a consolidar, e a nor-
tear, a missão artística, cultural e edu-
cativa da “rádio do século 21”.

Artigo André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

No mundo moderno do rádio

Beatriz Castro, Francisco José e José Raimundo no Fala Norte–Nordeste
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Colunista colaborador

Fernando 
	  Vasconcelos

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Trabalho 
edificante

Em meio a tantas notícias ruins, despejadas 
na nossa sala de estar ou nos aparelhos 
de comunicação, descubro uma coisa 

interessante: “Ex-detentos se juntam em São Paulo 
para lançar rede internacional de educação”. 
A manchete poderia ser diferente, como “ex- 
-detentos se juntam para praticar crimes e traficar 
drogas”. Mas a iniciativa quer ampliar acesso 
de egressos a ensino e trabalho contra políticas 
de encarceramento em massa. Isso aconteceu 
no dia 31 de agosto passado, em São Paulo, 
quando ocorreu o lançamento da Rede Global de 
Acadêmicos da Liberdade (GFS), uma iniciativa 
internacional que une pessoas que buscaram 
a educação superior mesmo estando ou tendo 
estado encarceradas. 

Com o lema “Educação e não o 
encarceramento”, a rede visa fortalecer a 
defesa por oportunidades educacionais, dentro 
e fora dos muros das prisões. A GFS já nasce 
com seis seccionais de países: Itália, Reino 
Unido, Nigéria, África do Sul, Brasil e Argentina.
Representantes do Poder Público, da sociedade 
civil, de organizações sociais e pesquisadores 
de universidades nacionais e internacionais se 
juntarão a participantes de 12 países. O evento 
marca a união de histórias como a de Cícero 
Alves, primeiro brasileiro a concluir uma faculdade 
em regime fechado, e a de Devon Simmons, 
cofundador de uma iniciativa que facilita o acesso 
de ex-presidiários à carreira jurídica nos EUA.

Participam também ex-detentos que deram 
uma reviravolta em suas vidas: um dirige um 
programa de direitos humanos; outro é doutorando 
em criminologia no Reino Unido; e um terceiro, 
de Trinidad e Tobago, que aprendeu a ler na 
prisão e hoje promove o acesso à educação para 
pessoas privadas de liberdade. A GFS tem como 
objetivo central ampliar a conscientização sobre 
a importância da educação no sistema prisional, 
especialmente em um país como o Brasil, que 
possui uma das maiores populações carcerárias 
do mundo, com altos índices de reincidência. A 
falta de políticas públicas eficazes voltadas para 
a reinserção social agrava o problema, tornando a 
educação uma ferramenta crucial para a quebra 
do ciclo de violência.

Dados alarmantes revelam a urgência da 
questão no Brasil: mais de 800 mil pessoas estão 
presas, a maioria jovem e negra, com baixo nível 
de escolaridade. Menos de 11% completaram 
o Ensino Médio e, durante o cárcere, o acesso à 
educação se torna ainda mais restrito. O Brasil 
já conta com iniciativas pioneiras nesse sentido, 
como o projeto Reintegrar, da Universidade 
Estadual do Maranhão, que oferece curso superior 
presencial para mulheres em cárcere e egressas 
do sistema prisional. 

O projeto Nova Rota, criado por ex-alunos da 
USP, também oferece bolsas de estudo e apoio a 
ex-presidiários, buscando a integração social e 
a redução da reincidência criminal. Através da 
educação, essas iniciativas almejam construir 
caminhos para uma vida digna e romper com o 
ciclo de desigualdades. Exemplo disso é o caso 
Eder Henrique, que passou 10 dos seus 36 anos 
preso. A perda precoce de um irmão de sete 
anos fez o então pré-adolescente abandonar os 
estudos, compensar o luto com drogas e acabar 
com passagens na Fundação Casa e em diferentes 
presídios de São Paulo, ora por roubo de cargas, 
ora por receptação. Há oito anos fora do sistema, 
ele é pintor no setor na construção civil e aluno 
do quarto período de Engenharia de Software em 
uma universidade privada em São Paulo.

Estamos acostumados a criticar o sistema 
penitenciário, entendendo que a lei brasileira é 
“frouxa” e que as penas são “muito pequenas”. 
Porém, quebrar esse ciclo de violência e 
aprisionamento com educação já é uma evidência 
consolidada. E nem precisa mais se questionar 
essa situação e nem de mais estudos para provar 
isso. Já é uma realidade. Muitos presidiários e 
egressos do sistema talvez estejam recebendo 
a primeira oportunidade em suas vidas. É o 
exemplo de Cristiano, de 47 anos, que começou a 
estudar História ainda na condicional, em 2019, 
e atualmente ajuda a divulgar oportunidades do 
Instituto Nova Rota. Além do exemplo, faz isso com 
carinho e tentando ajudar o outro.

Afinal, esse movimento de caráter internacional, 
procura dar nome e rosto às memórias, tentando 
construir espaços para uma educação atrativa e 
necessária. Eles estão querendo quebrar ciclos, 
inovando e oportunizando a recuperação integral 
dos ex-detentos.



    

Foi preciso quase uma dé-
cada, desde a formação da ban-
da, em 2012, para que a Papangu 
lançasse o seu primeiro disco, 
há três anos. O vocalista Héc-
tor Ruslan, pernambucano ra-
dicado na Paraíba, explica que 
esse hiato fez com que os então 
adolescentes pudessem acumu-
lar experiência e consolidar sua 
música autoral. Agora adultos e 
com um novo álbum — Lampião 
Rei, estreia deste ano nas plata-
formas de música —, o conjunto 
lança esta recente empreitada 
numa versão em vinil pela Taio-
ba Discos, de João Pessoa. A pré-                                                               
-venda do LP, ao preço de R$ 220, 
está disponível no site do selo. 

Em setembro, o disco ga-
nhou uma prensagem estran-
geira pela Repose Records, do 
Reino Unido. Sérgio Pacheco, 
proprietário do selo e da loja 
Taioba (situada no Bairro dos 
Ipês, na capital), explica que a 
diferença principal entre as edi-
ções nacional e internacional 
está na cor: o vinil brasileiro, 
translúcido, foi fabricado com a 
mesma master do primeiro e re-
produz o layout anterior. 

“Esse disco chegou aqui no 
Brasil em pouquíssimas cópias, 
trazidas pela própria banda. Por 
isso, decidimos produzir essa 
versão regional, para dar aces-
so a todo mundo que quisesse 
ter esse LP”, justificou. 

Este é o primeiro lançamen-
to oficial da Taioba. Um com-
pacto da banda Wil Cor & Ele-
trocores, lançado em outubro, 
foi apenas distribuído por meio 
da loja. Para os próximos me-
ses, Sérgio antecipa a estreia de 
mais três álbuns — o próximo 
já para dezembro e todos de ar-
tistas locais. 

“É extremamente importan-
te colocarmos nossas bandas e 
cantores no mapa da retomada 
no vinil, em nosso país. Chega-
mos para tornar isso possível. 
Quando alguém daqui não faz, 
alguém de fora, do Sudeste, aca-
ba fazendo”, declarou. 

Lampião Rei traz oito fai-

xas que exercitam a já conheci-
da mescla de influências da Pa-
pangu, que passeiam pelo rock 
progressivo, o jazz e os ritmos 
do Nordeste. As músicas nar-
ram, em tom épico, a trajetória 
do cangaço na região. 

Além de Héctor Ruslan (voz 
e guitarra), o grupo conta com 
Marco Mayer (voz e baixo), Raí 
Accioly (voz e guitarra), Pedro 
Francisco (voz, guitarra e per-
cussão), Rodolfo Salgueiro (voz 
e teclados) e Vitor Alves (bate-
ria). “O disco continua sendo 
um formato muito interessan-
te. Os artistas que crescemos 
ouvindo lançavam suas músi-
cas em álbuns. E nós não con-

seguimos dissociar uma coisa 
da outra — a música do forma-
to. É um trabalho que continua-
remos a fazer”, finalizou Ruslan. 
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Colunista colaborador

Disco da banda paraibana já tinha recebido uma prensagem no Reino Unido

Lampião Rei, da Papangu, 
tem lançamento em vinil

MÚSICA

R ecebi vários livros de literatura infantil e juvenil 
de escritores  de Campina Grande. É muito bom 
sentir essa preocupação com o que se produz 

para crianças e jovens, o que vem demonstrar que 
o gênero infantojuvenil não está restrito ao eixo Sul- 
-Sudeste, por aqui também se produz bons textos. 

Ricardo Alves de Souto publicou O Jacaré do 
Açude Velho – Em Direção ao Maior São João do 
Mundo. Rosinete Flor esteve presente na FliParaíba e 
me presenteou com Era uma Vez, Berenice; recebi, de 
Thuca Kércia Morais, Paulo Freire – Uma Biografia em 
Quadrinhos e, de Bruno Gaudêncio, Contos da Noite. 

Teceremos considerações sobre cada um deles – 
exceção para Contos da Noite, que será lançado no 
dia 12, na Livraria A União e para o qual faremos a 
apresentação na noite do lançamento. 

O jacaré que habita as águas do Açude Velho já foi 
personagem de outros livros dedicados às crianças, 
entre eles o bonito livro de Maria Ida Steinmüller, 
O Jacaré do Açude Velho. O livro da historiadora  é 
direcionado para o público infantil e se caracteriza pela 
presença do ludismo, Ricardo Alves de Souto escreveu 
uma obra que  se direciona aos jovens e revela uma 
preocupação com o meio ambiente. 

Na apresentação, Thélio Farias, de forma muito 
precisa, classifica-o como “ficção novelística”. Se 
atentarmos para as características da novela, veremos 
que realmente ele tem razão. A novela não se detém 
no exame da vida, ressalta o pitoresco e  geralmente 
segue uma ordem linear do tempo.

Dividido em 26 pequenos capítulos, inicia-se com 
a apresentação do protagonista, Júnior, um jacaré 
ardiloso que tenta escapar da sanha dos predadores 
e chega ao rio. É no rio que encontra o jacaré fêmea 
Aquarela, surgindo daí uma amizade profunda entre 
os dois que resulta em casamento. Para chegar ao 
Açude Velho e contemplar os festejos do Maior São 
João do Mundo, Júnior enfrentou inúmeras aventuras 
e teve encontro com personagens famosos da história 
da Paraíba que já não estão no mundo terreno e com 
outros que ainda pontificam nas letras e nas artes 
da Paraíba. A morte de Aquarela e do filhinho Ed é 
superada pela amizade que surge entre o jacaré e o 
menino João. 

Como podemos verificar, estamos no mundo da 
ficção com os suspenses que caracterizam uma novela, 
o resto da história e os fatos narrados pelo escritor 
exigem a leitura do livro como um todo. Fica a sugestão. 

Rosinete Flor, Edilza Florêncio e Juliana Aline são 
pedagogas e professoras do ensino básico. É lidando 
com crianças que elas sentiram a necessidade de 
escrever livros com destino a esse público. Era uma 
Vez, Berenice é o segundo livro da dupla, agora 
também com a ilustradora Juliana Aline. No prefácio, 
o acadêmico José Mário da Silva destaca “a cativante 
simplicidade composicional” deste conto infantil. 

Thuca Kércia de Morais envereda pela biografia do 
educador Paulo Freire e conta a vida deste destemido 
professor/educador em quadrinhos. Américo Filho foi o 
responsável pelas ilustrações, e o livro recebeu o Prêmio 
da UBE-RJ na categoria de biografia juvenil em 2023.  

A história de uma vida não pode ser contada 
sem a leitura de obras do biografado e sem leituras 
complementares que embasam o conhecimento sobre 
o autor, foi isso que Thuca Kércia fez ao escrever essa 
história em quadrinhos do patrono da educação 
brasileira. Freire teve forte atuação na área da 
educação no Brasil e no exterior. Formado em Direito 
pela tradicional Faculdade de Direito de Recife, logo 
cedo se encaminhou para a alfabetização de adultos 
e conseguiu êxitos com um método revolucionário 
– partia da própria experiência do adulto e, assim, 
alfabetizou inúmeros trabalhadores. Vieram os anos de 
chumbo e foi perseguido pelo Regime Militar, foi preso 
durante 70 dias, depois  teve que pedir exílio. 

Nas suas andanças pelo mundo, obteve  o 
reconhecimento de entidades ligadas à educação e 
foi até convocado para dar aulas nos Estados Unidos. 
Lançou muitos livros, recebeu prêmios internacionais 
pelo trabalho desenvolvido em favor dos menos 
favorecidos e por lutar por uma educação mais 
humana e igualitária. 

Depois de 15 anos fora do Brasil, foi anistiado e 
pôde voltar ao Brasil, sendo convidado para ensinar em 
três famosas universidades brasileiras – a PUC de São 
Paulo, a Unicamp e a USP. Foi reintegrado à UFPE, onde 
havia sido afastado compulsoriamente pela Ditadura,  
e aposentado por esta instituição. 

Contar a vida de pessoas que procuraram 
transformar a realidade de um país por meio da 
educação, é uma maneira de tornar conhecidas figuras 
proeminentes da história brasileira, muitas delas às 
vezes esquecidas com o passar dos anos, não é o caso 
de Paulo Freire que tem recebido o destaque merecido. 

Vale repetir uma máxima de Paulo Freire: 
“Se a educação sozinha não transforma a 

sociedade , sem ela tampouco a sociedade muda”.  

Escritores 
campinenses

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

WICKED

n (Wicked – Part 1). EUA, 
2024. Dir.: Jon M. Chu. 
Elenco: Cynthia Erivo, 
Ariana Grande, Michelle 
Yeoh, Jeff Goldblum.

n Em cartaz, em João 
Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio 
e São Bento. 

n Veja locais e horários no 
Em Cartaz, na página 12.

Imagem: Divulgação/ Universal

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Em 2033, o American 
Film Institute colocou a Bru-
xa Má do Oeste, de O Mágico 
de Oz, em quarto lugar entre 
os maiores vilões de Holly-
wood, perdendo para Han-
nibal Lecter, Norman Bates 
e Darth Vader. Wicked quer 
mostrar que não é bem assim.

Este primeiro filme adap-
ta o primeiro ato do musi-
cal que estreou em 2003 (ba-

seado em um livro de Gregory 
Maguire, de 1995), centrado 
na amizade de escola entre 
Elphaba e Glinda, antes que 
assumam seus papéis como a 
Bruxa Má do Oeste e a Bruxa 
Boa. Como o filme começa no 
ponto após a morte da Bruxa 
Má por Dorothy e seus ami-
gos em O Mágico de Oz, a nar-
rativa passa a ser as memórias 
de Glinda contando a história 
de Elphaba. O que é um bom 
link não só com o livro origi-
nal de L. Frank Baum como 

com o filme clássico de 1939.
O filme aposta na men-

sagem da aceitação das di-
ferenças e há uma química 
inegável entre Cynthia Erivo 
como Elphaba e Ariana Gran-
de como Glinda, com a du-
pla cantando ao vivo no set. 
É tudo bem produzido, com 
muitos cenários reais, canções 
antológicas, como “Popular” 
e “Defying gravity”, e o cres-
cendo que mostra a virada de 
Elphaba é arrebatador. 

Só é uma pena que a tra-
ma siga o caminho 
mais fácil para res-
saltar a importân-
cia de Elphaba, redu-
zindo Glinda a uma 
menina fútil, burri-
nha e sem poderes, o 
que não poderia estar 
mais distante do livro 
original de Baum. A 
ver como (e o quan-
to) o segundo filme 
vai fazer o link com as 
obras clássicas.

Wicked ganha com química entre as atrizes
CINEMA/CRÍTICA

O vinil 
translúcido 

que traz o 
novo disco da 

Papangu

Ariana Grande e 
Cynthia Erivo: as duas 
cantaram ao vivo no set

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Leia o QR Code 
acima e acesse o 
álbum no site da 

Taioba Discos
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Funesc e EPC realizam, hoje, lançamento da coletânea do Prêmio José Lins do Rêgo

Será realizada hoje a cerimônia de lançamento da coletânea do Prêmio Literário José Lins do 
Rêgo, promovido pela Funesc e pela Empresa Paraibana de Comunicação (EPC). O evento 
será no hall da Livraria A União, no Espaço Cultural (Tambauzinho, JP). Na ocasião, os 
cinco escritores paraibanos selecionados por meio de edital público serão premiados com 
exemplares dos livros. Confira os vencedores de cada categoria: 

Poesia: Monólogos Poéticos, de Gilvan Moura de Holanda (João Pessoa). Crônica: A Bença: 
Memórias, Pelejas e Afetos nas Veredas Caririzeiras, de Mateus Bezerra Araújo (Campina 
Grande). Conto: Perturbador: Contos de Terror e Ficção Científica, de Ramon Talles Ferreira 
Silva (Condado). Romance: O Segredo da Terra Preta: A Lapinha de Mituaçú, de Luis de 
Carvalho (Conde). Infantojuvenil: Um Monstro no Espelho, de Jéfferson Radan Batista Rocha 
(Cuité).

Vitrine cultural



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 3 de dezembro de 2024 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas NóbregaCultura

Em Cartaz

Programação de 28 de novembro a 4 
de dezembro, nos cinemas de João Pessoa, 
Campina Grande, Patos, Guarabira, Remí-
gio e São Bento.

ESTREIAS

ANTES QUE ME ESQUEÇAM, MEU 
NOME É EDY STAR. Brasil, 2024. Dir.: Fer-
nando Moraes. Documentário. A trajetória 
do cantor, compositor, ator e artista plástico 
baiano. 1h20. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui. 05/12: 
18h30; dom. 08/12: 17h; ter. 10/12: 20h30. 
Próximas semanas: sáb. 14/12: 15h; seg. 
16/12: 20h30; sáb. 21/12: 17h; dom. 22/12: 19h. 

CABRINI (Cabrini). Estados Unidos, 
2024. Dir.: Alejandro Monteverde. Elenco: 
Cristiana Dell’Anna, David Morse, John Lith-
gow, Giancarlo Giannini. Drama/ religioso. 
Imigrante italiana luta para conseguir do 
prefeito de Nova York cuidados para crian-
ças pobres. 2h22. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 22h15. 

O CLUBE DAS MULHERES DE NE-
GÓCIOS. Brasil, 2024. Dir.: Anna Muylaert. 
Elenco: Rafael Vitti, Luís Miranda, Cristina 
Pereira, Grace Gianoukas, Louise Cardoso, 
Katiuscia Canoro, Irene Ravache, Ítala Nan-
di, André Abujamra, Maria Bopp, Verônica 
Debom. Comédia/drama/suspense. Em um 
mundo onde os estereótipos de gênero são 
invertidos, dois jornalistas homens entrevis-
tam mulheres poderosas num country club 
onde animais selvagens estão à solta. 1h35. 
18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter. 03/12: 
20h30; sáb. 07/12: 17h; seg. 09/12: 18h30. 
Próximas semanas: qui. 12/12: 20h30; dom. 
15/12: 19h; qua.: 18/12: 20h30; sáb. 21/12: 19h. 

A CONTADORA DE FILMES (La Conta-
dora de Películas). França/ Espanha/ Chile, 
2024. Dir.: Lone Scherfig Elenco: Sara Becker, 
Bérénice Bejo, Daniel Brühl. Drama. Na Zona 
Rural do Chile, nos anos 1960, garota muda 
a vida de sua família ao recontar os filmes 
de Hollywood. 1h56. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 13h. CENTERPLEX MAG 2: leg.: 16h50.
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 13h45. 

CORPO PRESENTE. Brasil, 2024. Dir.: 
Leonardo Barcelos. Documentário. As pos-
sibilidades de expressão do corpo. 1h29. 
18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom. 08/12: 
15h; ter. 10/12: 18h30. Próximas semanas: 
qui. 12/12: 18h30; sáb. 14/12: 19h; seg. 16/12: 
18h30; qui. 19/12: 20h30; dom. 22/12: 17h. 

 
MOANA 2 (Moana 2). EUA/ Canadá, 

2024. Dir.: David G. Derrick Jr., Jason Hand 
e Dana Ledoux Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Any Gabrielly, Saulo Vasconcelos. 
Infantil/musical/animação. Jovem navegado-
ra enfrenta mares desconhecidos para livrar 
uma das ilhas de seu povo de uma maldição. 
1h40. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
19h20. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h, 16h15, 18h30, 20h50. CENTERPLEX 
MAG 4: dub.: 13h, 15h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: dub.: 14h, 16h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: 13h10, 15h20, 17h45, 20h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
15h, 17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro-XE): dub.: 3D: 14h30, 17h, 19h30, 
21h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): dub.: 
13h30, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: dub.: 3D: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h30, 
16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 
15h30, 18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 3D: 15h; 2D: 17h, 19h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 14h15, 16h15, 18h15, 20h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 15h, 17h, 19h, 20h55. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 3D: 14h15; 2D: 16h15, 
18h15, 20h15. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
15h50. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 14h50, 
18h50; 2D: 16h50, 20h45. MULTICINE PATOS 
3: dub.: 15h35, 20h20. MULTICINE PATOS 4: 
dub.: 3D: 14h40, 17h15, 19h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 15h25. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 14h30, 
18h30, 20h30; 3D: 16h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: 14h, 16h, 18h20. São Bento: CINE 
VIEIRA: dub.: 18h45.

TODAS AS ESTRADAS DE TERRA TÊM 
GOSTO DE SAL (All Dirt Roads Taste of Salt). 
Estados Unidos, 2024. Dir.: Raven Jackson. 
Elenco: Moses Ingram, Shiela Atim. Drama. 
A vida de uma mulher através das décadas 
no Mississipi. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui. 05/12: 
20h30; sáb. 07/12: 15h; dom. 08/12: 19h; qua. 
11/12: 20h30. Próximas semanas: sáb. 14/12: 

17h; ter. 17/12: 18h30; dom. 22/12: 15h. 
 
171. Brasil, 2024. Dir.: Rodrigo Siqueira. 

Documentário. Seis presidiários condenados 
por estelionato contam suas histórias. 1h35. 
12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter. 03/12: 
18h30; sáb. 07/12: 19h; seg. 09/12: 20h30. Pró-
ximas semanas: dom. 15/12: 17h; ter. 17/12: 
20h30; qui.: 19/12: 18h30; sáb. 21/12: 15h. 

RELANÇAMENTO

RELATOS SELVAGENS (Relatos Sal-
vajes). Argentina/ Espanha/ França/ Reino 
Unido, 2014. Dir.: Damián Szifron. Elenco: 
Ricardo Darín, Oscar Martínez, Erica Ri-
vas. Drama/comédia. Seis histórias sobre 
comportamentos humanos extremos sob 
estresse. 2h02. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
14h15. 

CONTINUAÇÃO

AINDA ESTOU AQUI. Brasil/ França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, 
Fernanda Montenegro, Humberto Carrão, 
Dan Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie 
Estiano, Camila Márdila, Maeve Jinkings. 
Drama. Família precisa lidar com o desa-
parecimento do marido, vítima da Ditadura. 
2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
15h30, 18h15. CENTERPLEX MAG 4: 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 16h20, 19h20, 
22h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 13h, 
16h15, 19h10, 22h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: 13h15, 16h15, 19h15, 22h15. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: 18h05, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 18h05, 
20h40. Patos: CINE GUEDES 1: 18h30, 21h. 
MULTICINE PATOS 1: 18h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 17h30, 20h20. 
Remígio: CINE RT: qua.: 20h15.

ARCA DE NOÉ. Brasil/ Índia/ EUA, 2024. 
Dir.: Sérgio Machado e Alois Di Leo. Vozes 
na dublagem: Rodrigo Santoro, Marcelo 
Adnet, Alice Braga, Lázaro Ramos, Chico 
César. Aventura/ animação. Dois camun-
dongos entram clandestinos na arca de 
Noé e usam seus talentos para manter a 
esperança entre os animais. 1h49. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
12h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h05. 

GLADIADOR II (Gladiator II). Reino 
Unido/ EUA, 2024. Dir.: Ridley Scott. Elenco: 
Paul Mescal, Connie Nielsen, Pedro Pascal, 
Denzel Washington. Aventura. Após ter sua 
casa tomada pela tirania de Roma, gladia-
dor entra na arena para resgatar a honra 
do império. 2h28. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 15h10, 
18h15, 21h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 12h45, 15h45, 18h45, 22h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h50, 17h40, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 14h50, 17h40, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: 18h. MULTICINE PATOS 
1: dub.: 20h55. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 17h20. 

HEREGE (Heretic). EUA/ Canadá, 2024. 
Dir.: Scott Beck e Bryan Woods. Elenco: Hugh 
Grant, Sophie Thatcher, Topher Grace. Sus-
pense. Duas jovens religiosas são caçadas 
por um  homem dentro de uma casa. 1h51. 
16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 16h25. 

OPERAÇÃO NATAL (Red One). EUA, 
2024. Dir.: Jake Kasdan. Elenco: Dwayne 
Johnson, Chris Evans, Lucy Liu, J.K. Sim-
mons, Bonnie Hunt. Aventura. Quando Pa-
pai Noel é sequestrado, segurança do Polo 
Norte se une a caçador de recompensas 
para salvar o Natal. 2h03. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 18h25. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
15h40. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 15h40. Patos: MULTICINE PATOS 1: 
dub.: 17h45.

VENOM – A ÚLTIMA RODADA (Venom – 
The Last Dance). EUA/ Reino Unido/ México, 
2024. Dir.: Kelly Marcel. Elenco: Tom Hardy, 
Juno Temple, Chiwetel Ejiofor. Aventura. 
Alienígenas do planeta do simbionte Venom 
vêm à Terra para capturá-lo. 1h49. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
20h50. 

WICKED (Wicked – Part 1). EUA, 2024. 
Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia Erivo, Aria-
na Grande, Michelle Yeoh, Jeff Goldblum. 
Musical/ drama. Amigas em universidade 
de bruxas se tornam rivais após encontro 
com o Mágico de Oz. 2h40. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 21h. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 17h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 14h45, 18h; 
leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: 
15h30, 18h45, 22h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 18h30; leg.: 21h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h15, 17h15, 
20h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 14h15, 17h15, 20h15. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 15h30. CINE 
GUEDES 2: dub.: 20h45. MULTICINE PATOS 
1: dub.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDA-
DE LUZ 1: dub.: 20h10. Remígio: CINE RT: 
ter.: dub.: 20h15. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 20h50.

NESTA SEMANA

MINHA VIDA EM MARTE. Monólogo escri-
to e interpretado por Mônica Martelli. 14 anos.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REI-
NO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de 
Almeida, 800, Tambauzinho). Quinta, 5/12, 
20h. Ingressos: de R$ 90 (plateia B/ meia) a R$ 
220 (plateia A/ inteira), antecipado na platafor-
ma Ingresso Digital.

CONTINUAÇÃO

FIOS. Experiência interativa e imersiva 
que homenageia o algodão.

Campina Grande: MUSEU DE ARTE E 
CIÊNCIA DE CAMPINA GRANDE (R. João Lé-
lis, 581, Catolé). Entrada franca. 

PANAPANÁ PRETITUDES. Coleti-
va com cinco artistas: Cures, Malu Rolim, 
Thiago Costa, Vitória Trajano e Vive Sena.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PI-
CADO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, Tambauzinho). Visitação 
de segunda a sexta, das 8h às 12h e das 
13h às 21h, e nos fins de semana e feria-
dos, das 10h às 16h, até 31 de janeiro. En-
trada franca.

“Faz de Conta que É Crônica”, primeira incursão de André 
Ricardo Aguiar pelo gênero, será lançado amanhã

Um diálogo  
com o cotidiano

LITERATURA

“Faz de conta...” é uma frase 
conhecida nas brincadeiras e na con-
tação de histórias infantis, graças a 
seu poder fascinante de criar mun-
dos e personagens diversos. Imbuí-
do pela imaginação exercitada junto 
aos pequenos, o itabaianense André 
Ricardo Aguiar estreia amanhã, às 
19h, o seu novo livro, Faz de Conta que 
É Crônica — este, para “gente grande” 
—, por sua própria editora, a Drome-
dário. O lançamento será na Casa Ca-
ratelli, espaço de cultura situado no 
bairro do Cabo Branco, em João Pes-
soa. O evento tem entrada franca e 
contará com a participação do autor 
picuiense Tiago Germano. 

Apesar de hoje estar mais ligado à 
prosa, André começou sua trajetória 
literária sendo influenciado pela 
poesia, principalmente por meio 
dos versos de Carlos Drummond de 
Andrade e dos paraibanos Augusto 
dos Anjos e Sérgio de Castro Pinto, 
de quem, ele revela, “imitava o estilo”, 
antes de constituir a sua própria 
escrita. “As narrativas só chegaram 
uma década e meia depois. Pode-se 
dizer que comecei no verso, com 
as primeiras publicações tanto no 
Correio das Artes (suplemento de A 
União) quanto na revista Ler, da edi-
tora Ideia, quando era estudante de 
Comunicação Social”, rememora. 

André integra o Clube do Conto 
da Paraíba, coletivo de literatura 
que se reúne semanalmente, há 20 
anos, para elaborar textos curtos 

com base nas dinâmicas combinadas 
por seus membros. Apesar desse 
exercício recorrente, ele revela que 
o seu processo criativo para o novo 
livro teve como base suas inspirações 
pessoais. “Sempre tive um lado meio 
brincalhão, influenciado por autores 
que mexem muito com ideias mais 
lúdicas e que investem muito na for-
ma, no ‘como contar’. Aqui, eu mistu-
ro meu trabalho como jornalista com 
o meu lado poeta, para criar textos li-
vres”, define. 

Faz de Conta que É Crônica reúne 68 
textos com temáticas diferentes, com 
certas influências do cotidiano — o 
que, por esse turno, lhe aproxima da-
quilo que convencionamos definir 
como crônica. Todavia, André pon-
tua que sua obra também flerta com 
características marcantes do conto, 
ao dar vazão a temas que repousam 
em sua imaginação. 

“Eu gosto da ideia de sair das re-
gras, acho que a literatura é campo 
mesmo de experimentação. Não es-
tou dizendo que a crônica deva mu-
dar, acho que o formato é uma coi-
sa brasileira de qualidade e que só a 
alma brasileira sabe fazer. Eu apenas 
não quis fazer um livro tal e qual”, 
justificou. 

A crônica é encarada por alguns 
autores e críticos brasileiros como 
um gênero menor em relação a ou-
tros mais incensados, como o roman-
ce. André discorda dessa impressão, 
afirmando que é preciso feeling para 
observar o dia a dia (a matéria pri-
ma desse segmento na literatura) e 
para capturar a atenção do leitor na 

primeira linha. 
“A crônica é um desafio no que 

tem de simples, mas ainda assim é 
linguagem. E isso dá trabalho, por-
que não é por sua extensão ou seu 
alvo que se deve achar que é fácil. O 
haicai tem só três versos e veja que 
não é para todo mundo”, classifica. 

Perguntado pela sua crônica pre-
ferida entre as presentes no novo li-
vro, o autor, “pai” zeloso com sua 
“cria”, diz gostar da obra por intei-
ro e preferiu citar um trecho de sua 
apresentação, na quarta capa do li-
vro, que resume o projeto: “Há quem 
diga que ela vem da época em que a 
velocidade dos fatos começou a dei-
xar para trás tudo, e o texto, esbafo-
rido, foi ficando assim, no passo len-
to, de quem apenas caminha já para 
não chegar. A crônica é a caminha-
da, não o destino”.

FAZ DE CONTA QUE É 
CRÔNICA

n De André Ricardo 
Aguiar.

n Editora: Dromedário. 
150 páginas. Preço do 
livro: R$ 50.

n Lançamento amanhã, 
às 19h. 

n Na Casa Caratelli (R. 
Maria Loureiro Franca, 
45, Cabo Branco, João 
Pessoa).

n Entrada franca.
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Após lançamentos de poesia e de 
literatura infantil, André Ricardo 

Aguiar apresenta textos curtos no livro 
de sua editora, a Dromedário
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Governador inaugurou o primeiro módulo do Vila Jardim Residence Club III, condomínio no bairro de Gramame

João entrega 192 habitações em JP
CASA PRÓPRIA

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

O governador João Aze-
vêdo entregou, ontem, o pri-
meiro módulo do Vila Jardim 
Residence Club III, condomí-
nio no bairro de Gramame, 
em João Pessoa, destinado a 
famílias com renda entre R$ 
1.320 e R$ 4.400. Na ocasião, 
foram entregues 192 aparta-
mentos de 50,15 m² cada um. 
Ao todo, serão construídos 
320 apartamentos, totalizan-
do investimentos de R$ 55,4 
milhões, oriundos do progra-
ma Minha Casa Minha Vida 
(MCMV) com contrapartida 
do Governo do Estado.

Os apartamentos pos-
suem varanda, sala de estar, 
cozinha, banheiro social e 
dois quartos, sendo um de-
les suíte. A área comum é 
composta por guarita, espa-
ço gourmet, academia, pis-
cina infantil e para adultos, 
playground, espaço pet e siste-
ma de geração de energia so-
lar fotovoltaica. 

Durante a cerimônia de 
entrega, o governador co-
mentou sobre a satisfação de 
poder entregar mais um lote 
de unidades habitacionais no 
estado. Segundo ele, além de 
proporcionar um espaço aco-
lhedor onde trabalhadores e 
trabalhadoras podem prote-
ger suas famílias e recompor 
as energias, o investimento 
em habitação está diretamen-
te ligado à geração de empre-
go e renda. 

“Imagina os milhares de 
profissionais que trabalha-
ram aqui para que isso fosse 
possível. É exatamente essa 
cadeia que a gente chama 
economia. É quando a gente 
consegue fazer com que essa 
cadeia toda funcione. Com a 
geração de emprego, as pes-
soas têm um salário; esse sa-
lário pode ser reinvestido não 
só na compra dos produtos 
do varejo como em investi-
mentos e projetos de vida”. 

João Azevêdo também 
aproveitou a oportunidade 

para ressaltar a importância 
da parceria entre o Governo 
do Estado e o Governo Fede-
ral para a implementação de 
políticas públicas de habita-
ção, como o Minha Casa Mi-
nha Vida. Segundo ele, no 
caso dos apartamentos en-
tregues ontem, as famílias 
puderam contar com subsí-
dios de até R$ 23 mil do Go-
verno do Estado e de até R$ 
55 mil do Governo Federal 
pelo MCMV. 

“Um apartamento desses 
aqui custa cerca de R$ 170 
mil. Desses R$ 170 mil, aque-
les que conseguiram os bene-
fícios, só pagarão R$ 92 mil. 
Isso permite que se fique com 
uma prestação de 300 e pou-
cos reais. Onde você alugaria 
um quarto nessa cidade por 
esse valor? Agora vocês pas-
sarão a morar num aparta-
mento com dignidade e com 
qualidade”, disse o governa-

dor às famílias presentes.

Moradia
Segundo a diretora-pre-

sidente da Companhia Es-
tadual de Habitação Popu-
lar (Cehap), Emília Correia 
Lima, o programa que cul-
minou na entrega dos apar-
tamentos foi elaborado para 
atender uma faixa específica 
da população que, até então, 
encontrava-se desampara-
da em termos de políticas de 
moradia. Nesse sentido, ela 
ressalta o esforço do Gover-
no do Estado de pensar um 
projeto “de trás para a fren-
te”, isto é, partindo das condi-
ções de pagamento das famí-
lias em vez do custo de cada 
unidade. 

“Esse programa pensou 
naquela faixa de renda de 
pessoas que não eram con-
templadas pelo Minha Casa 
Minha Vida tradicional, de 
uma renda menor, e não con-
seguiam ter acesso ao merca-
do porque não tinham renda 
suficiente para dar a entrada 
do apartamento.  Eu diria que 
era uma espécie de uma fai-
xa invisível. Então esse pro-
grama foi todo pensado de 
trás para a frente. A gente re-
parou quanto é que poderia 
ser a prestação e, a partir da 
prestação, a gente foi fazendo 
as contas quanto deveria ser 
o subsídio do Estado, do Go-
verno Federal, e só aí vimos 
quanto é que deveria custar o 
apartamento”, explicou.

O secretário estadual de 
Infraestrutura e Recursos Hí-
dricos, Deusdete Queiroga, 
acrescentou que, ao todo, o 
projeto prevê a construção 
de oito blocos de 320 apar-
tamentos, que, segundo ele, 
atenderia a pelo menos 12 
mil pessoas — “uma popula-
ção maior que de algumas ci-
dades do interior do estado”, 
sublinhou. 

Deusdete ainda aprovei-
tou a oportunidade para pa-
rabenizar o trabalho reali-
zado pela Cehap. De acordo 
com ele, além das 6,5 mil mo-
radias populares entregues 
pela Companhia nos últimos 

cinco anos, outras 3,5 mil já 
estão sendo construídas em 
todo o estado, totalizando 
10 mil casas e apartamentos 
populares. Um trabalho que, 
conforme anunciou, deve ser 
intensificado nos próximos 
anos.

“Para 2025 e 2026, a pro-
gramação da Cehap e do Go-
verno da Paraíba é de mais 10 
mil novas unidades habita-
cionais”, adiantou. 

Também presente ao 
evento, o vice-prefeito de João 

Pessoa, Léo Bezerra, desta-
cou a parceria entre os go-
vernos Municipal, Estadual 
e Federal para garantir direi-
tos e benefícios à população 
da capital. Segundo ele, a Pre-
feitura de João Pessoa já tem 
uma série de projetos volta-
dos para atender os novos 
moradores da região. 

“Não adianta fazer um 
projeto como esse e não tra-
zer escolas. Nós já estamos 
construindo uma escola aqui 
próxima para os filhos de 

vocês. Também já estamos 
pensando no PSF [Progra-
ma Saúde da Família] para 
essa região porque nós es-
tamos reformando todos os 
PSFs da cidade. Também já 
está discutido com o secre-
tário Expedito [Filho] que, 
a partir de fevereiro, a rede 
de ônibus já vai chegar nes-
se novo empreendimento. 
Isso tudo pensando em vo-
cês por meio da parceria en-
tre prefeitura e Governo do 
Estado”, garantiu.,

O governador João Azevêdo fez a entrega simbólica de uma chave a uma das moradoras contempladas com a casa própria, ontem na capital

Os apartamentos têm varanda, sala de estar, cozinha, 
banheiro social e dois quartos, sendo um deles suíte
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A atendente de call center, 
Edna de Brito Nascimento 
foi uma das beneficiárias 
do programa que recebeu 
as chaves do apartamento 
das mãos do governador. 
Segundo ela, a entrega das 
chaves foi a realização de 
um sonho cujos primeiros 
passos foram dados há pou-
co mais de um ano. 

“A corretora informou 
que tinha esse projeto em 
construção, que tinha apoio 
do Governo do Estado, com 
subsídio, com tudo. Então 

eu pensei: ‘Meu Deus, essa é 
a minha oportunidade’. Eu 
entreguei a primeira docu-
mentação e, seis meses de-
pois, já estava tudo sendo 
formalizado. É um sonho 
pegar essa chave hoje, en-
trar, olhar para as paredes 
e saber que aquilo é meu 
para o resto da minha vida”, 
contou. 

Assim como os demais 
moradores do condomínio, 
Edna já planeja um fim de 
ano especial em 2024: 

“Eu quero minha famí-

lia toda aqui no Natal. Nós 
somos seis filhos. Minha 
mãe e meu pai são falecidos, 
mas todos os irmãos temos 
contato, somos amigos. En-
tão eu quero muito que esse 
final de ano seja na minha 
casa, com todo mundo nes-
sa área de lazer, que é linda. 
A realização do sonho tam-
bém vai ser quando eu jun-
tar minha família toda e a 
gente estiver juntos, con-
fraternizando”, disse emo-
cionada. 

Atendente de call center diz que a 
casa própria é “sonho realizado”

Moradora exibe a chave do apartamento que se transformou em sonho realizado
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Governo da Paraíba, por 
meio da Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema), vai realizar 
uma audiência pública so-
bre a obra da Ponte do Futu-
ro - Complexo Rodoviário de 
acesso ao Porto de Cabede-
lo/PB, interligando a Rodovia 
BR-101 a BR-230 e aos muni-
cípios de Santa Rita e Luce-
na. O objetivo é informar a 
população sobre a implanta-
ção do projeto, bem como as 
atividades socioambientais a 
serem realizadas em torno da 
obra, tirar dúvidas e ouvir su-
gestões.

O evento será promovido 
no próximo dia 10, às 9h, no 
Clube Estância Ouro Ver-
de, localizado na PB-011, no 
distrito Nossa Senhora do 
Livramento, no município 
de Santa Rita. Na ocasião, 
será apresentado, pela Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilida-
de (Semas) e pelo Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem da Paraíba (DER-PB), 
o Estudo de Impacto Am-
biental e Relatório de Im-
pacto sobre o Meio Ambien-
te (EIA/RIMA) — conjunto 
de estudos técnicos usados 
no processo de licenciamen-
to ambiental de empreen-
dimentos que possam cau-
sar impacto significativo no 
meio ambiente. 

O EIA é um estudo deta-
lhado feito por uma equipe 
de especialistas que avalia 
os impactos que um projeto 
pode causar ao meio ambien-
te. Esse estudo identifica os 
possíveis efeitos do empreen-
dimento e sugere medidas 
para minimizar os impac-
tos. No RIMA são apresen-
tados de forma resumida os 
principais resultados do es-
tudo, como os impactos que 
ele pode causar e as medi-
das que serão adotadas para 
evitar ou reduzir esses im-
pactos.

Objetivo é informar a população sobre cronograma e obras, bem como as atividades socioambientais previstas

Audiência pública discutirá projeto
PONTE DO FUTURO

A construção da Ponte do 
Futuro será uma das maio-
res obras no setor de infraes-
trutura, com recursos pró-
prios do Tesouro estadual na 
ordem de R$ 465,5 milhões. 
O Governo da Paraíba, por 
meio do Departamento de 
Estradas de Rodagem da 
Paraíba, juntamente com o 
Consórcio Jampa, responsá-
vel pela elaboração do proje-
to executivo e pela execução 
da obra, iniciou os estudos 
da sondagem geotécnica das 
fundações às margens do 
Rio Paraíba e de viaduto so-
bre a linha férrea, sendo es-
tes os primeiros movimen-
tos para construção da Ponte 
do Futuro entre os municí-
pios de Cabedelo, Santa Rita 
e Lucena.

A obra com extensão de 
aproximadamente 25 km, 
possui dois trechos: o primei-
ro com início no quilômetro 
9,64 da BR-230, na estrada de 
Cabedelo, que ligará a BR-230 
a BR-101 Norte. Esse trecho 

apresenta duas obras de arte 
especiais: uma ponte de 2 km 
sobre o rio Paraíba e rio da Ri-
beira com duas pistas de ro-
lamento de 7 m, ciclovia, pas-
seio e acostamento, além de 
dois mirantes. Já o viaduto, de 
30 metros, será construído so-
bre a linha férrea. O segundo 
trecho será o prolongamento 
da PB-011 a PB-019 em Luce-
na e contará com uma ponte 
sobre o rio da Guia com ex-
tensão de 420 m.

Além do impacto econô-
mico, a construção da pon-
te deixará a Zona Urbana da 
Região Metropolitana com 
melhor mobilidade — com a 
retirada do trânsito pesado, 
menos sinistro de trânsito, 
menores índices de poluição 
ambiental e melhor qualida-
de de vida para os habitantes 
locais. Outro benefício impor-
tante será a redução no tempo 
de viagem.Ilustração mostra como será a ponte interligando a Rodovia BR-101 a BR-230 e aos municípios de Santa Rita e Lucena

Além da construção da ponte, a audiência discutirá ações ambientais que serão realizadas nas áreas próximas ao projeto

O juiz convocado Inácio Jairo suspendeu as obras

A sessão solene de diplo-
mação dos candidatos elei-
tos nas Eleições 2024 no mu-
nicípio de Campina Grande 
será realizada no próximo 
dia 17, no auditório do Ho-
tel Garden, a partir das 17h. 
A cerimônia será presidi-
da pelo magistrado Cláu-
dio Pinto Lopes, juiz da 16ª 
Zona Eleitoral.

Na sessão solene, serão 
diplomados o prefeito ree-
leito, Bruno Cunha Lima; o 
vice-prefeito eleito, Alcin-
dor Villarim Filho, e mais 23 
vereadores e 27 suplentes.

A realização de uma 
eleição obedece a uma série 
de etapas e ações constan-
tes no calendário eleitoral. 
Entre as ações, a diploma-
ção dos candidatos eleitos 
é o último evento inerente à 
Justiça Eleitoral, o que per-
mite o encerramento do ci-
clo eleitoral.

A diplomação municipal 
é um ato oficial de respon-
sabilidade das Zonas Elei-
torais, como previsto na Lei 
nº 9.504, de 30 de setembro 
de 1997.

Diplomação em 
Campina Grande 
ocorrerá no dia 17

ELEIÇÕES 2024

O juiz convocado Inácio 
Jairo suspendeu a decisão 
que permitia a continuidade 
das obras do Parque da Cida-
de, em João Pessoa. A medi-
da foi tomada no âmbito do 
Agravo de Instrumento com 
Pedido de Efeito Suspensivo 
nº 082728164.2024.8.15.0000, 
interposto pelo Instituto 
Protecionista SOS Animais 
e Plantas.

A decisão de Primeiro 
Grau, agora revogada, per-
mitia a continuidade das 
obras com base em estudos 
ambientais apresentados 
pela Prefeitura de João Pes-
soa, como o Relatório Am-
biental Simplificado (RAS) e 
o Plano de Controle Ambien-
tal (PCA). Porém, o instituto 
argumentou que tais docu-
mentos seriam insuficientes 
para uma análise aprofunda-
da dos impactos ambientais e 
solicitou a suspensão imedia-
ta da obra até a realização de 
um Estudo de Impacto Am-
biental (EIA).

O relator destacou que a 
decisão questionada havia 
desrespeitado regras proces-
suais e contrariava entendi-
mento anterior da instância 

superior. Segundo o magis-
trado, a decisão anterior do 
tribunal já havia determina-
do a necessidade de um Es-
tudo de Impacto Ambiental 
e não poderia ser desconsi-
derada pela magistrada res-
ponsável na instância inicial.

“Observa-se que, ao rea-
nalisar a decisão concessi-
va de tutela de urgência com 
o julgamento monocrático 
do recurso, a decisão des-
ta Corte a substituiu. Logo, 
não poderia a magistrada 

primeva, desatentamente, 
declarar que a decisão fora 
omissa quanto ao tipo de es-
tudo a ser realizado, uma 
vez que houve declaração 
expressa no decisório pro-
ferido em sede do agravo de 
instrumento de nº 0816734-
62.2024.8.15.0000”, afirmou o 
juiz em sua decisão.

Além disso, o magistra-
do apontou a necessidade 
de prevalência de princípios 
como o da precaução, pre-
venção e o in dubio pro natura, 
além da relevância de prote-
ger o meio ambiente dian-
te de possíveis danos irre-
versíveis.

Por fim, o juiz Inácio Jairo 
concedeu o pedido de efeito 
suspensivo, o que suspende 
os efeitos da decisão que au-
torizava a continuidade das 
obras sem a realização do 
EIA. “Defiro o pedido de efei-
to suspensivo pretendido, 
para obstar os efeitos da deci-
são de base que determinou 
a continuidade da obra em 
discussão, sem a observância 
da necessidade do Estudo de 
Impacto Ambiental, já defini-
da em decisão anterior profe-
rida nesta instância”.

Justiça suspende retomada do projeto em João Pessoa
PARQUE DA CIDADE

n 

A decisão 
de Primeiro 
Grau, agora 
revogada, 
permitia a 
continuidade 
das obras 
com base 
em estudos 
ambientais
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O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Flávio Dino 
autorizou, com ressalvas, a 
retomada do pagamento das 
emendas parlamentares até 
então suspensas devido à fal-
ta de transparência, rastrea-
bilidade e publicidade em 
seu uso.

A liberação, no entanto, 
veio acompanhada de algu-
mas condições para que a 
verba seja disponibilizada; 
medida que, segundo Dino, 
tornou-se necessária uma vez 
que “nenhuma despesa no 
Brasil teve similar trajetória 
em desfavor da responsabi-
lidade fiscal”.

“É de clareza solar que 
jamais houve tamanho de-
sarranho institucional com 
tanto dinheiro público, em 
tão poucos anos. Com efeito, 
somadas as emendas parla-
mentares entre 2019 e 2024, 
chegamos ao montante pago 
de R$ 186,3 bilhões de reais”, 
disse o ministro em sua de-
cisão.

Diante deste cenário, 
Dino determinou que tanto 
as emendas de relator como 
as de comissões podem ser 
liberadas, mas com a “devida 
identificação dos parlamen-
tares”, cabendo ao Poder Exe-

cutivo aferir a transparência 
e liberar caso a caso.

Ele acrescentou ser neces-
sário que o ordenador de des-
pesas e o órgão de controle 
interno verifiquem de forma 
conjunta e formalmente se o 
Portal da Transparência con-
tém o nome do parlamentar 
autor da indicação. “É veda-
do que figure como substi-
tuto o relator do orçamento 
— bem como dos beneficiá-
rios finais”, manifestou o mi-
nistro.

Emendas individuais e de 
bancadas que tenham como 
destino organizações não go-
vernamentais (ONGs) e enti-
dades do terceiro setor po-
dem ser executadas, desde 
que seguindo as regras le-
gais e mediante “deliberação 
motivada do ordenador de 
despesas competente, obser-
vadas a inexistência de irre-
gularidade já detectada”.

No caso das emendas in-
dividuais, a transferência 
especial (emendas Pix) fica 
mantida, mas com impositi-
vidade, observada a necessi-
dade de identificação anteci-
pada do objeto, a concessão 
de prioridade para obras 
inacabadas e a prestação de 
contas perante o Tribunal de 
Contas da União (TCU).

As emendas de comissão 
serão destinadas a “projetos 

de interesse nacional ou re-
gional, definidos de comum 
acordo entre Legislativo e 
Executivo”, ressalta Dino ao 
destacar que os procedimen-
tos necessários serão estabe-
lecidos nos próximos dias.

Em sua decisão, o minis-
tro lembrou que, em decisões 
anteriores, a Corte determi-
nou que as ONGs e demais 
entidades do terceiro setor in-

formem na internet, com to-
tal transparência, os valores 
oriundos de emendas parla-
mentares e que informem, 
também via internet, com to-
tal transparência, “os valores 
oriundos de ‘emendas Pix’ 
recebidos nos anos de 2020 a 
2024, e em que foram aplica-
dos e convertidos”.

Com relação às emendas 
para a área da saúde, sua des-

tinação fica condicionada ao 
atendimento de orientações 
e critérios técnicos indicados 
pelo gestor federal do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e fi-
xados pelas Comissões Inter-
gestores Bipartite e Tripartite.

“O cumprimento deste re-
quisito deve ser aferido pelo 
gestor federal previamente à 
liberação do recurso, e o seu 
descumprimento caracteriza 

impedimento de ordem téc-
nica à execução”, destacou o 
ministro.

Dino reiterou que o moni-
toramento do chamado orça-
mento secreto vai se estender 
durante o exercício financei-
ro de 2025, “com a realização 
periódica de audiências de 
contextualização e concilia-
ção, bem como novas audi-
torias, quando necessárias”.

Flávio Dino estabelece condições para assegurar a transparência na destinação da verba disponibilizada

STF libera retomada do pagamento
EMENDAS SUSPENSAS

Pedro Peduzzi 

 Agência Brasil
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Ministro do Supremo Tribunal Federal Flávio Dino garante que o monitoramento do orçamento secreto terá continuidade em 2025

As comissões permanen-
tes do Senado se reúnem hoje e 
amanhã para definir as emen-
das que serão apresentadas 
ao projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual de 2025 (PLOA — 
PLN no 26/2024). O prazo para 
a entrega das proposições à 
Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO) termina às 18h de 
amanhã.

Todas as comissões perma-
nentes podem oferecer emen-
das coletivas à proposta orça-
mentária. São 17 colegiados do 
Senado, 30 da Câmara dos De-
putados e cinco do Congresso 
Nacional, além das Mesas Di-
retoras do Senado e da Câma-
ra. Cada colegiado pode pro-
por até oito emendas, sendo 
quatro de apropriação e qua-

tro de remanejamento.
Os dois tipos de emendas 

têm como objetivo o acrésci-
mo de dotação em programa-
ção já existente no PLOA ou a 
inclusão de nova programa-
ção. A diferença entre elas está 
na fonte dos recursos.

As emendas de apropria-
ção usam uma reserva pre-
vista no parecer preliminar, 
enquanto as de remanejamen-
to têm como fonte exclusiva a 
anulação de dotações constan-
tes do projeto de lei. 

Outra diferença é que as 
emendas de remanejamento 
só podem propor acréscimos 
ou cancelamentos no âmbito 
do mesmo órgão orçamentário 
e no mesmo tipo de despesa.

As emendas de comissão 
devem ter caráter institucio-
nal e representar interesse na-

cional. É proibida a destinação 
de recursos a entidades priva-
das, a menos que elas contem-
plem programação prevista no 
projeto orçamentário.

O relator da proposta orça-
mentária é o senador Angelo 
Coronel (PSD-BA). A votação 
do PLN no 26/2024 na CMO 
está prevista para o dia 12 de 
dezembro. A matéria deve ser 
levada ao Plenário do Congres-
so Nacional no dia seguinte.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), autorizou, 
ontem, a transferência do ge-
neral da reserva do Exército 
Mário Fernandes e do major 
Rodrigo Bezerra de Azevedo 
para Brasília.

Os militares são investi-
gados no inquérito que apu-
ra a tentativa de golpe de Es-
tado durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e foram presos no mês passa-
do, no Rio de Janeiro, na Ope-
ração Contragolpe, da Polícia 
Federal (PF).

Em Brasília, os acusados fi-
carão presos nas instalações do 
Comando Militar do Planalto 
(CMP) e poderão receber vi-

sitas das respectivas esposas, 
filhos e advogados. Todas as 
demais visitas deverão ser au-
torizadas previamente pelo 
ministro.

Mário Fernandes é um dos 
indiciados pela PF no inquérito 
do golpe. Rafael Bezerra conti-
nua na condição de investiga-
do e não foi indiciado.

Na semana passada, Ale-
xandre de Moraes retirou o si-
gilo do inquérito no qual Jair 
Bolsonaro e demais acusados 
foram indiciados pela tentati-
va de golpe e enviou o proces-
so para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Com o envio do relatório da 
Polícia Federal (PF), o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, decidirá  se o ex-presi-
dente e os demais acusados se-
rão denunciados ao Supremo 

pelos crimes imputados pelos 
investigadores.

Devido ao período de re-
cesso de fim de ano no Supre-
mo, a eventual denúncia deve 
ser enviada à Corte somente 
em 2025. O recesso começa no 
dia 20 de dezembro e vai até 1o 
de fevereiro do ano que vem.

Agência Senado André Richter 

Agência Brasil

Comissões permanentes definem 
proposta para a PLOA até amanhã

Moraes autoriza transferência de 
investigados no inquérito do golpe

FIM DO PRAZO JUSTIÇA
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Militar do 
Planalto e 
poderão 
receber visitas 
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A suposta deportação 
de 600 brasileiros do Reino 
Unido em voos “secretos” 
foi uma ação voluntária de 
brasileiros que concorda-
ram em regressar ao Brasil, 
segundo informou o Mi-
nistério das Relações Ex-
teriores (MRE). A medida 
causou preocupação de en-
tidade que trabalha com 
imigrantes latino-america-
nos no Reino Unido.

Em nota, o Itamaraty in-
formou que não se tratou de 
deportação, que é quando 
o estrangeiro é obrigado a 
deixar o país. “Importante 
esclarecer que não se trata 
de deportação, e sim de de-
cisão voluntária dos parti-
cipantes de aderir à iniciati-
va britânica”, disse o MRE.

Os brasileiros participa-
ram do Programa de Retor-
no Voluntário (Voluntary 
Returns Service — VRS, 
em sua sigla em inglês) que 
oferece ajuda financeira e 

passagem aérea em voos 
comerciais para os estran-
geiros sem autorização le-
gal para permanecer no 
país.

“O processo de retorno 
voluntário proposto pelo 
Reino Unido coaduna-se 
com os princípios da assis-
tência consular brasileira 
que, em casos específicos, 
também financia a viagem 
de brasileiros em situações 
de desvalimento no exte-
rior, além de contar com 
parceira de natureza seme-

lhante com a Organização 
Internacional para Migra-
ções (OIM). O consentimen-
to brasileiro ao programa 
baseia-se no requisito de 
que a participação dos na-
cionais é voluntária e po-
derá ser revisto, a qualquer 
tempo, caso esses termos 
sejam alterados”, acrescen-
tou o Itamaraty.

Segundo o jornal bri-
tânico The Guardian, que 
apurou o número de 600 
brasileiros supostamente 
deportados, nunca houve 

um número tão grande de 
pessoas de uma mesma na-
cionalidade retirados do 
Reino Unido.

A organização de direi-
tos humanos Coalizão de 
Latino-Americanos no Rei-
no Unido (Clauk) viu a ação 
com preocupação devido 
aos “níveis sem preceden-
tes de retornos voluntários 
entre os brasileiros. Entre 
eles, muitas crianças que 
foram instaladas nas esco-
las estão agora arrancadas”. 

A Coalizão de Latino-A-

mericanos no Reino Unido  
alerta que faltam dados ofi-
ciais sobre os latino-ame-
ricanos que participam do 
programa para saber se os 
imigrantes tiveram seus di-
reitos respeitados.

“O governo deve res-
ponder aos pedidos do 
nosso setor por caminhos 
justos, acessíveis e seguros 
para a cidadania e o estabe-
lecimento de muitas comu-
nidades que chamam o Rei-
no Unido de lar”, concluiu a 
organização.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Repatriação de 600 brasileiros do Reino Unido foi voluntária
RELAÇÕES EXTERIORES
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Ofensiva atingiu Aleppo, cidade controlada por rebeldes; pelo menos 25 civis morreram, incluindo 10 crianças

Governo sírio ataca noroeste do país
GUERRA CIVIL

Agência Estado

Ataques feitos com 
aviões de guerra do Gover-
no da Síria atingiram Alep-
po, no noroeste do país, 
ontem. Segundo a mídia 
estatal e equipes de resga-
te, a incursão orquestrada 
pelo governo do presiden-
te Bashar Al-Assad tentava 
repelir os rebeldes que assu-
miram o controle da cidade, 

em uma recente ofensiva re-
lâmpago.

Prédios residenciais na 
cidade de Idlib, que se tor-
nou um refúgio para pes-
soas desalojadas pela guerra 
civil, também foram atin-
gidos dutante os ataques. 
Pelo menos 25 civis morre-
ram, entre eles 10 crianças, 
e outros 30 ficaram feridos, 
de acordo com os Capacetes 
Brancos, uma organização 

de resgate independente.
A ofensiva da oposição 

representa o desafio mais 
relevante para Assad em 
anos, em que a guerra ci-
vil entre o governo e as for-
ças rebeldes está congelada 
desde 2020. Ela também re-
presenta um dilema para os 
EUA e as potências ociden-
tais em relação à sua políti-
ca para a Síria.

Analistas dizem que os 

rebeldes decidiram avan-
çar sobre Aleppo, enquanto 
os aliados de Assad, incluin-
do o Irã e a Rússia, estão sob 
pressão global. A Rússia in-
vestiu recursos militares 
em sua invasão da Ucrânia, 
transferindo alguns arma-
mentos para fora da Síria. 
Enquanto isso, o Irã sofreu 
um revés no Oriente Mé-
dio depois que Israel pas-
sou a realizar uma ofensiva 

contra suas milícias aliadas, 
incluindo o Hezbollah, o 
grupo libanês que também 
lutou por Assad na Síria.

“É claro que continua-
mos a apoiar Bashar Al-As-
sad”, disse o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, de 
acordo com a mídia estatal 
russa. Assad viajou a Mos-
cou nos últimos dias para 
pedir mais apoio, informou 
o The Wall Street Journal.

Grupos de venezuelanos 
voltaram a se manifestar no 
último domingo, em cidades 
do país e no exterior, convoca-
dos pela líder da oposição Ma-
ría Corina Machado. O objeti-
vo foi demandar a libertação de 
pessoas detidas após os protes-
tos que ocorreram em resposta 
às controversas eleições presi-
denciais de 28 de julho, além de 
pedir o fim da repressão gover-
namental.

Essas manifestações repre-
sentam um novo esforço da 
oposição para obter apoio da 
comunidade internacional em 
sua exigência de reconheci-
mento dos resultados dessas 
eleições, que, segundo eles, fo-
ram vencidas pelo candidato 
opositor Edmundo González, 
atualmente asilado na Espa-
nha.

A autoridade eleitoral ve-
nezuelana declarou a vitória 
de Nicolás Maduro, mas não 
apresentou nenhuma ata, ape-
sar dos pedidos da oposição e 
da comunidade internacional 
para que os resultados fossem 
transparentes. Tanto Madu-
ro quanto González declara-
ram que tomarão posse em 10 
de janeiro.

A principal manifestação 
ocorreu à tarde, na Plaza La 
Castellana, em Caracas, onde 
mais de uma centena de pes-
soas acenderam velas e solta-
ram balões brancos ao grito 
de “Liberdade” para os deti-
dos. Algumas pessoas tinham 
as mãos pintadas de verme-
lho, como forma de rejeição à 
repressão governamental, en-
quanto dezenas vestiam ca-
misetas brancas e carregavam 

cartazes com frases como “Na-
tal sem presos políticos”. Mui-
tos dos participantes eram pa-
rentes dos detidos.

Embora o governo tenha 
anunciado a libertação de mais 
de uma centena de pessoas pre-
sas após os protestos pós-elei-
ção em meados de novembro, 
a ONG Foro Penal afirma que 
cerca de 1.943 pessoas ainda 
permanecem presas por conta 
desses acontecimentos.

María Corina Machado des-
tacou, no início do dia, em sua 
conta no X, antigo Twitter, que 
“vamos elevar nosso clamor 
unânime ao Tribunal Penal In-
ternacional, onde já fornece-
mos provas suficientes para 
que se faça justiça” contra a re-
pressão governamental.

Ela pediu a seus seguidores 
que, em cada cidade do mun-
do, venezuelanos protestem e 
solicitem ao tribunal que aja 
imediatamente. Assim, afir-
mou que busca-se defender 
“nossas vítimas inocentes”.

Diante de uma multidão 
reunida no Palácio de Mira-
flores — a casa presidencial —, 
Maduro criticou as manifesta-

ções da oposição. “Às pessoas 
tóxicas que se pintam de ver-
melho, digo: se você não tem 
capacidade para fazer o bem 

à comunidade ou ao país, pelo 
menos não cause dano à Ve-
nezuela”.

Ele também enviou uma 

mensagem à líder opositora 
Machado: “Pare de causar da-
nos e de conspirar contra a Ve-
nezuela”.

Opositores pedem libertação de detidos em novo protesto
NA VENEZUELA

Um surto de salmo-
nela nos Estados Unidos, 
possivelmente ligado a 
pepinos contaminados, 
deixou pelo menos 68 
pessoas doentes em 19 
estados do país, de acor-
do com autoridades fede-
rais de saúde. Ao menos 
18 contaminados preci-
saram ser hospitaliza-
dos, informou o Centro 
de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC), no 
fim de semana. Nenhu-
ma morte foi registrada.

A hipótese é de que o 
surto esteja relacionado 
a pepinos cultivados no 
México e vendidos nos 
EUA pela SunFed Produ-
ce e outros importadores.

Os produtos foram 
distribuídos em vários 
estados do país, além de 
partes do Canadá, infor-
mou a empresa.

A Administração de 
Alimentos e Medica-
mentos dos EUA (FDA) 
notificou a SunFed sobre 
a possível contaminação, 
afirmou a empresa, com 
sede no Arizona.

De acordo com o 
CDC, os pepinos foram 
cultivados pela Agro-
tato, em Sonora, Méxi-
co. O CDC, em parceria 
com outras autoridades 
de saúde pública, iden-
tificou seis locais onde 
houve aglomerações de 
contaminação, ou seja, 
pessoas sem relação en-
tre si adoeceram ao con-
sumir alimentos no mes-
mo local ou evento.

Os locais incluem 
duas casas de repouso, 
três distritos escolares e 
um restaurante.

O primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanya-
hu, afirmou, ontem, que os 
disparos do Hezbollah con-
tra o Monte Dov constituem 
uma “violação grave” do 
cessar-fogo vigente entre as 
duas partes e que Israel res-
ponderá fortemente a esta 
situação. 

Em publicação na rede 
social X, o israelense disse 
que o país está determinado 

a continuar a fazer cumprir 
o cessar-fogo e a responder 
a qualquer violação por par-
te do Hezbollah — pequena 
ou grave.

O ministro da Defesa is-
raelense, Israel Katz, escre-
veu na mesma rede social: 
“prometemos agir contra 
qualquer violação do ces-
sar-fogo por parte do Hez-
bollah — e é exatamente isso 
que faremos. Os disparos do 
Hezbollah contra o posto 
das FDI em Mount Dov te-
rão uma resposta dura”.

Netanyahu acusa Líbano 
de violar o cessar-fogo

APÓS DISPAROS DO HEZBOLLAH

Cultivo
FDA acredita que 

problema de saúde 
está relacionado ao 

vegetal produzido no 
México e distribuído 
em diversos estados 

do país

Contaminação 
de pepinos 
provoca surto
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Invasão ao 
território 
ocorreu 
em meio 
à pressão 
global contra 
os aliados do 
presidente 
Al-Assad, 
Rússia e Irã

Matheus Andrade 

Agência Estado

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, anunciou, 
no último domingo, que con-
cedeu perdão oficial ao seu fi-
lho Hunter Biden, de 54 anos, 
que enfrentava condenações 
por dois processos judiciais 
relacionados com evasão fis-
cal e posse ilegal de arma de 
fogo, nos quais Hunter se de-
clarou culpado. 

O perdão poupa Hunter 
Biden de uma possível sen-
tença de prisão por condena-

ções federais e vai contra as 
promessas anteriores do atual 
presidente de não usar os po-
deres extraordinários de seu 
cargo em benefício de seus 
familiares. “Nenhuma pes-
soa sensata que analise os fa-
tos dos casos contra Hunter 
pode chegar a qualquer con-
clusão que não seja a de que 
Hunter foi escolhido apenas 
porque é meu filho, e isso está 
errado”, argumentou o presi-
dente em um comunicado, no 
qual classificou as acusações 
como “erro judicial”.

O filho de Biden foi consi-
derado culpado no início deste 
ano por mentir sobre o uso de 
drogas quando comprou uma 
arma — o que é considerado 
crime. O perdão presidencial 
vem, apesar de Biden ter dito 
que não interviria nos proble-
mas jurídicos dele. 

Antes de deixar a Casa 
Branca nas mãos de seu su-
cessor, Donald Trump, em ja-
neiro, Biden tem a oportunida-
de de conceder indultos, o que 
se tornou uma tradição para 
os presidentes americanos.

Biden concede perdão presidencial 
ao filho que responde por dois crimes

INDULTO

Movimento em Caracas foi convocado por María Corina Machado, visando apoio internacional
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Nos últimos anos, João Pessoa experimentou 
um crescimento expressivo no mercado 
imobiliário, impulsionado pela alta 

demanda por imóveis residenciais e compactos 
voltados para a rentabilização com o turismo. 
A capital paraibana se tornou um dos destinos 
mais atraentes do Nordeste, com seus custos 
competitivos e qualidade de vida elevada. No 
entanto, esse avanço enfrenta um obstáculo 
significativo: a escassez de mão de obra 
qualificada no setor da construção civil.

A construção civil é um dos pilares da 
economia local, gerando milhares de empregos 
diretos e indiretos. Acontece que, em razão 
das frequentes reuniões das quais participo 
com empresários do mercado de incorporação 
imobiliária, uma grita toma conta de boa parte 
das conversas e diz respeito justamente às 
crescentes dificuldades vivenciadas pelo setor 
no sentido de contratar profissionais capacitados 
em áreas como alvenaria, carpintaria, pintura 
e eletricidade. Essa carência, além de poder ter 
impactos diretos na qualidade das obras, nos 
prazos de entrega e nos custos das construtoras, 
retrata uma urgência em relação à condução 
da educação profissionalizante na Paraíba. 
Também chama atenção o fato de o polo turístico 
do Cabo Branco poder sofrer atraso no início das 
inaugurações dos equipamentos hoteleiros em 
razão dessa mesma dificuldade.

Múltiplos fatores para a escassez de mão de 
obra qualificada são elencados pelos ativistas 
do setor. Existem os programas de formação 
profissional promovidos por instituições como o 
Senai, mas a procura pelos cursos técnicos não 
acompanha o ritmo da demanda. Outro fator foi 
a migração de trabalhadores qualificados para 
outras regiões do Brasil, atraídos por ofertas mais 
vantajosas em estados como São Paulo e Minas 
Gerais. É verdade que hoje essa realidade não se 
evidencia na mesma intensidade, até porque João 
Pessoa se tornou um canteiro de obras públicas e 
privadas. Muitos trabalhadores, contudo, preferem 
atuar sem vínculo empregatício formal, o que 
pode desestimular o investimento em capacitação 
e limitar o acesso a benefícios trabalhistas, 
agravando ainda mais a situação.

A falta de mão de obra qualificada tem 
proporcionado atrasos no cronograma de 
grandes empreendimentos e aumentado os 
custos operacionais. Há relatos de construtoras 
no sentido de terem que contratar profissionais 
de estados vizinhos, assim como do interior 
paraibano, o que encarece ainda mais os 
projetos. Para mitigar esse cenário, torna-
-se urgente a ampliação de programas de 
qualificação profissional pelas escolas 
técnicas, a realização de parcerias público-
privadas com essa finalidade e a adoção de 
uma política de incentivos para que empresas 
invistam em treinamento interno.

Outro ponto destacado e já em curso em 
parte das construtoras locais é a necessidade de 
modernizar as técnicas construtivas, incorporando 
novas tecnologias que demandem menos mão 
de obra física e mais automação. Isso pode não 
apenas compensar a falta de trabalhadores, 
mas também aumentar a eficiência e a 
sustentabilidade dos projetos. O futuro do 
mercado imobiliário de João Pessoa depende de 
uma solução coordenada e efetiva para vários 
problemas decorrentes do desenvolvimento, 
sendo o da baixa qualificação na construção civil 
um dos principais. Sem uma ação efetivamente 
enérgica, o setor corre o risco de desacelerar, 
comprometendo a mola propulsora mais 
importante para o desenvolvimento econômico e 
social da capital mais querida do Brasil.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Risco de apagão 
na construção 
civil

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +1,13%

R$ 6,069

-0,08%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2024	 0,56
Setembro/2024	 0,44
Agosto/2024	 -0,02
Julho/2024	 0,38
Junho/2024	 0,21

Euro  Comercial

+0,28%

R$ 6,366

Libra  Esterlina

+1,19%

R$ 7,687

Ibovespa

125.559 pts

Selic

Fixado em 6 de 
novembro de 2024

11,25%

Ação é promovida pelo Procon Estadual da Paraíba e acontece até sexta-feira

Campina Grande recebe 
Mutirão de Renegociação

ÚLTIMO DO ANO

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O Governo da Paraíba, por 
meio do Procon Estadual, está 
realizando nesta semana o 
último Mutirão de Renego-
ciação de Dívidas de 2024. O 
serviço, que chega a sua 88a 
edição, está sendo oferecido 
em Campina Grande, na Ave-
nida Getúlio Vargas, no Cen-
tro, até sexta-feira (6).

Com o atendimento das 
8h às 16h, a ação é uma opor-
tunidade para os consumi-
dores reconhecerem suas 
dívidas e quitá-las com des-
contos que podem chegar a 
até 98%. “Quanto mais an-
tigo for o débito, maior é o 
desconto. Além disso, temos 
bancos que fazem a renego-
ciação em parcelas de até 60 

meses. Assim, o valor ficar 
bem acessível”, explicou Leo-
nice Belmont, gerente do Nú-
cleo do Procon-PB em Cam-
pina Grande.

No Mutirão, o Procon fun-
ciona como intermediador en-
tre o indivíduo e a instituição 
com a qual se tem dívidas. No 
local, é possível negociar dire-
tamente com empresas como 
a Cagepa e a Energisa, além 
de bancos, cartões de crédi-
to e serviços de TV por assi-
natura.

“Temos também uma par-
ceria com a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), que tem 
muito interesse em ver as pes-
soas com crédito negativado 
conseguirem quitar suas dí-
vidas e voltarem ao comércio 
local, principalmente nesse 
período de fim de ano. Essa 

é uma oportunidade para as 
pessoas começarem 2025 li-
vres de débitos”, declarou a 
gerente.

Para participar, é preciso 
comparecer ao Mutirão por-
tando uma cópia do RG, com-
provante de residência e os 
documentos relacionados à 
dívida. As fichas de atendi-
mento são distribuídas até as 
15h. Todos os acordos presen-
ciais firmados durante a ação 
serão homologados pelo Nú-
cleo Permanente de Métodos 
Consensuais de Solução de 
Conflitos (Nupemec), que se 
trata de uma divisão do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB).

Por fim, quem estiver par-
ticipando do Mutirão de Re-
negociação terá acesso, de for-
ma gratuita, aos serviços de 

esmaltação, cortes de cabelo 
e massagem, oferecidos pelo 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac).

Solução
Ação é uma 

oportunidade para 
os consumidores 

reconhecerem suas 
dívidas e quitá-las 
com descontos que 

podem chegar 
a até 98%

De acordo com a gerente do Procon-PB, Leonice Belmont (de máscara), “quanto mais antigo for o débito, maior é o desconto”

O Governo da Paraíba, por 
meio do Programa Empreender 
PB, abre amanhã, a partir das 
8h, inscrições para concessão 
de crédito orientado. Ao todo, 
serão destinadas 300 vagas ex-
clusivamente para João Pessoa, 
a fim de atender empreendedo-
res que queiram abrir ou am-
pliar um negócio já existente. O 
valor de investimentos é da or-
dem de R$ 2,4 milhões.

As vagas contemplarão as 
seguintes linhas de crédito: 
Empreender Pessoa Física, Em-
preender Juventudes, Empreen-
der Profissional Liberal e Em-
preender Profissional Liberal 
Juventudes.

Os empreendedores interes-
sados devem ficar atentos ao ho-
rário da abertura das vagas. As 
inscrições serão realizadas ex-
clusivamente pelo endereço ele-

Empreender PB abre ciclo de inscrições em JP
300 VAGAS

trônico na internet do programa 
Empreender PB (www.empreen-
der.pb.gov.br), clicando em “Ins-
crições”. A equipe orienta os in-
teressados a fazer a leitura do 
edital, disponível no site, para 
verificar a documentação obri-

gatória de acordo com a linha de 
crédito. As inscrições serão rea-
lizadas até sexta-feira (6) ou até o 
preenchimento das vagas.

O Empreender PB é um pro-
grama do Governo do Estado 
destinado a apoiar os empreen-

dedores da Paraíba, disponibili-
zando financiamento de crédito 
(empréstimos) com taxas reduzi-
das de juros para pessoas físicas 
e jurídicas que desejam iniciar 
um negócio próprio ou ampliar 
um já existente.

No site é possível verificar os documentos obrigatórios de acordo com cada linha de crédito
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Definida pelo Conselho Monetário, a meta é de 3% para este ano, com tolerância de 1,5 p.p. para cima ou para baixo

Mercado eleva previsão da inflação
DE 4,63% PARA 4,71%

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

Matheus Andrade 

Agência Estado
Agência Estado

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) — considera-
do a inflação oficial do país 
— passou de 4,63% para 4,71% 
neste ano. A estimativa está 
no Boletim Focus de ontem, 
pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central 
(BC) com a expectativa de ins-
tituições financeiras para os 
principais indicadores eco-
nômicos.

Para 2025, a projeção da in-
flação também subiu de 4,34% 
para 4,4%. Para 2026 e 2027, as 
previsões são de 3,81% e 3,5%, 
respectivamente.

A estimativa para 2024 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3% para 
este ano, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará 
em vigor o sistema de meta 
contínua e, assim, o CMN não 
precisará mais definir uma 
meta de inflação a cada ano. 
O colegiado fixou o centro da 
meta contínua em 3%, com 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo.

Em outubro, puxada prin-
cipalmente pelos gastos com 
habitação e com alimentos, a 
inflação no país foi de 0,56%, 
após o IPCA ter registrado 
0,44% em setembro. De acor-
do com o IBGE, em 12 meses o 
IPCA acumula 4,76%. A infla-
ção de novembro será divul-
gada pelo instituto no próxi-
mo dia 10.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, de-
finida em 11,25% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom). A alta recente do 
dólar e as incertezas em tor-
no da inflação e da economia 
global fizeram o colegiado au-
mentar o ritmo de alta dos ju-
ros na última reunião, no iní-
cio deste mês.

A alta consolida um ciclo 
de contração na política mo-
netária. Após passar um ano 
em 13,75% ao ano, entre agos-
to de 2022 e agosto de 2023, 
a taxa teve seis cortes de 0,5 
ponto e um corte de 0,25 ponto 
entre agosto do ano passado e 
maio deste ano. Nas reuniões 
de junho e julho, o Copom de-
cidiu manter a taxa em 10,5% 
ao ano, começando a aumen-
tar a Selic na reunião de se-
tembro, quando a taxa subiu 
0,25 ponto.

A próxima reunião do Co-
pom está marcada para 10 e 11 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia brasileira neste ano subiu de 3,17% para 3,22%
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de dezembro, quando os ana-
listas esperam novo aumento 
da taxa básica. Para o merca-
do financeiro, a Selic deve en-
cerrar 2024 em 11,75% ao ano.

Para o fim de 2025, a esti-
mativa é que a taxa básica suba 
para 12,63% ao ano. Para 2026 
e 2027, a previsão é que ela seja 
reduzida para 10,5% ao ano e 
9,5% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-

dito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. As-
sim, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansão 
da economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

PIB e câmbio
A projeção das instituições 

financeiras para o crescimen-
to da economia brasileira neste 
ano subiu de 3,17% para 3,22%. 
No segundo trimestre do ano, 
o Produto Interno Bruto (PIB 
— a soma dos bens e serviços 
produzidos no país) surpreen-
deu e subiu 1,4% em compara-
ção com o primeiro trimestre. 
De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), na comparação com 
o segundo trimestre de 2023, a 
alta foi de 3,3%.

Para 2025, a expectativa 

para o PIB é de crescimento 
de 1,95%. Para 2026 e 2027, o 
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB também em 2% 
para os dois anos.

Em 2023, também supe-
rando as projeções, a econo-
mia brasileira cresceu 2,9%, 
com valor total de R$ 10,9 tri-
lhões, de acordo com o IBGE. 
Em 2022, a taxa de crescimen-
to havia sido de 3%.

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 5,70 para o 
fim deste ano. No fim de 2025, 
estima-se que a moeda norte-
-americana fique em R$ 5,60.

As bolsas da Europa fecha-
ram em alta ontem, apesar dos 
receios com a crise política na 
França, que levanta questões 
fiscais no país. O governo do 
primeiro-ministro Michel Bar-
nier segue ameaçado, em um 
movimento que pode ter im-
pactos na alta da dívida fran-
cesa. Por outro lado, as pers-
pectivas para novos cortes de 
juros pelo Banco Central Eu-
ropeu (BCE) persistem, o que 
dá forças aos papéis da região.

O índice pan-europeu Sto-
xx 600 fechou em alta de 0,54%, 
a 513 pontos.

O presidente do partido 
Reagrupamento Nacional, Jor-
dan Bardella, afirmou ontem 
que a legenda pretende defla-
grar uma votação de confian-

ça contra o governo de Barnier, 
“salvo um milagre”. O grupo já 
havia dado essa segunda-feira 
como prazo para que o premiê 
atenda as suas exigências no or-
çamento do ano que vem, que 
incluem o aumento real das 
aposentadorias. 

À Bloomberg, no entanto, o 
ministro das Finanças francês, 
Antoine Armand, disse que os 
governistas não serão “chanta-
geados”, nem “aceitam ultima-
tos”, e reforçou o compromisso 
com a redução do déficit fiscal.

O Jefferies ainda espera 
resolução da crise política no 
país europeu, mas acredita 
que o desfecho dependerá de 
medidas que tendem a pio-
rar o endividamento. “Nos-
sa visão estrutural perma-
nece negativa para a França”, 
ressalta. Em Paris, o CAC 40 
subiu 0,02%, a 7.236,89 pon-

tos, enquanto o DAX avan-
çou 1,44%, a 19.908,10 pontos 
em Frankfurt. Durante a ses-
são, o índice renovou sua má-
xima histórica.

A Beremberg lembra que, 
embora o DAX tenha conse-
guido ganhar mais de 15% gra-
ças aos seus pesos-pesados nos 
setores dos seguros e da tecno-
logia, o CAC 40 tem estado no 
vermelho desde o início do ano 
(devido, entre outras coisas, às 
empresas de bens de luxo).

O BCE deve continuar a 
cortar as taxas de juros neste 
mês, afirmou o dirigente Yan-
nis Stournaras, ontem. “Apa-
rentemente, continuaremos a 
cortar as taxas de juros em de-
zembro”, disse o também pre-
sidente do Banco da Grécia e 
um dos membros “dovish” do 
Conselho do BCE que favore-
cem juros mais baixos.

Bolsas fecham em alta, de olho na crise 
política da França e na postura do BCE

NA EUROPA

Os preços médios do eta-
nol hidratado caíram em 11 
estados e no Distrito Federal 
(DF), subiram em outros 11 
e ficaram estáveis em quatro 
(Amapá, Amazonas, Espíri-
to e Minas Gerais) na semana 
de 24 a 30 de novembro. Os da-
dos são da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). 

Nos postos pesquisados 
pela agência em todo o país, o 
preço médio do etanol subiu 
0,25% na comparação com a 
semana anterior, passando 
de R$ 4,04 para R$ 4,05 o litro.

Em São Paulo, principal 
estado produtor, consumidor 
e com mais postos avaliados, 
a cotação média subiu 0,51%, 
de R$ 3,91 para R$ 3,93 o litro. 

A maior queda porcentual 

na semana, de 4,23%, foi regis-
trada no Rio Grande do Norte, 
onde o litro passou de R$ 4,56 
para R$ 4,23. O preço mínimo 
registrado na semana para o 
etanol em um posto foi de R$ 
3,19 o litro, em São Paulo. 

A maior alta semanal, de 
2,52%, foi registrada na Bah-
ia, de R$ 4,37 para R$ 4,48. O 
maior preço, de R$ 6,16, foi ob-
servado em Santa Catarina. 

Já o menor preço médio es-
tadual, de R$ 3,84, foi registra-
do em Mato Grosso, enquan-
to o maior preço médio foi 
verificado no Amapá, de R$ 
5,17 o litro.

Competitividade
O etanol mostrou-se mais 

competitivo em relação à ga-
solina em nove estados e no 
Distrito Federal (DF) na sema-
na de 24 a 30 de novembro. Na 

média dos postos pesquisados 
no país, o etanol tinha parida-
de de 66,39% ante a gasolina 
no período; portanto, favorá-
vel em comparação com o de-
rivado do petróleo, conforme 
levantamento da ANP compi-
lado pelo AE-Taxas. 

Executivos do setor obser-
vam que o etanol pode ser 
competitivo mesmo com pa-
ridade maior do que 70%, a 
depender do veículo em que 
o biocombustível é utilizado.

O etanol era mais com-
petitivo em relação à gaso-
lina nos seguintes estados: 
Acre (68,62%), Goiás (64,77%), 
Mato Grosso (62,54%), Mato 
Grosso do Sul (65,15%), Mi-
nas Gerais (68,80%), Paraíba 
(69,66%), Paraná (69,08%), Per-
nambuco (68,53%) e São Pau-
lo (65,94%), além do Distrito 
Federal (66,84%).

Preço do etanol sobe em 11 estados 
e cai em outros 11, além de no DF

COMBUSTÍVEL

O Indicador de Tentati-
vas de Fraude da Serasa Expe-
rian, primeira e maior datatech 
do Brasil, registrou em agosto 
o segundo maior número de 
ocorrências evitadas até ago-
ra, graças às suas tecnologias 
antifraudes. O valor represen-
ta alta de 7,7% em comparação 
ao mesmo período de 2023, e a 
frequência mensal foi de uma 
ocorrência a cada 2,6 segundos 
em todo o país.

O indicador ainda destaca 
que, em agosto, 55,4% das ten-

tativas de fraudes evitadas fo-
ram identificadas por inconsis-
tências nos dados cadastrais; 
31,8% por padrões fraudulentos 
ligados à autenticidade de do-
cumentos e validação biométri-
ca e 12,7% pelos comportamen-
tos suspeitos em dispositivos, 
como associações com fraudes.

“O aumento das tentativas 
de fraudes evitadas em julho e 
agosto mostra que, apesar da 
adaptação dos criminosos às 
novas tecnologias, as cama-
das de proteção adotadas pelas 

empresas têm sido eficazes na 
identificação e prevenção des-
sas ocorrências. Isso destaca 
que há mais segurança sendo 
levada aos consumidores, que, 
por sua vez, ao aumentarem a 
conscientização sobre medidas 
cautelares para evitarem ser 
vítimas das diligências, tam-
bém auxiliam cada vez mais 
no combate aos golpes”, ava-
lia o diretor de Autenticação e 
Prevenção à Fraude da Serasa 
Experian, Caio Rocha.

Na visão por setores das 

fraudes evitadas, “Bancos e 
Cartões” seguiu sendo o seg-
mento em que houve mais re-
gistros em agosto (53,4%) e “Va-
rejo” o segmento com a menor 
recorrência (2,6%). Em relação 
às idades, a maior incidência 
das tentativas de fraude em 
agosto aconteceu entre os ci-
dadãos de 36 a 50 anos (33,2%).

Em agosto, o indicador 
também trouxe a visão de que 
ocorreram 4.888 tentativas de 
fraude a cada milhão de habi-
tantes no Brasil.

Tentativas de fraude ultrapassam mais de um milhão em agosto
EVITADAS

Mês teve o segundo maior número de ocorrências evitadas
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Trabalho é uma promoção da Secretaria de Políticas Públicas para Mulheres da PMJP, hoje, a partir das 10h

Shopping Tambiá receberá exposição
POR ELAS

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
de Políticas Públicas para 
Mulheres (SEPPM), reali-
za hoje, às 10h, no Shopping 
Tambiá, a abertura da expo-
sição “Por Elas: no Enfren-
tamento à Violência”, em 
apoio à campanha nacional 
“21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência Contra as 
Mulheres”.

Segundo a secretária de 
Políticas Públicas para Mu-
lheres, Nena Martins, a mos-
tra acontecerá até 10 de de-
zembro e poderá ser visitada 
gratuitamente pelo público 
de segunda a sábado, das 9h 
às 20h, e aos domingos, das 
13h às 20h, no segundo piso 
do Shopping Tambiá.

“Essa campanha, aber-
ta no dia 20 de novembro, é 

uma mobilização anual que 
visa denunciar e debater as 
diversas formas de violência 
contra o público feminino. A 
abertura das atividades acon-
teceu no dia 20 de novembro 
com a realização de uma roda 
de conversa e palestra sobre 
o fim da violência contra as 
mulheres nas escolas da rede 
municipal, unidades de saú-
de e em parceria com a so-
ciedade civil, a partir das as-
sociações e movimentos de 
mulheres e mulheres trans”, 
ressaltou.

Conforme explicou, as pa-
lestras informam sobre a Lei 
Maria da Penha e os serviços 
que o município disponibili-
za no socorro às vítimas da 
violência doméstica e de gê-
nero, com programação gra-
tuita e aberta às mulheres.

Serviço

Em João Pessoa, a prefeitura mantém 
uma rede estruturada para atender mulheres 
vítimas dos variados tipos de violência. Essa 
rede é composta por serviços diversos como 
o Centro de Referência da Mulher Ednalva 
Bezerra, a Ronda Maria da Penha, o Espaço 
da Mulher Paula Adissi, o Instituto Cândida 
Vargas e a Rede Municipal de Atenção e 
Enfrentamento à Violência contra a Mulher, 
responsável por promover a articulação entre 
instituições e serviços governamentais na es-
fera municipal para o fortalecimento das po-
líticas públicas de enfrentamento de todas as 
formas de violência, doméstica e de gênero.

Canais de denúncia:

180 – Central de Atendimento à Mulher

197 – Polícia Civil

190 – Polícia Militar

153 – Ronda Maria da Penha

0800 283 3883 – Canal de acolhimento do Cen-
tro de Referência da Mulher Ednalva Bezerra 
(atendimento 24 horas). Durante a semana, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, pelos 
telefones (83) 3213-7359 e (83) 98695-3549

Secretária Nena Martins coordena todas as atividades voltadas ao enfrentamento da violência, que acontece em JP
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A Fundação Casa de 
José Américo (FCJA) sedia, 
hoje, a partir das 18h30, o 
evento Unidas pelo Bem: 
Liderança e Solidarieda-
de, promovido pela Men-
toria das Lobas com o obje-
tivo de inspirar e mobilizar 
mulheres em torno da pro-
moção de lideranças femi-
ninas, além de arrecadar 
alimentos e absorventes ín-
timos que serão destinados 
às mulheres em situação 
de rua. A parceria é com a 
ONG Jampa Invisível.

Segundo os organiza-
dores, o evento na FCJA 
terá três momentos signifi-
cativos, oferecendo apren-
dizado, reflexão e ação. 

O primeiro deles é o Pit-
ch Deck das Mentoradas, 
quando as participantes da 
Mentoria das Lobas com-
partilharão suas histórias 
de superação e inovação, 
em um momento de cele-
bração da força feminina, 
em que cada relato moti-
vará outras mulheres a se 
destacar em suas jornadas.

O segundo momento 
será a Roda de Conversa 
sobre Pobreza Menstrual— 
um diálogo essencial com 
Fany Miranda e represen-
tantes do Projeto Liz, que 
abordará a pobreza mens-
trual, um tema crítico que 
afeta muitas mulheres em 
situação de vulnerabilida-

de. Esse espaço será uma 
oportunidade para discutir 
soluções e sensibilizar so-
bre a importância do aces-
so a produtos de higiene.

Por fim, no encerra-
mento, acontecerá a Pales-
tra Saúde Mental, quando 
a apresentadora Fernan-
da Albuquerque, vice-pre-
sidente da FCJA, exibirá 
insights sobre bem-estar 
emocional. “Em tempos 
desafiadores, cuidar da 
saúde mental é fundamen-
tal e essa palestra promete 
oferecer ferramentas práti-
cas para o autocuidado e o 
fortalecimento emocional”, 
destaca Fernanda. Para o 
evento de hoje, cada parti-

cipante contribuirá com 1 
kg de alimento não pere-
cível ou um pacote de ab-
sorvente.

A Mentoria das Lobas 
é uma iniciativa que une 
empreendedorismo, auto-
conhecimento e alta per-
formance, dedicada a em-
poderar mulheres por 
meio do compartilhamen-
to de experiências e conhe-
cimentos. O movimento 
acredita que “juntas, as 
mulheres são mais fortes 
e capazes de transformar 
realidades”. Mais infor-
mações com Mila Godoy 
(99957-0035), Kiara Suele 
(98644-2112) e Fany Miran-
da (99895-8336).

Evento na FCJA incentiva lideranças femininas
COMBATE À POBREZA MESTRUAL

O Governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Secre-
taria de Agricultura Fami-
liar e do Desenvolvimento 
do Semiárido (SEAFDS), em 
parceria com o Consórcio 
Nordeste e o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (MDA), 
lançam a programação da  
Feira Paraibana da Agricul-
tura Familiar (Fepaf), que 
acontecerá entre 6 e 8 de de-
zembro, no Espaço Cultural, 
em João Pessoa.

O evento, que integra o 

Circuito Nordestino de Feiras 
da Agricultura Familiar,  con-
tará com seminários, painéis, 
reuniões, atrações culturais 
e exposição e comercializa-
ção de produtos da agricul-
tura familiar, de comunida-
des quilombolas e de povos 
indígenas de todo o estado. 

“A Fepaf será um espaço 
estratégico para reafirma-
ção da nossa identidade cul-
tural e dos saberes que mar-
cam e caracterizam o povo 
paraibano. Nosso objetivo 
é valorizar os produtos de 

agricultores e agricultoras 
familiares da Paraíba e de-
bater sobre as políticas pú-
blicas que visam ao fortale-
cimento e à valorização da 
agricultura familiar. Além 
disso, buscamos criar um es-
paço de intercâmbio das ex-
periências sobre políticas pú-
blicas de apoio à agricultura 
familiar, envolvendo gover-
nos e movimentos sociais”, 
explicou  Frei Anastácio, se-
cretário estadual da Agricul-
tura Familiar e do Desenvol-
vimento do Semiárido. 

Divulgada programação da Feira Paraibana de 6 a 8 deste mês
AGRICULTURA FAMILIAR

Evento terá seminários, painéis, 
reuniões, atrações culturais e 
exposição e comercialização de 
produtos
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Saiba Mais

Confira a programação 
completa e gratuita 
da Feira Paraibana da 
Agricultura Familiar:

Dia 6 (Sexta-feira)

9h - Início: Exposição 
e comercialização de 
produtos
Local: Praça do Povo

9 às 12h: 
Painel: Garantia Safra - 
Realidades e Desafios
Local: Sala Terra Viva

9 às 12h:
Simpósio: Transição 
Energética e a Soberania 
Alimentar no Nordeste
Local: Sala dos Saberes

9 às 12h:
Agricultura Familiar e 
Economia Solidária: os 
Fundos Rotativos Solidá-
rios na Construção das 
Finanças Solidárias
Local: Sala Raízes

9 às 12h:
Encontro de Conselhos de 
Políticas Públicas e Entida-

des da Sociedade Civil
Local: Sala Caatinga

14h às 17h:
3o Encontro Estadual dos 
Territórios Rurais
Local: Sala dos Saberes

17h:
Cerimônia de Abertura
Local: Palco da Praça do 
Povo

Dia 7 (sábado)

9 às 12h: 
Reunião do Fórum de 
Participação Social
Local: Sala Terra Viva

9 às 12h:
3o Encontro Estadual dos 
Territórios Rurais
Local: Sala dos Saberes

9 às 11h:
Reunião do Conselho Es-
tadual de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável
Local: Sala Raízes

11h às 12h:
Reunião do GT de Equida-
de de Gênero, Gerações, 

Raça, Etnia e Povos Tradi-
cionais do CEDRS
Local: Sala Raízes

Dia 8 (Domingo)

9h às 16h:
Exposição e comercializa-
ção de produtos
Local: Praça do Povo

Parceiros

A FEPAF integra o Circui-
to Nordestino de Feiras 
da Agricultura Familiar, 
promovido pelo Consórcio 
Nordeste e pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar 
(MDA). Aqui na Paraíba , 
é promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Secretaria da Agricultura 
Familiar e do Desenvol-
vimento do Semiárido. É 
uma realização da Uni-
cafes, Funcern, Instituto 
Federal do Rio Grande do 
Norte, com apoio do Se-
nar, Procase e Cooperar. 
É patrocinada pelo Banco 
do Nordeste e pela Caixa 
Econômica Federal.
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Subsidiária da Embraer, a empresa Eve Air Mobility fará o protótipo e os testes com a aeronave, que é 100% elétrica

BNDES vai financiar carro voador
TECNOLOGIA VERDE

Bruno de Freitas Moura  
Agência Brasil

Francielly Barbosa   
Agência Brasil

Agência Brasil

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou o fi-
nanciamento de R$ 200 mi-
lhões para a empresa Eve 
Air Mobility (Eve) — uma 
subsidiária da Embraer — 
desenvolver o protótipo e 
realizar testes com o chama-
do carro voador, uma aero-
nave 100% elétrica que deco-
la e aterrissa verticalmente 
(eVTOL, na sigla em inglês). 
O anúncio foi feito pelo ban-
co ontem.

Por não usar combustível 
fóssil, como gasolina, óleo ou 
querosene, o eVTOL é trata-
do como uma tecnologia ver-
de, que pode contribuir com 
a transição energética para 
uma economia de baixo car-
bono. Os combustíveis fós-
seis são emissores de dióxido 
de carbono (CO2) na atmosfe-
ra, causador do efeito estufa e 
do aquecimento global.

Com o empréstimo, a Eve 
desenvolverá o protótipo e ini-
ciará uma campanha de testes 
para a certificação da aerona-
ve, para, em seguida, fabricar 
o veículo comercialmente.

A Agência Nacional de 
Aviação Civil do Brasil (Anac) 
publicou, em 1o de novem-
bro, os critérios finais de ae-

ronavegabilidade para o eV-
TOL. O documento apresenta 
padrões que a aeronave pre-
cisa cumprir, quanto à sua 
estrutura, sistemas de con-
trole, propulsão e bateria, por 
exemplo. Essas informações 
são determinantes para ga-
rantir a segurança do voo.

O BNDES é a instituição 
do Governo Federal que ofe-
rece financiamentos estraté-
gicos de longo prazo, e o di-
nheiro emprestado à Eve faz 
parte do Fundo Clima, um 
dos instrumentos da Políti-
ca Nacional sobre Mudança 
do Clima, vinculado ao Mi-
nistério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima. Os recur-
sos do fundo são destinados a 
apoiar projetos relacionados à 
redução de emissões de gases 
do efeito estufa e à adaptação 
às mudanças do clima.

Construção de fábrica
Em outubro, o BNDES já 

havia aprovado financiamen-
to de R$ 500 milhões para a 
primeira fase do projeto, que 
consistia na construção de 
uma fábrica da Eve em Tauba-
té, no interior paulista.

“O apoio contínuo do BN-
DES é fundamental para o 
avanço do nosso programa 
de eVTOL e a transição do 
desenvolvimento do protóti-
po para a certificação e a pro-

Por não usar combustível fóssil, como gasolina, óleo ou querosene, o eVTOL é tratado como uma tecnologia verde
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dução”, afirmou o presiden-
te-executivo da Eve, Johann 
Bordais.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, disse que 
a construção da fábrica garan-
tiu empregos de qualidade 
na região do Vale do Paraíba 
e destacou a importância do 
projeto para a transição ener-
gética.

“Além de apoiar um pro-
jeto inovador, estamos inves-
tindo em uma indústria de 

tecnologia disruptiva, que 
também é verde, contribuin-
do para o fortalecimento da 
indústria nacional no merca-
do mundial e para a transição 
energética”.

O diretor de Desenvolvi-
mento Produtivo, Inovação e 
Comércio Exterior do BNDES, 
José Luís Gordon, explica que, 
além de inovador, o projeto de 
carro voador se enquadra nos 
objetivos do Fundo Clima.

“Prevê investimentos em 

desenvolvimento tecnológi-
co de bens e serviços volta-
dos à descarbonização, com 
redução da emissão de gases 
de efeito estufa e foco na efi-
ciência e qualidade de vida”.

A Eve, empresa listada na 
Bolsa de Valores de Nova York, 
informou que conta também 
com um investimento de US$ 
50 milhões (cerca de R$ 300 
milhões) do banco americano 
Citibank para desenvolvimen-
to do carro voador.

n 

Em outubro, 
o BNDES já 
havia aprovado 
financiamento de 
R$ 500 milhões 
para a primeira 
fase do projeto: 
a construção de 
uma fábrica da 
Eve em Taubaté

O Brasil celebrou, ontem, 
o Dia Nacional do Samba, 
com eventos programados 
em diferentes regiões e esta-
dos. No Rio de Janeiro, a festa 
começou antes, com desfiles 
das escolas de samba do Gru-
po Especial entre a sexta-fei-
ra (29) e o domingo (1º). Mais 
uma série de festejos aconte-
ceram, ontem, para homena-
gear um dos mais populares 
gêneros musicais do país.

Na Zona Norte, o bair-
ro de Oswaldo Cruz, onde 
estão localizadas as escolas 
de samba Portela e Império 
Serrano, recebe o Caminho 
do Samba. Conforme noti-
ciado pela Agência Brasil, 
a rota turística lançada, on-
tem, pela Agência Brasilei-
ra de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur) 
e pela prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro pretende 
promover o samba enquanto 
patrimônio cultural e atrair 

mais turistas estrangeiros.
O lançamento da rota con-

tou com um intervalo com 
roda de samba e com a tradi-
cional Feijoada da Tia Suri-
ca. Também ocorreu a inau-
guração do Negro Muro, 
um mural em homenagem 
ao sambista Paulo Benjamin 
de Oliveira, mais conhecido 
como Paulo da Portela, fun-
dador da escola de samba 
azul e branca. Com 101 anos 
de história e 22 títulos, a Por-
tela é considerada a mais an-
tiga escola de samba em ati-
vidade.

Ainda na Zona Norte, a 
quadra do bloco carnavales-
co Bohemios de Irajá, no bair-
ro do Irajá, promoveu um 
Ato ao Samba, iniciativa do 
Terreiro de Crioulo em ce-
lebração ao Dia Nacional do 
Samba. O Ato ao Samba co-
meçou às 16h, na Avenida 
Monsenhor Félix, 451. “Saú-
de a nós e viva o samba, Axé”, 
afirmava uma publicação so-
bre o evento.

No bairro de Andaraí, o 

Renascença Clube, muito li-
gado à introdução da black 
music no Brasil, especialmen-
te no Rio de Janeiro, promo-
veu a roda de samba Moacyr 
Luz e Samba do Trabalha-
dor. Em Vila Isabel, na Praça 
Barão de Drummond, houve  
apresentações com as rodas 
de samba do Barão e Canta 
Canta, Minha Gente. Além 
de comemorar a data, o even-
to deu destaque ao aumen-
to da violência no bairro. Em 
agosto deste ano, quatro pes-
soas morreram durante um 
ataque a tiros na praça que 
reúne público e sambistas.

“Nosso bairro, que é tão 
famoso por sua boemia e por 
suas calçadas musicais, mais 
uma vez terá o samba como 
um agente transformador so-
cial. O samba é o carro-chefe 
de Vila Isabel e, em um mo-
mento delicado como este, 
nada mais propício do que o 
samba pedir paz nessa pra-
ça tão famosa por sua ale-
gria e convívio familiar. E, 
não por acaso, a partitura que 

Brasil comemora Dia Nacional do Samba
GÊNERO MUSICAL

se encontra na praça servirá 
de hino para este momento. 
Vamos renascer das cinzas, 
plantar de novo o arvoredo”, 
declarou o cantor e composi-
tor Raoni Ventapane.

Outras rodas de samba fo-
ram realizadas na Pedra do 
Sal, na Saúde, e no Beco do 
Rato, na Lapa.

No país
As comemorações do Dia 

Nacional do Samba não se 
restringiram ao Rio de Janei-
ro e, em diferentes estados, 
aconteceram eventos rela-
cionados ao ritmo reconhe-
cido como patrimônio imate-
rial da cultura brasileira pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) desde 2007.

Em Vila Maria, na Zona 
Norte de São Paulo, uma das 
atrações foi o Pagode do João, 
com o artista João Martins, 
no Galpão Zona Norte.

Em Brasília, o projeto 
Rodoviária do Samba, que 
está na 18a edição, ocorreu 
na rodoviária do Plano Pi-
loto e homenageou o sam-
bista Marcelo Sena. O ar-
tista, conhecido por levar o 
samba e o pagode do Distri-
to Federal para os estados 
da Região Sudeste, como 
Rio de Janeiro e São Pau-
lo, morreu no ano passado. 

Com a presença de Debi-
nha Ramos e a roda de sam-
ba Segunda de Vagabundo, 
a Prefeitura de Natal fez a 
16a comemoração do Dia 
do Samba na capital do Rio 
Grande do Norte. O even-
to aconteceu na Rotatória 
da Vila Rocas e apresentou 
“uma celebração vibrante 
da cultura brasileira”, se-
gundo publicação da pre-
feitura.Grupos de sambistas se reuniram ontem, no Rio de Janeiro, para comemorar a data 
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A bailarina, coreógrafa e 
pesquisadora mineira Angel 
Vianna morreu nesse domin-
go (1º), aos 96 anos. A morte 
da artista, uma referência da 
dança no Brasil, foi comuni-
cada em postagens da Angel 
Vianna Escola e Faculdade de 
Dança, com sede no bairro de 
Botafogo, no Rio de Janeiro.

“Com imenso pesar, co-
municamos o falecimento 
da nossa querida Mestra An-
gel Vianna. Com serenidade, 
ela nos deixou repletos da sua 
luz e sabedoria. Para sempre 
Angel!”, diz a nota.

Na nota de falecimento, 
que não informa sobre a cau-
sa da morte, a família infor-
ma que fez, neste domingo, 
uma cerimônia íntima, em 
São Paulo, e que, em breve, 
vai divulgar detalhes sobre 
a missa de sétimo dia no Rio 
de Janeiro, em São Paulo e em 
Belo Horizonte.

A formação acadêmica e 
artística em balé clássico de 
Maria Ângela Abras Vianna 
foi no Ballet de Minas Gerais, 
com o professor Carlos Leite; 
em artes plásticas, na Escola 
de Belas Artes de Belo Ho-
rizonte, e em música com o 
maestro Francisco Masferrer.

O trabalho pedagógico 
com dança começou, ao fun-
dar com o marido Klauss 
Vianna, na Escola de Dan-
ça Klauss Vianna, onde foi 
criado o Balé Klauss Vianna. 
“Onde também era solista 
em peças coreografadas pelo 
próprio companheiro, sem-
pre em busca de um novo 
balé com características bra-
sileiras”.

Em 1999, recebeu do en-

tão presidente Fernando 
Henrique Cardoso, o Di-
ploma de Admissão na Or-
dem do Mérito da Cultura, 
na Classe de Cavaleiro, por 
suas relevantes contribuições 
à cultura brasileira. Um outro 
título relevante ocorreu em 
2014, quando Angel Vianna 
recebeu da presidente Dilma 
Roussef, a Comenda Máxima 
Grand Cruz, da Ordem ao 
Mérito Cultural. Além des-
ses, em 2019, recebeu o título 
de cidadã Honorária da Cida-
de do Rio de Janeiro.

Na área de educação de 
Ensino Superior foi profes-
sora do corpo docente da Es-
cola de Dança da Universida-
de Federal da Bahia de 1963 
a 1964; foi titular da Cadei-
ra de Expressão Corporal do 
Curso em Musicoterapia do 
Conservatório Brasileiro de 
Música; e da Cadeira de Ex-
pressão Corporal (Educação 
Física) do Curso de Educação 
Artística com habilitação em 
Música.

Com a sua extensa car-
reira em educação, foi tam-
bém professora da disciplina 
Educação Artística/Expres-
são Corporal do Curso de 
Pós-Graduação Lato Sen-
su, com especialização em 
Educação, uma promoção 
do governo do Amapá em 
convênio com o Instituto de 
Estudos Avançados em Edu-
cação (Iesae) da Fundação 
Getulio Vargas.

“Angel é por todos os 
motivos a Grande Dama da 
Dança Nacional, a respon-
sável por um celeiro forma-
dor de profissionais”, diz tex-
to publicado no site da Angel 
Vianna Escola e Faculdade 
de Dança.

Morre Angel Vianna, 
referência da dança 

AOS 96 ANOS
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Atletismo e natação foram as modalidades com mais medalhas 
durante as competições, encerradas no última sexta-feira (29) 

  ESCOLARES EM SP  

Paraíba no top 10
das Paralimpíadas Escolares

As Paralimpíadas 
Escolares,  que 
ocorreram em São 
Paulo, renderam 

92 medalhas para o estado 
da Paraíba. Ao todo, foram 52 
medalhas de ouro, 22 de pra-
ta e 18 de bronze. A edição de 
2024 do evento recebeu 2.013 
atletas oriundos dos 26 esta-
dos brasileiros e do Distrito 
Federal. Esse é o maior nú-
mero de participantes da his-
tória. Os inscritos deste ano 
superaram os 1.800 partici-
pantes da edição de 2023, re-
corde até então.

O desempenho paraibano, 
contando com uma delegação 
de 128 pessoas, foi o segundo 
melhor das regiões Norte e 
Nordeste, ficando atrás ape-
nas do Ceará. O estado ter-
minou na 10a posição na clas-
sificação geral, enquanto os 
cearenses encerraram na oi-
tava. A competição, destinada 
para atletas entre 12 e 17 anos, 
encerrou-se na última sexta-
feira (29), durou quatro dias 
e foi organizada pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB). 

O atletismo foi a moda-
lidade que conquistou mais 
medalhas: ao todo, foram 60, 

sendo 33 ouros, 18 pratas e 
nove bronzes. Na bocha, hou-
ve dois ouros e dois bronzes. 
No judô, houve três ouros, 
duas pratas e um bronze. No 
badminton, a Paraíba levou um 
ouro e dois bronzes, enquan-
to o tênis de mesa ficou com 
dois ouros e dois bronzes. A 
natação somou 15 conquistas: 
11 ouros, duas pratas e dois 
bronzes.

Guilherme Soares dos 
Santos, de 15 anos, foi um dos 
destaques do estado. O atleta 
da natação conquistou cinco 
ouros nas provas 100 m cos-
tas, 100 m peito, 200 m medley, 
50 m borboleta e 50 m livre. O 
treinador do adoslecente fa-
lou com o Jornal A União so-
bre o desempenho do evento 
e projetou o futuro. 

“Posso considerar que fo-
mos excelentes. Levamos só 
quatro atletas de natação e 
todos estiveram no pódio, 
numa competição que con-
tou com atletas dos 26 estados 
e do Distrito Federal. Quan-
to ao Guilherme, ele nada na 
classe S6 e SB7. É um menino 
que tem muita perseveran-
ça e tem o objetivo de chegar 
à Seleção Brasileira de nata-
ção. Se ele continuar assim, 
vai conseguir”, disse Manuel 
Mendes. 

“Ele nadou em cinco pro-
vas; em todas as cinco foi o pri-
meiro lugar. É um garoto que 
sabe o que quer; para quem 
tem 15 anos, tem grande ma-
turidade. Durante a semana, 
treinamos toda noite na Vila 
Olímpica Parahyba; às vezes, 
nos sábados, fazemos aper-
feiçoamento. Em paralelo a 
tudo isso, o Guilherme estu-
da e pensa em cursar faculda-
de de Educação Física”, com-
plementou o técnico do jovem. 

Fomento do paradesporto
“A delegação da Paraíba 

fez bonito em termos de nú-
mero de medalhas conquis-
tadas em mais uma edição do 
evento. Agradeço ao Governo, 
que, através da Sejel, conse-
guiu todas as passagens para 
a delegação. Sem esse apoio, 
seria difícil conseguir o des-
locamento para que pudés-
semos disputar estas Para-
limpíadas”, frisou Jean Klaud, 
chefe da delegação paraibana 
e representante da Secretaria 
de Estado, Juventude, Esporte 
e Lazer (Sejel).

Além de contribuir para 
a participação de atletas em 
competições nacionais e in-
ternacionais, cada vez mais, o 
fomento da prática do espor-
te tem sido uma bandeira lo-

cal. Recentemente, o governa-
dor João Azevêdo anunciou a 
construção de um centro de 
treinamento exclusivo para o 
paradesporto. O secretário da 
Sejel, Lindolfo Pires, que este-
ve assistindo às Paralimpía-
das Escolares, em São Paulo, 
ressaltou o bom resultado con-
quistado no Sudeste: “As 92 
medalhas são fruto das políti-
cas que o Governo do Estado 
realiza, direcionando inves-
timentos para o paradespor-
to em geral”, afirmou o gestor.

Paralimpíadas Escolares
O evento teve a sua pri-

meira edição em 2009. Essa é a 
maior competição para crian-
ças com deficiência em ida-
de escolar. Grandes talentos 
do paradesporto brasileiro já 
passaram pelas Paralímpia-
das Escolares, como os velocis-
tas Alan Fonteles, ouro nos Jo-
gos Paralímpicos de Londres 
2012, Verônica Hipólito, prata 
no Rio 2016, e Petrúcio Ferrei-
ra, recordista mundial nos 100 
m (classe T47) e bicampeão pa-
ralímpico.

Ainda estiveram na com-
petição o nadador Talisson 
Glock, prata no Rio 2016 e ouro 
em Tóquio 2020; o jogador de 
goalball Leomon Moreno, pra-
ta no Jogos de Londres, bronze 

no Rio 2016 e ouro em Tóquio 
2020; a mesatenista Bruna Ale-
xandre, bronze no Rio 2016 
e prata nos Jogos de Tóquio 
2020, entre outros.

“A minha maior satisfação 
é que, a cada ano, as Paralim-
píadas Escolares se apresen-
tam de uma forma única, com 
mais modalidades e mais par-
ticipantes. Nós também per-
cebemos neste ano, como nos 
anos anteriores, a alegria dos 
atletas, o que vai dar frutos. 
Essa criança que sai daqui sur-
preendida com o Movimen-
to Paralímpico não vai que-
rer parar de praticar esporte. 
Fico muito grato por realizar 
esse sonho e alcançar um nú-
mero tão grande de crianças”, 
disse Ramon Pereira, diretor 
de Desenvolvimento Espor-
tivo do Comitê Paralímpico 
Brasileiro.

As Paralimpíadas Esco-
lares foram um dos últimos 
eventos do CPB neste ano. Se-
gundo a entidade, houve, na 
competição, 452 estreantes, 
com idade a partir de 10 anos. 
A modalidade com mais ins-
critos em 2024, tendo 1.010 
atletas, foi o atletismo. Logo 
atrás, ficaram a natação, con-
tando com 323, e a bocha, com 
156. Esses foram os esportes 
com mais competidores.  

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Na natação, o 
outro destaque foi 
Ivan Higor, com 
cinco medalhas

Guilherme Soares 
nadou em cinco 
provas e ganhou o 
ouro em todas elas

Marquinhos, ao 
lado do guia Arthur 

Gomes, brilhou no 
atletismo

Yasmin Gabrielly 
ganhou três 

medalhas de ouro 
no atletismo
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E stou de volta, após merecidas férias para 
descanso, e retorno justamente depois 
da decisão da  Copa Libertadores. Para 

o bem do futebol brasileiro, o título ficou com o 
Botafogo, acabando com a polarização entre 
Flamengo e Palmeiras. O Botafogo, de tantas 
glórias em um passado distante, ressurgiu como 
um gigante e conquistou o título de maior das 
Américas merecidamente.

Eu não me lembro de ver um time vencer uma 
final jogando com menos um, desde o início da 
partida, o que tornou ainda mais grandiosa a 
conquista. O Botafogo inteligentemente entregou 
a bola ao Atlético-MG, que, armado para se 
defender e jogar nos contra-ataques, não soube 
como levar perigo ao gol do time adversário. 

Mesmo com inferioridade numérica, o 
Botafogo não se absteve de atacar e, em 
jogadas individuais, contando também com a 
sorte de um campeão, conseguiu fazer dois gols, 
deixando o time do Atlético-MG desnorteado em 
campo.

No segundo tempo, o Atlético-MG veio para 
o tudo ou nada, e o time do Botafogo, como 
já era de se esperar, apresentou um grande 
desgaste físico, por ter um homem a menos e 
ser obrigado a correr atrás da bola o tempo 
todo, na marcação. O jogo se transformou em 
ataque contra defesa, mas o Atlético-MG não 
soube aproveitar as chances criadas. O Galo até 
diminuiu o placar, mas outra vez, numa jogada 
individual, o Botafogo chegou lá, marcando o 
terceiro gol e definindo uma vitória maiúscula e 
merecida.

Supremacia portuguesa
O título do Botafogo deixou clara uma 

supremacia dos técnicos portugueses sobre 
os brasileiros. Primeiro foi Jorge Jesus, pelo 
Flamengo, depois Abel, com o Palmeiras, e agora 
Artur Jorge pelo Botafogo. Não é coincidência; é 
fato. Temos que aprender mais com os europeus. 
Os técnicos brasileiros parecem que precisam 
se reciclar. O futebol evoluiu taticamente, e jogar 
apenas se defendendo e de olho só no resultado 
pode até ganhar alguns jogos, mas não ganha 
mais campeonato.

O futebol ofensivo está de volta no mundo 
lá fora. As melhores equipes do mundo jogam 
sempre encurralando seus adversários, com ou 
sem a bola. Existem formas de furar retrancas 
que o futebol brasileiro ainda não aprendeu, e as 
variações táticas são necessárias, dependendo 
do momento e do adversário. Eu, particularmente, 
gostaria muito de ver a Seleção Brasileira, que 
nos envergonha no momento, apesar do bom 
elenco, ser dirigida por um bom técnico europeu.

Campeonato Paraibano
Na próxima semana, os clubes paraibanos 

já vão começar a testar suas equipes em 
amistosos de pré-temporada. Tenho gostado 
de alguns elencos, levando-se em conta o nível 
do futebol praticado no estado. Dá até para ser 
otimista e pensar que teremos uma competição 
melhor do que no ano passado. Mas ainda é 
cedo para afirmar alguma coisa. Vamos deixar 
a bola rolar para valer, para termos uma ideia 
do que vai ser o campeonato. Espero e torço 
por dias melhores em 2025 para o torcedor 
paraibano, tão sofrido com as decepcões dos 
clubes do estado.

Uma conquista 
gloriosa

Botafogo-PB e Serra Branca acertam os adversários para os testes, que começam a acontecer a partir do próximo dia 7

Clubes definem a série de amistosos
PARAIBANO DE 2025

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Com uma pré-tempora-
da mais curta, os clubes ace-
leram a preparação para o 
Campeonato Paraibano, que 
se inicia no dia 11 de janeiro. 
Assim, as equipes estão defi-
nindo uma série de amistosos 
durante o mês de dezembro. 
Botafogo-PB e Serra Branca, 
inclusive, vão se enfrentar 
no penúltimo dia de 2024, na 
Maravilha do Contorno.

Além do Carcará, o Belo 
enfrenta o ABC-RN no dia 
14, no Frasqueirão, em Natal, 
às 15h30, e duela contra o Re-
trô-PE, também na Maravi-
lha do Contorno, no dia 23, 
às 15h. O Serra Branca, agora 
dirigido por Cristian de Sou-
za,  faz seu primeiro amisto-
so da pré-temporada diante 
da equipe de Recife, que as-
cendeu à Série B de 2025: o 
confronto acontece no próxi-
mo sábado (7), às 16h, no Es-
tádio Amigão. Em seguida, o 
clube joga contra o Maguary-
-PE, no dia 14, às 16h, e con-
tra o Laguna-RN, no dia 23, 
às 11h, ambos no CT Erasmo 
Alves Ribeiro.

O Botafogo-PB inicia a 
temporada 2025 no dia 4 ou 
5 de janeiro, quando deve en-
frentar o Maranhão pela fase 
preliminar da Copa do Nor-
deste, no Almeidão. Diante 
desse cenário, o clube acelera 
o planejamento de 2025, ain-
da aguardando a definição 
da venda à Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF). Até 

o fechamento desta matéria, 
haviam sido anunciadas 14 
contratações. 

O goleiro Jean Vitor é uma 
das novidades na equipe pes-
soense; ele retorna ao Belo 
para a temporada 2025. O 
atleta de 24 anos se destacou 
no time sub-20 do Botafogo-
-PB em 2019 e foi promovi-
do no ano seguinte, fazendo 
parte do elenco profissio-
nal nas temporadas de 2020 
e 2021. O goleiro atuou por 
outras equipes paraibanas, 
como CSP, Auto Esporte, Na-
cional de Patos e Pombal.

O elenco, que terá o co-
mando de João Burse, conta 
com os goleiros Saulo, Walla-
ce, Edílson e Jean Vitor; os la-
terais-direitos Erick, Jeffinho 

e Ronaldo; o lateral-esquer-
do Nicolas Schulz; os zaguei-
ros Wendel Lomar, Reniê, Ra-
phael Carvalho, Igor Ribeiro 
e Lucas Balardin; os volantes 
Gama, Thallyson, Kawan e 
Nathan; os meias Bruno Leite 
e Falcão; e os atacantes Danilo 
Mariotto, Dayvison (Mosqui-
to), Rafinha, Gustavo Ramos, 
Vitor Leque e Paul Henry. 

Treze
Após iniciar a pré-tempo-

rada, no dia 25 de novembro, 
o Galo apresentou o plantel 
e a comissão técnica para o 
torcedor no último domingo 
(1o). Em treino aberto realiza-
do no CT Presidente Vargas, 
a torcida conheceu os atletas 
que iniciarão a temporada 

2025 já no dia 4 ou 5 de janei-
ro, na Pré-Copa do Nordeste, 
contra o Santa Cruz-PE, no 
Estádio do Arruda, em Re-
cife. Ao todo, 26 atletas com-
põem o plantel alvinegro. 

O Treze conta com os go-
leiros Igor Rayan, Andrade e 
Marcos Davi; os laterais Van, 
Arturzinho, Matheus Maran-
guape e Guilherme Lucena; 
os zagueiros Marcelo Sousa, 
Renan Diniz, Gomes e Kadu; 
os volantes Gabriel Feitosa, 
Juninho, Karl, Lincoln e Lucas 
Alisson; os meias Alex San-
dre, Pedro Henrique, Dione e 
Pedro Rodrigues; e os atacan-
tes Jeam, Luã Lúcio, Jefinho, 
Rafael Ibiapino e Wandson. 
O time será comandado pelo 
técnico Renatinho Potiguar.

O técnico Cristian de Souza, que já esteve no Botafogo-PB, comanda o Serra Branca
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Os indicados ao Troféu 
Rei Pelé, melhor do ano, do 
Prêmio Brasil Olímpico 2024 
foram anunciados no últi-
mo domingo (1o). Vencedo-
ra no feminino nos últimos 
três anos, a ginasta Rebeca 
Andrade é novamente favo-
rita em 2024, após se tornar, 
em Paris, a maior medalhis-
ta da história do Brasil em 
Jogos Olímpicos. As outras 
duas candidatas são a judo-
ca Beatriz Souza e a canoís-
ta Ana Sátila.

Entre os homens, os in-
dicados são Isaquias Quei-
roz (canoagem velocidade), 
Caio Bonfim (marcha atlé-
tica) e Edival Pontes (taek-
wondo). Isaquias pode con-
quistar o prêmio pela quinta 
vez. Entre os seis indicados, 
apenas Ana Sátila não con-
quistou medalha em Paris. 
Ela terminou em quarto lu-
gar no K1 e quinto no C1. Os 
vencedores serão divulga-
dos em 11 de dezembro, no 
Rio de Janeiro.

Dona de seis medalhas 
olímpicas, Rebeca busca o 
tetra no Troféu Rei Pelé. Ela 
foi premiada como a me-
lhor do ano em 2021, quando 
chegou aos seus primeiros 
pódios olímpicos, em 2022, 
quando foi campeã mundial 
do individual geral, e em 
2023, quando venceu Simo-
ne Biles no salto no Mundial.

Beatriz Souza também 
voltou de Paris como cam-

peã olímpica e multimeda-
lhista, ao vencer a categoria 
peso pesado do judô (+78 kg) 
e ajudar o Brasil a faturar o 
bronze por equipes mistas.

No masculino, Caio Bon-
fim conquistou a medalha 
olímpica do Brasil na mar-
cha atlética, com a prata na 
prova de 20 km. Edival Pon-
tes, o Netinho, tornou-se o 
terceiro brasileiro a subir ao 
pódio olímpico no taekwon-
do ao conquistar o bronze. Já 
Isaquias Queiroz tenta um 
inédito pentacampeonato 
no prêmio de melhor do ano. 
O baiano chega credenciado 
pela prata conquistada no 

C1 1.000 m em Paris.
O Comitê Olímpico do 

Brasil (COB) também anun-
ciou que começou no do-
mingo e vai até a noite do 
dia 11 a votação para a esco-
lha do Atleta da Torcida do 
Prêmio Brasil Olímpico. Os 
seis candidatos são Ana Sá-
tila (canoagem slalom), Bea-
triz Souza (judô), Tatiana 
Weston-Webb (surfe), Ali-
son dos Santos, o Piu (atle-
tismo), Caio Bonfim (atletis-
mo) e Darlan Souza (vôlei). 
Os atletas podem ser vota-
dos pelo site do COB, no link 
www.cob.org br/eventos/
premio-brasil-olimpico.

COB divulga a lista de atletas que concorrem 
ao Prêmio Brasil Olímpico desta temporada

CANDIDATOS

Agência Estado

Votação
O Comitê Olímpico já 

está recebendo os votos  
para a escolha do Atleta 
da Torcida, cuja votação 

vai até o dia 11 deste 
mês, quando acontece 

a grande festa dos 
melhores de 2024

Rebeca, que prestigiou os Jogos da Juventude, concorre ao Prêmio Brasil Olímpico
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Botafogo fez por merecer o título da Libertadores

Foto: Vítor Silva/Botafogo



Ao longo das últimas duas 
décadas, foram tantas as do-
res do time da Estrela Solitá-
ria que uma frase ficou famo-
sa entre brasileiros: “Existem 
coisas que só acontecem com o 
Botafogo”. No último sábado, 
30 de novembro de 2024, o clu-
be conquistou a Copa Liberta-
dores — para muitos, o maior 
título de sua rica história, que 
já teve Garrincha, Didi, Nilton 
Santos e Jairzinho, entre ou-

tros — de um jeito que combi-
na muito com o histórico bo-
tafoguense de altos e baixos.

“Provavelmente, a vitória 
mais épica de uma final de 
Libertadores”, disse o técni-
co Artur Jorge em entrevis-
ta coletiva após a decisão em 
Buenos Aires. Não é um com-
pleto exagero, dadas as cir-
cunstâncias do triunfo que 
deu ao clube o título conti-
nental e as vagas na Copa In-

tercontinental da Fifa 2024 e 
no grande Mundial de Clu-
bes da Fifa 2025.  Pelo terceiro 
ano seguido, o Rio de Janeiro 
tem um clube campeão da Li-
bertadores, já que em 2022 foi 
o Flamengo e no ano passado, 
o Fluminense.

Afinal, houve drama, preo-
cupação, alegria, show, preocu-
pação de novo, mais drama e o 
alívio final. Não poderia haver 
roteiro mais botafoguense do 
que esse na vitória por 3 a 1 so-
bre o Atlético Mineiro, em Bue-
nos Aires, Argentina, no Está-
dio Monumental. A conquista 
fez o Alvinegro carioca ser con-
firmado no Mundial de Clubes 
do próximo ano, nos Estados 
Unidos, e também lhe garan-
tiu a participação, neste ano, na 
Copa Intercontinental, cujo ad-
versário na estreia será o Pachu-
ca, do México, no dia 11 deste 
mês, a partir das 14h, no Catar.

Luiz Henrique
A maioria dos clubes dá 

ao seu jogador mais impor-
tante a camisa de número 10. 
O Botafogo é diferente. No 
Glorioso, é o número 7 que 

carrega o maior peso entre 
todos. Foi essa a camisa ves-
tida por seu maior ídolo, Gar-
rincha, o artilheiro Túlio nos 
anos 90 e, agora, Luiz Henri-
que, o herói da final da Liber-
tadores 2024.

Honrando e sustentando a 
camisa mais pesada do time, 
o atacante primeiro abriu o 
placar e depois sofreu o pê-
nalti do segundo gol, na vitó-
ria por 3 a 1 do Glorioso sobre 
o Atlético Mineiro, na decisão 
no Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires, valendo 
uma vaga na Copa Intercon-
tinenta 2024 e no Mundial de 
Clubes da Fifa 2025.

“Estou muito feliz. Sem-
pre sonhei com isso, trabalhei 
todos os dias. Agradeço à mi-
nha equipe por me ajudar to-
dos os dias. Agora é comemo-
rar porque somos campeões 
da Libertadores”, disse Luiz 
após a partida.

“É um grupo que batalha 
muito. A gente se cobra nos 
treinos, nos jogos, mas que-
rendo o nosso melhor. Esta-
va escrito que seríamos cam-
peões. Agora é comemorar”.

Campeão da Copa Liber-
tadores, o Botafogo desem-
barcou, na tarde do último 
domingo (1o), no Aeroporto 
do Galeão, de onde seguiu até 
o Mourisco Mar, sede de es-
portes aquáticos da agremia-
ção, para iniciar o desfile em 
carro aberto rumo à Praça Ni-
carágua, na Enseada de Bota-
fogo, passando pelo Aterro do 
Flamengo. Não faltaram pro-
vocações ao Atlético-MG, vice 
do torneio continental, após 
a derrota por 3 a 1, no sába-
do, em Buenos Aires, na Ar-
gentina.

Os botafoguenses ocupa-
ram os dois sentidos da Praia 
de Botafogo e boa parte da 
areia. Buzinas, fogos e músi-
cas festivas não faltaram du-
rante a festa. Os jogadores 
entraram no embalo e foram 
ovacionados conforme fala-

vam ao microfone do veículo.
John Textor, dono da SAF 

do Botafogo, repetiu um ges-
to de Túlio Maravilha ao exi-
bir a bandeira do clube da ja-
nela do piloto do avião. Ao 
lado do presidente do clu-
be, Durcésio Mello, deu vida 
ao grito de guerra “tempo de 
aleglia” ao vestir a estátua do 
Manequinho com a camisa 
alvinegra.

Regados a cerveja e cham-

panhe, os jogadores trocaram 
as horas de sono por uma fes-
ta que ficará marcada na his-
tória do clube. Um dos mais 
emocionados, o goleiro John, 
que chegou a ser vice-cam-
peão da Libertadores, com o 
Santos, mandou um recado 
para a torcida.

“Fico muito feliz, agradeço 
a Deus por viver esse momen-
to maravilhoso, desfrutando 
com essa torcida. Consegui-

mos ganhar um título muito 
importante para a história do 
Botafogo. Esse grupo merece. 
Estou sem dormir. Quando 
eu deitar, vou poder ver a di-
mensão do que fizemos. Ain-
da não temos noção. Foi his-
tórico para o clube. Estou feliz 
por fazer parte, desfrutar des-
sa festa linda”, afirmou em en-
trevista ao SporTV.

Passada a festa, o Botafo-
go tentará recuperar as for-
ças para ir em busca do título 
do Brasileirão. O time cario-
ca volta a campo amanhã, às 
21h30, para enfrentar o In-
ternacional, no Estádio Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre, pela 
37a rodada.

O Botafogo tem 73 pontos, 
três a menos em relação ao vi-
ce-líder Palmeiras. Para ser 
campeão, sem depender de 
ninguém, precisa somar qua-
tro pontos nos últimos dois jo-
gos da equipe no Brasileirão.
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Curtas
Corinthians e Bahia jogam
por vaga na Libertadores

O Corinthians recebe o Bahia, hoje, às 20h, na 
abertura da 37a rodada do Campeonato Brasileiro 
Série A 2024. O duelo, que promete ser acirrado, 
acontece na Neo Química Arena, em São Paulo. 
A transmissão do jogo será feita pelo Premiere. O 
Corinthians, comandado pelo técnico Ramón Díaz, 
busca ganhar a posição do rival na tabela, enquanto 
o Bahia, sob o comando de Rogério Ceni, tenta manter 
sua colocação. Na reta final do campeonato, as duas 
equipes chegam empatadas, com 50 pontos, ocupando 
a sétima e a oitava posições respectivamente. O 
Bahia leva uma pequena vantagem, com uma vitória 
a mais (14 contra 13 do Corinthians). Ambos os times 
têm aproveitamento de 46% no campeonato, o que 
demonstra o equilíbrio dessa partida.

Renato Gaúcho detona
presidente de Associação

Renato Gaúcho manteve suas críticas à 
imprensa durante entrevista coletiva no domingo 
(1o), após vitória por 2 a 1 sobre o São Paulo, e 
subiu o tom ao mencionar uma nota oficial da 
Associação de Cronistas Esportivos do Rio Grande 
do Sul (Acerg). O texto em questão condena as 
declarações dadas pelo treinador depois do 
empate com o Cruzeiro, na quarta-feira (27), 
classificando-as como “acusações genéricas 
e ameaças irresponsáveis proferidas contra 
profissionais da imprensa”. Ao rebater, Renato 
citou nominalmente Rogério Amaral, presidente da 
Acerg, e disparou ofensas contra ele.

“Esse tal de Ricardo Amaral, presidente de Acerg, 
é um débil mental, um idiota, pela nota que ele 
ajudou a escrever lá. Sabe por que você é um idiota, 
Rogério? Porque, infelizmente, o caso que teve no ano 
passado, lá no Beira-Rio, com um cidadão brigando 
com uma criança no colo, dentro do campo, com 
jogadores do Internacional... hoje ele é associado da 
Acerg. Aí eu pergunto: quem é o idiota na história? 
Você, Rogério. Você é o grande idiota, você é um 
delinquente. E, por favor, me processa, que eu vou 
te processar também. Você quer dinheiro? Não tem 
problema, não é briga de dinheiro. Vá em frente. Você 
é um delinquente”, afirmou.

Briga de torcida causa 56
mortes em jogo na Guiné

Um tumulto generalizado, causado por uma briga 
de torcida, deixou 56 mortos no sudeste da Guiné, 
pequeno país africano vizinho do Senegal e da Costa 
do Marfim. A confusão começou num estádio de 
Zerecoré, uma das maiores cidades da Guiné, após 
decisão controversa da arbitragem. Entre as vítimas, 
estão crianças em número ainda não confirmado 
pelo governo local. O tumulto começou na tarde de 
domingo (1o), durante a final de um torneio local 
entre os times Labe e Nzerekore, em homenagem 
ao líder militar e atual presidente do país, Mamadi 
Doumbouya, de acordo com o primeiro-ministro 
Amadou Oury Bah, em declaração nas redes sociais. 
“Durante o tumulto, vítimas foram registradas”, disse 
Bah, sem dar detalhes.

Cruzeiro e Palmeiras vão
jogar de portões fechados

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
confirmou, em ofício publicado no último domingo 
(1o), que o jogo entre Cruzeiro e Palmeiras, válido 
pela 37a rodada do Brasileirão, será disputado com 
portões fechados. A partida está marcada para 
amanhã, às 21h30, no Mineirão, Belo Horizonte (MG). 
“A Diretoria de Competições da CBF, em colaboração 
com as autoridades públicas locais e para 
garantir a segurança de todo e qualquer torcedor 
e cidadão diante dos severos riscos expostos pelo 
MPGM e PMMG, excepcionalmente, na forma dos 
regulamentos e da legislação vigente, determina que 
a partida entre Cruzeiro e Palmeiras seja realizada 
com portões fechados, sem a presença de torcedores 
de ambas as equipes”, diz o ofício.

Depois de conquistar a Libertadores, o Alvinegro tenta emplacar a segunda conquista durante esta semana

Botafogo mais perto de outro título
BRASILEIRÃO

Faltando duas rodadas 
para o término do Campeo-
nato Brasileiro, apenas Bo-
tafogo e Palmeiras seguem 
com chances de conquistar 
o título da competição na-
cional. Internacional e For-
taleza, que perderam no 
fim de semana, para Fla-
mengo e Vitória, respecti-
vamente, deram adeus às 
probabilidades de conquis-
ta.

O Botafogo é o líder do 
torneio, com 73 pontos. O 
Palmeiras ocupa a vice-li-
derança, com 70 pontos. Se-
gundo o Departamento de 
Matemática da Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), as chances da 
equipe carioca de erguer o 
troféu são de 78,1%. Já a pro-
babilidade do time alviver-
de é de 21,9%.

Na penúltima rodada do 
Brasileirão, o Botafogo vi-
sita o Internacional, ama-
nhã, no Beira-Rio, em Por-

to Alegre. O Palmeiras, por 
sua vez, enfrenta o Cruzei-
ro, também nesta quarta-   
-feira, no Estádio Mineirão, 
em Belo Horizonte.

Caso o Botafogo vença e 
o Palmeiras tropece, o time 
alvinegro conquistará o tí-

tulo já neste meio de sema-
na. Em outro cenário, se os 
botafoguenses empatarem 
e o time paulista for derro-
tado, a equipe carioca ga-
nhará a taça.

Na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, 

tanto Botafogo como Pal-
meiras atuam em casa, no 
dia 8. O time carioca encara 
o São Paulo no Engenhão, 
no Rio de Janeiro. A equi-
pe do técnico Abel Ferreira 
recebe o Fluminense no Al-
lianz Parque, em São Paulo.

Agência Estado

Maior conquista da história em Buenos Aires

Torcida faz festa para receber os campeões
Agência Estado

Luiz Henrique com a Taça na festa com os torcedores
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Depois de conquistar a Libertadores, o Botafogo tem tudo para ganhar o Brasileirão

O técnico Artur Jorge e Junior Santos na festa da torcida
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Brinquei muito quando era menino. Todo 
tipo de diversão possível e que eu possa 
me lembrar. Só coisa boa e que fica difícil 

esquecer. Pique-esconde, pique-bandeira, 
queimada (aqui no Nordeste, recebe o nome de 
baleado), pique-cruzada, pula-carniça, seu rei 
mandou, bolinha de gude, amarelinha, fuzilado, 
bete (uma espécie de beisebol), mãe da rua (pique- 
-estátua), biscoitinho queimado (“tá quente e tá 
frio”)... E os primeiros beijos e abraços nas meninas 
com as brincadeiras do passa anel e do famoso pera, 
uva e maçã. Esses nomes são lá da minha região, 
no Sul de Minas Gerais, e devem ter denominações 
diferentes em outras partes.

Além de todas essas brincadeiras, ainda 
havia outras atividades inerentes à infância e 
à adolescência. Subíamos em árvores, só por 
diversão ou para apanhar frutas; nadávamos no 
rio; jogávamos futebol (na rua ou em qualquer 
canto onde imaginávamos que a bola podia rolar); 
fazíamos disputas ou simples passeios de bicicleta; 
pescávamos; construíamos cabanas; simulávamos 
acampamentos; e até escalávamos paredões de 
terra nas áreas de erosão... Não faltavam opções e, 
principalmente, criatividade e fantasias.

Já na pré-adolescência, uma brincadeira mais 
recorrente era a de bandido e mocinho. Uma turba 
de meninos (alguns já caminhando para a fase de 
rapaz), que às vezes chegava a mais de 20 indivíduos, 
era dividida em dois grupos: um seria o dos bandidos 
e o outro a turma da polícia. Usávamos roupas e 
adereços diversos (caixas de papelão descartadas), 
simulando capacetes, coletes à prova de balas, 
armaduras etc. Claro que não faltavam as armas de 
brinquedo: revólveres, espingardas, metralhadoras, 
espadas e facas... Um arsenal que nunca me 
agradou. Até hoje, odeio armas. Mas, para a fantasia 
da brincadeira, eu abria uma exceção.

Apesar de todo esse aparato, na verdade 
as munições que utilizávamos eram mamonas 
atiradas por meio de estilingue (também conhecido 
como atiradeira, baleadeira ou bodoque) e, 
principalmente, laranjas, tangerinas e limões 
extremamente maduros (quase apodrecendo), 
que se estilhaçavam e lambuzavam o sujeito 
quando atingiam o alvo. O objetivo da brincadeira 
era eliminar o grupo adversário, “matando” ou 
prendendo quem preferia se entregar.

Num desses episódios de bandido e mocinho, 
estava o menino Dagoberto, que chamávamos 
de Dagô. Era um garoto de oito ou nove anos 
— o caçula, o mais novo de todo o grupo que 
participava da brincadeira. Ele morava perto da 
minha casa. Era filho de uma jovem mulher que 
teria engravidado e sido colocada fora de casa 
pela família. Só moravam os dois, e os rumores no 
bairro eram de que ela maltratava muito o filho. 
Dagô sempre era vítima de surras homéricas. E 
ninguém fazia nada. Se hoje, com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e de instrumentos como 
o Conselho Tutelar, a gente vê tanta barbaridade, 
imaginem isso no final dos anos de 1970!

E foi nesse episódio da brincadeira que fui 
“capturado” pelo grupo adversário, do qual Dagô 
fazia parte. Os mais velhos resolveram me amarrar 
a um poste de iluminação pública e ordenaram 
para que Dagô fosse o protagonista das “torturas” 
que passei. Amarrado, fui alvo de várias laranjas 
e limões que se espatifavam no meu corpo, 
principalmente no rosto e no tórax. Senti um ódio 
imenso e gritava ameaçando Dagô: “Quando 
eu sair daqui, vou te matar”. Mas só me soltaram 
do poste quando Dagô já estava bem longe, 
provavelmente em casa.

Passei uns dias à procura de Dagô para pegá- 
-lo na rua e me vingar das torturas. Isso nunca 
aconteceu. Dias depois, veio a terrível notícia: Dagô 
estava morto. A informação oficial foi de que ele 
“morreu do coração” (infarto), mas, no burburinho 
do bairro, a história era de que a mãe o teria matado 
de tanto bater. Que eu lembre, nunca ficou nada 
esclarecido. Fiquei com um imenso remorso, pois eu 
tinha dito que iria matá-lo... e ele morreu.

No velório, na casa de Dagô, todos ficaram 
espantados com o meu choro incessante próximo ao 
caixão. Eu não era da família nem muito amigo de 
Dagô e nunca havia entrado na casa dele. O remorso 
corroeu minha alma. Eu me sentia culpado sem ter 
culpa alguma e passei a pensar que devíamos ter feito 
algo para salvar Dagô das garras da própria mãe. Na 
verdade, todos nós matamos Dagô.

A morte de Dagô

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

1894 — Robert Louis Stevenson, escritor e 
poeta britânico
1902 — Prudente de Morais, advogado e 
político paulista
1919 — Pierre-Auguste Renoir, pintor 
impressionista francês 
1979 — Samuel Vital Duarte, jurista, jornalista, 
escritor e político paraibano
1979 — Osório Thaumaturgo César, jornalista, 
psiquiatra e anatomopatologista paraibano
2007 — Heloneida Studart, escritora, ensaísta, 
teatróloga, jornalista e política cearense
2021 — Givaldo Leite Bezerra (Neguinho de 
Genival), político paraibano
2022 — Agamenon Travassos Sarinho, 
dirigente partidário, servidor público, 
desenhista e poeta paraibano
2022 — Baltazar Moreno Férrer, fotojornalista, 
bacharel em Direito e Teologia, oficial de 
Justiça e pastor evangélico paraibano

Mortes na história

Obituário

Bob Bryar
28/11/2024 — Aos 44 anos, no 
Tennessee, Estados Unidos. O ex- 
-baterista do My Chemical Romance 
foi encontrado morto em sua casa. 
De acordo com o site TMZ, o corpo 
estava em estado avançado de decomposição. A 
polícia não suspeita de crimes; a causa da morte 
ainda não foi determinada e está sob investigação. 
Bryar juntou-se ao My Chemical Romance em 2004, 
substituindo Matt Pelissier pouco após o grupo 
lançar o álbum Three Cheers For Sweet Revenge. 
Ele tocou no disco The Black Parade (2006), um dos 
mais importantes do grupo, e escreveu canções para 
Danger Days (2010). No entanto, o músico deixou a 
banda antes de o álbum ser lançado.

Foto: Rep./YouTube

Niels Arestrup
1o/12/2024 — Aos 75 anos, em Paris, 
na França. “Estou profundamente 
triste por anunciar a morte do meu 
marido, o grande ator Niels Arestrup, 
após uma corajosa batalha contra 
uma doença. Faleceu rodeado pelo amor da sua 
família”, escreveu a atriz Isabelle Le Nouvel, em 
um comunicado. Ele era uma figura importante nos 
filmes de Jacques Audiard, como De Tanto Bater o 
Meu Coração Parou (2005) e O Profeta (2009), pelos 
quais venceu dois prêmios César, o mais prestigiado 
do cinema francês. Arestrup atuou também em No 
Portal da Eternidade (2018), Cavalo de Guerra (2011) 
e O Escafandro e a Borboleta (2007).

Foto: R. Arpajou/Rep.

Aforismo
“A morte é 
um grande 
despertar”.

Nelson Rodrigues
(1912–1980)
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“Assim como acho que 
nunca serei um pai de ver-
dade, também acredito que 
nunca serei capaz de viver 
com a consciência leve, caso 
não me aproxime dele”. 
Esse é um dos pensamen-
tos do protagonista de O fi-
lho que eu não amei (edição 
independente, 132 páginas), 
lançado recentemente no 
formato digital e escrito por 
Jhonatas Nilson, bacharel 
em Psicologia. O autor par-
te do questionamento: “É 
possível que mágoas muito 
profundas sejam transfor-
madas pelo amor?”.

A trama acompanha a 
conturbada relação entre um 
filho afetuoso e um pai relu-
tante que precisam superar 
traumas do passado para 
não perderem um ao outro. 
Desde que nasceu, o menino 
Giovanni D’Angelo lida com 
a rejeição de seu pai, Vincen-
zo. Preso em seus próprios 
rancores, o homem nunca 
deu atenção ao abismo que 
crescia entre ele e a criança. 
Embora eles tivessem tudo 
para ser uma família perfei-
ta, a relação entre os dois foi 
construída por silêncio, cul-
pa e mágoa.

Uma tragédia familiar, 
porém, os obriga a se conec-
tarem antes que seja tarde. 
Contando apenas um com o 
outro, a única opção que lhes 
resta é recomeçar. Mas não 
se sabe se Vincenzo é capaz 
de enterrar o passado para 
dar ao filho todo um afeto 
que lhe foi negado. Enquanto 
Giovanni tenta encontrar es-
paço no coração do pai, Vin-

cenzo deve aprender a per-
doar aqueles que ama.

O romance O filho que eu 
não amei traz uma varieda-
de de emoções, intercaladas 
pelo luto e pela solidão dos 
personagens. A jornada do 
livro é uma reflexão sobre a 
força do afeto e a capacida-
de do amor de sobreviver 
ao trauma.

Sobre o autor
Natural de Juazeiro, no 

Sertão da Bahia, Jhonatas 
Nilson já escreveu mais de 

60 obras, tendo histórias 
traduzidas para o inglês, 
espanhol e italiano.

Na Itália, por exemplo, o 
escritor alcançou o topo das 
vendas com a obra intitula-

da Il piacere nella seduzione. 
Também é autor de Um dia 
no verão, Quando as estrelas 
tocam o céu e A minha vida 
depois daquele dia, dentre ou-
tras publicações.

Obra mostra a jornada emocional de um pai relutante e um filho afetuoso 
separados pela dor de mágoas muito profundas e em busca de aceitação

Romance apresenta um 
drama familiar sobre luto

LITERATURA

Bacharel em 
Psicologia com 

mais de 60 livros 
publicados, o baiano 

Jhonatas Nilson 
explora as relações 

humanas em “O filho 
que eu não amei”
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

RATIFICAÇÃO
ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00006/2024

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00006/2024, 
que objetiva: Aquisição de ônibus para o transporte escolar, oriundo de Pregão realizado pelo FNDE; 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MARCOPOLO SA - R$ 1.230.358,00.

Araruna - PB, 02 de dezembro de 2024
VITAL DA COSTA ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Gideão de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa do ramo de engenharia para execução de esgotamento, pavimentação em paralelepípedos 
de diversas ruas nos perímetros urbano e rural, conforme especificações do projeto básico. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 007/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: https://www.aroeiras.
pb.gov.br/home; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aroeiras - PB, 03 de Dezembro de 2024
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Francisco 

Vieira Torres, S/N - Izaura Cavalcante Veras - Bom Sucesso - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: fornecimento de Conjunto Escolar Individual 
(Mesa e Cadeira), Adulto para a Secretaria Municipal de Bom Sucesso/PB, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 
13 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 14:05 horas do dia 13 de Dezembro de 2024. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 019/22; 
Decreto Municipal nº 037/23; Decreto Municipal nº 038/23; Decreto Municipal nº 039/23; Decreto Municipal 
nº 041/23; Decreto Municipal nº 042/23; Decreto Municipal nº 043/23; Decreto Municipal nº 044/23; Decreto 
Municipal nº 045/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3448–1007. E-mail: licitacao@bomsucesso.pb.gov.br. Edital: www.
bomsucesso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bom Sucesso - PB, 02 de Dezembro de 2024
ERICK FERREIRA DE SOUSA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00101/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Rua Creuza 

Josefa Morato, 355 - Intermares - Cabedelo - PB, por meio do site www.licitacaocabedelo.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição de material pedagógico, conforme especificações e 
quantitativos constantes neste presente instrumento, destinados a suprir as necessidades dos Serviços 
e Programas da Secretaria Municipal de Assistência Social. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 17 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 17 de Dezembro de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 017/23; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.
pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 02 de Dezembro de 2024
MICHELLY MAIA COSTA DATIVO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV90014/2024
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras manifesta o interesse em obter propostas adicionais de 

eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE PLACAS DE PAREDE DE GESSO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA DE 
CAJAZEIRAS–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação 
do objeto pretendido junto ao Secretaria Executiva de Contratações Públicas, sediado na Avenida Joca 
Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, ou acessando: https://pncp.
gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 09 de Dezembro 
de 2024, exclusivamente pelo site: https://pncp.gov.br/. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Cajazeiras - PB, 02 de Dezembro de 2024
DENYZE GONSALO FURTADO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 69/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação- Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

sediada na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, 
para: Aquisição de material de construção, material elétrico, hidráulico e produtos em geral para 
atender todas as Secretarias do Município, no exercício de 2025. Abertura da sessão pública: 08:00 
horas do dia 16 de dezembro de 2024 (segunda-feira). Início da fase de lances: 08:15 horas do dia 
16 de dezembro de 2024 (segunda-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: www.ca-
toledorocha.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Catolé do Rocha - PB, 02 de dezembro de 2024
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2024
OBJETO: Aquisição de veículo, tipo van, destinado ao município de Condado, conforme especifica-

ções e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das 
propostas: dia 13 de dezembro de 2024, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado - PB, 02 de dezembro de 2024
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0004/2024
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Praça dos Três 

Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/  licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Serviços de conclusão da construção da Creche Tipo 
Padrão FNDE. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 19 de dezembro de 2024. Início da fase 
de lances: 14:10 horas do dia 19 de dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informa-
ções: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142–1265. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;  www.bll.org.br/.  

Cruz do Espírito Santo - PB, 02 de dezembro de 2024
RENAN DE SOUZA VIRGINIO CABRAL

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2024
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Praça dos Três 

Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação moda-
lidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 
DAS RUAS PROJETADAS 1,2,3 E 4 CONJUNTO “MARTELO” – CRUZ DO ESPÍRITO SANTO PB. 
Abertura da sessão pública: 16:00 horas do dia 19 de dezembro de 2024. Início da fase de lances: 
16:10 horas do dia 19 de dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142–1265. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br;   www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 02 de dezembro de 2024
RENAN DE SOUZA VIRGINIO CABRAL

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/,  
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Serviços de Construção 
de escola Jagrau na zona Rural do Município de Cruz do Espirito Santo–PB. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 19 de dezembro de 2024. Início da fase de lances: 10:15 horas do dia 
19 de dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3142–1265. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;  www.bll.org.br/.  

Cruz do Espírito Santo - PB, 02 de dezembro de 2024
RENAN DE SOUZA VIRGINIO CABRAL

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2024
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00028/2024, que tem como objeto formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS PARA SUPRIR AS DEMANDAS 
DO HOSPITAL MUNICIPAL DE CUITÉ, FARMÁCIA BÁSICA DO MUNICÍPIO E SERVIÇO DE ATEN-
DIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU, para o dia 17 de Dezembro de 2024 às 09:00 horas; e 
do início da fase de lances para o dia 17 de Dezembro de 2024 às 09:01 horas. Referência: horário 
de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua 15 de Novembro, 
159 - Centro - Cuité - PB. Telefone: (83) 0. E-mail: licitacaocuite@gmail.com. 

Site: https://www.licitanet.com.br/
Cuité - PB, 29 de Novembro de 2024

BRUCE DA SILVA SANTOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00002/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00002/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE ÔNIBUS RURAL ESCOLAR, POR MEIO DE ADESÃO 
À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 5/2023, CONFORME PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2023/
FNDE/MEC, EM ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE CUITÉ–PB; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: VOLKSWAGEN TRUCK & 
BUS INDUSTRIA E COMERCIO DE VEICULOS LTDA - R$ 412.000,00.

Cuité - PB, 02 de Dezembro de 2024
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2024
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2024, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE GADO 
BRAVO – PB, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE NR 1088712–13, SICONV NR 949432, 
FIRMADO ENTRE ESTA PREFEITURA E O MINISTÉRIO DAS CIDADES; ADJUDICO o objeto e HOMO-
LOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 942.712,49.

Gado Bravo - PB, 11 de Novembro de 2024
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVIMENTA-
ÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE 
NR 1088712–13, SICONV NR 949432, FIRMADO ENTRE ESTA PREFEITURA E O MINISTÉRIO DAS 
CIDADES. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2024. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 02.010–SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 02010.15.451.1003.1014 – AM-
PLIAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALACOES CONTRATO DE REPASSE 
NR 1088712–13, SICONV NR 949432, FIRMADO ENTRE ESTA PREFEITURA E O MINISTÉRIO DAS 
CIDADES. VIGÊNCIA: até 12/11/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo 
e: CT Nº 09601/2024 - 12.11.24 - CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 942.712,49.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
SEGUNDO ADITIVO DE PRAZO
REF: PREGÃO PRESENCIAL 15.2023.
OBJETO: Prorrogação do Prazo de Vigência Por mais 11 (onze) meses, contados do termino do 

prazo de vigência do termo de contrato de nº 10119/2023 datado em 01 de março de 2023 e com 
termino de vigência em 31 de dezembro de 2023, e ao Primeiro Termo Aditivo de Prazo com vigência 
até 29/11/2024, celebrado inicialmente entre as partes objetivando a Contratação de veículos para 
transporte de alunos da zona rural do município para a Sede e vice-versa até dezembro de 2023.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: ELISETE CUNHA DE OLIVEIRA LTDA – CNPJ: 05.249.046/0001-62

JUSTIFICATIVA: Por se tratar de um serviço prestado de natureza contínua e por mostra-se 
vantajoso para a administração municipal. 

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 29/11/2024
VIGÊNCIA  ADITIVO: 29/10/2025
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
REVOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2024
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2024, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para conclusão da 4º etapa da drenagem do municipio de Guarabira; REVO-
GO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Motivo de conveniência e oportunidade 

Guarabira - PB, 02 de Dezembro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO.
REF: PREGÃO PRESENCIAL 00098/2023
OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o acréscimo 

de 5% sobre o valor total do contrato de R$ 200.000,00 (Duzentos mil Reais), aditivando o valor de R$ 
10.000,00 (Dez mil Reais), resultando no valor de R$ 210.000,00 (Duzentos e dez Mil Reais), conforme 
a justificativa técnica em anexo Proveniente do PREGÃO PRESENCIAL 00098/2023, celebrado entre 
as partes, para Contratação de Empresa Especializada para serviços de mão-de-obra da frota veicular 
pertencentes a Administração Municipal no exercício de 2024.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: POLYANA XAVIER DE LIMA – CNPJ: 17.916.517/000128

JUSTIFICATIVA: Devido ao aumento da demanda do serviço licitado, conforme justificativa em anexo.
REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 02/12/2024
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO.
REF: PREGÃO ELETRÔNICO 00059/2024
OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o 

acréscimo de 11% sobre o valor total do contrato de R$ 654.112,00 (Seiscentos e Cinquenta e 
Quatro Mil Cento e Doze Reais), aditivando o valor de R$ 71.952,32 (Setenta e Um Mil Novecentos 
e Cinquenta e Dois Reais e Trinta e Dois Centavos), resultando no valor de R$ 726.064,32 (Sete-
centos e Vinte e Seis Mil Sessenta e Quatro Reais e Trinta e Dois Centavos). conforme a justificativa 
técnica em anexo Proveniente da PREGÃO ELETRÔNICO 00059/2024, celebrado entre as partes, 
para Contratação de Empresa Especializada em Serviços Gráficos para Confecção de Avaliações 
Formativas do Programa Educar pra Valer do 1º ao 4º Bimestre Português e Matemática - Ano 2024.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: GRAFICA FREI DAMIAO LTDA – CNPJ: 05.113.473/0001-19 

JUSTIFICATIVA: Devido à alta demanda dos itens licitados (Itens 17, 18, 19 e 20), conforme 
justificativa em anexo.

REGIMENTO: Lei nº 14.133/21, art. 111.
DATA TERMO ADITIVO: 02/12/2024

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO.
REF: PREGÃO ELETRÔNICO 00023/2024
OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o acréscimo 

de 9% sobre o valor total do contrato de R$ 280.465,80 (Duzentos e Oitenta Mil Quatrocentos e Sessenta e 
Cinco Reais e Oitenta Centavos), aditivando o valor de R$25.241,92 (Vinte e Cinco Mil Duzentos e Quarenta 
e Um Reais e Noventa e Dois Centavos), resultando no valor de R$ 305.707,72 (Trezentos e Cinco Mil 
Setecentos e Sete Reais e Setenta e Dois Centavos). conforme a justificativa técnica em anexo Prove-
niente do PREGÃO ELETRÔNICO 00023/2024, celebrado entre as partes, para Aquisições parceladas 
de Materiais de Construção diversos para melhor atender as necessidades da Administração Municipal.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. CON-
TRATADA: EDILEUZA OLIVEIRA DA SILVA – CNPJ: 13.613.739/0001-10 

JUSTIFICATIVA: Devido ao aumento da demanda dos itens que foram licitados conforme justificativa 
em anexo.

REGIMENTO: Lei nº 14.133/21, art. 19.
DATA TERMO ADITIVO: 02/12/2024

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO.
REF: PREGÃO PRESENCIAL 00098/2023
OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o acréscimo 

de 5% sobre o valor total do contrato de R$ 200.000,00 (Duzentos mil Reais), aditivando o valor de R$ 
10.000,00 (Dez mil Reais), resultando no valor de R$ 210.000,00 (Duzentos e dez Mil Reais), conforme 
a justificativa técnica em anexo Proveniente do PREGÃO PRESENCIAL 00098/2023, celebrado entre 
as partes, para Contratação de Empresa Especializada para serviços de mão-de-obra da frota veicular 
pertencentes a Administração Municipal no exercício de 2024.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: POLYANA XAVIER DE LIMA – CNPJ: 17.916.517/000128

JUSTIFICATIVA: Devido ao aumento da demanda do serviço licitado, conforme justificativa em anexo.
REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 02/12/2024
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Recuperação e Manutenção de Estradas vicinais no Município de Ibiara–PB, SICONV 
CONVÊNIO Nº 949947/2023, PLATAFORMA TRANSFEREGOV/OPERAÇÃO nº 066324/2023 – 
Passagem Molhada – Sítio Várzea Redonda. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial 
nº 00007/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 09.000 SECRETARIA MUN.
DE DESENVOLVIMENTO RURAL E MEIO AMBIENTE, 26 782 1007 1053 Const., Reconstrução 
e ampliação de Bueiros, Passagens Molhadas, Mata–burros e Pontes, 15000000 Recursos não 
Vinculados de Impostos, 17000000 – Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Con-
gêneres da União, 000872 4490.51 99 Obras e Instalações, 26 782 1007 1052 CONSTRUÇÃO 
E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS, 15000000 Recursos não Vinculados de Impostos, 
000870 4490.51 99 Obras e Instalações.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Ibiara e: CT Nº 00112/2024 - 29.11.24 - ISA 
CONSTRUCOES, SERVICOS E LOCACOES EIRELI - R$ 415.035,74.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Concorrência Presencial nº 00007/2024. OBJETO: Recuperação e Manutenção de 
Estradas vicinais no Município de Ibiara–PB, SICONV CONVÊNIO Nº 949947/2023, PLATAFORMA 
TRANSFEREGOV/OPERAÇÃO nº 066324/2023 – Passagem Molhada – Sítio Várzea Redonda. 
NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação 
objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista 
no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Isa Construções, Serviços e Locações Eireli - CNPJ 
36.581.782/0001-47. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - 
Ibiara - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 34541035.

Ibiara - PB, 29 de Novembro de 2024
FRANCISCO NENIVALDO DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00014/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00014/2024, que objetiva: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço 
de licenças, suporte, manutenção e atualização do software para Gestão do Sistema Único de 
Assistência Social (GESUAS), para toda rede pública da assistência social da Prefeitura Municipal 
de Ibiara–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
JUNGLE CONSULTORIA E SOLUCOES SOCIAIS LTDA - R$ 15.513,36.

Ibiara - PB, 27 de Novembro de 2024
FRANCISCO NENIVALDO DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de licenças, supor-
te, manutenção e atualização do software para Gestão do Sistema Único de Assistência Social 
(GESUAS), para toda rede pública da assistência social da Prefeitura Municipal de Ibiara–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00014/2024. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 08.000 SECRETARIA MUN.DE ASSISTENCIA SOCIAL E DESENVOLVI-
MENTO HUMANO, 08 122 1017 2081 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUN.DE ASSISTENCIA 
SOCIAL E DESENVOLVIMENTO HUMANO, 000748 3390.39 99 Outros Serviços de Terceiros – 
Pessoa Jurídica; 08.001 FUNDO MUNICIPAL DE ASSIST. SOCIAL DO MUNIC. DE IBIARA, 08 122 
1012 2054 GESTÃO DESCENTRALIZADA DO SUAS – IGD–SUAS, 001129 3390.39 99 Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, 000272 3390.40 99 Serviços de Tecnologia da Informação 
e Comunicação – Pessoa Jurídica.. VIGÊNCIA: até 28/11/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefei-
tura Municipal de Ibiara e: CT Nº 00113/2024 - 28.11.24 - JUNGLE CONSULTORIA E SOLUCOES 
SOCIAIS LTDA - R$ 15.513,36.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Quinto Termo de Aditivo ao Contrato nº 00051/2022, em 30.06.2022.
PARTES: Prefeitura Municipal de Ibiara e a empresa  SERRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 

EIRELI
OBJETO CONTRATUAL: CONSTRUÇÃO DE UNIDADE ESCOLAR COM 04 SALAS DE AULA NO 

MUNICÍPIO DE IBIARA - PB, CONFORME TERMO DE CONVÊNIO Nº 204/2021, ATRAVÉS DA SE-
CRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DA PARAÍBA

OBJETO DO ADITIVO: Do prazo 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Francis-

ca Claudino Fernandes, 001 - Centro - Joca Claudino - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa para aquisição de cestas 
básica, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social do município 
de Joca Claudino/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 16 de Dezembro de 2024. Início 
da fase de lances: 08:01 horas do dia 16 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: jocaclaudinolicitacao@gmail.com. Edital: 
www.jocaclaudino.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp

Joca Claudino - PB, 02 de Dezembro de 2024
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO.

Diretor Interno da Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA EMEIF JOSÉ LOURENÇO PORTO - 
COMUNIDADE DO CUMBE NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA-PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Tomada de Preços nº 00005/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contra-
tado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 00189/2023 - Concrenor 
Construcoes do Nordeste Ltda - ME - 2º Aditivo - prorroga o prazo por mais 6 meses. ASSINATURA: 27.11.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2024
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00049/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE LUBRIFICANTES E DERIVADOS DE PETROLEO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licita-
ção, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: BRVO DISTRIBUIDORA EIRELI - R$ 13.597,50; IDEAL PNEUS PECAS 
E SERVICOS LTDA – ME - R$ 52.232,70; LARISSE LEONIA DE PONTES NERI - R$ 58.990,00; 
SEMEA COMERCIO DE PECAS E SERVICOS PARA AUTOS LTDA - R$ 40.595,00.

Lagoa Seca - PB, 25 de Novembro de 2024
MARIA DALVA LUCENA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE LUBRIFICANTES E DERIVADOS DE PETROLEO, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA – PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00049/2024. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 2024: RECURSOS PRÓPRIOS/ 
FEDERAIS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 00240/2024 - 26.11.24 - IDEAL PNEUS PECAS E SERVICOS LTDA 
- ME - R$ 52.232,70; CT Nº 00241/2024 - 26.11.24 - BRVO DISTRIBUIDORA EIRELI - R$ 13.597,50; CT 
Nº 00242/2024 - 26.11.24 - LARISSE LEONIA DE PONTES NERI - R$ 58.990,00; CT Nº 00243/2024 - 
26.11.24 - SEMEA COMERCIO DE PECAS E SERVICOS PARA AUTOS LTDA - R$ 40.595,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
REVOGAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 0002/2022
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Tomada de Preço nº 0002/2022, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO DA ENGENHARIA CIVIL, PARA A CONTRUÇÃO DE MURO DE ARRIMO NO BAIRRO 
CAREÇÃO, NO MUNICIPIO DE LAGOA SECA - PB; REVOGO o correspondente procedimento 
licitatório. Justificativa: Erro na planilha.

Lagoa Seca - PB, 27 de Novembro de 2024
MARIA DALVA LUCENA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00052/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Cícero 

Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E 
MATERIAL PERMANENTE PARA ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE BUCAL (APARELHO DE ULTRASSOM, 
RAIO X PORTÁTIL E SENSOR DIGITAL PORTÁTIL) PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO SISTEMA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. PROPOSTA 11264183000123010/2023. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 16 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 16 de Dezembro de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33661991. E-mail: lagoaseca.licita@gmail.com. Edital: 
lagoaseca.licita@gmail.com; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 02 de Dezembro de 2024
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- ADITIVO 0001/2024; 2- CONTRATO: Nº 00234/2024; 3- CONCORRENCIA Nº 002/2024; 
4- CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA; 5- CONTRATADO: MAC 
CONSTRUTORA LTDA CNPJ: 14.206.183/0001-00; 6- OBJETO: §1º O presente instrumento tem 
como objeto o acréscimo de quantitativo. Por força das alterações quantitativas, o presente termo 
aditivo tem o valor total de R$ 507.988.18 (quinhentos e sete mil novecentos e oitenta e oito mil e 
dezoito centavos). Assim, o contrato passará a ter o valor global de R$ 3.086.805,98 (três milhões 
oitenta e seis mil oitocentos e cinco reais e noventa e oito centavos). 7- NÚMERO DE ORDEM DO 
ADITIVO: Primeiro Termo Aditivo; 9- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 124, inciso I, alínea “b”, combi-
nado com o art. 125, ambos da lei 14.133/21; 8- DATA DA ASSINATURA: 29 de Novembro de 2024.

 Massaranduba - PB, 29 de Novembro de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Manoel 

Alvino, 56 - Centro - Pilõezinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada para 
o Fornecimento, instalação e configuração de sistema de geração de energia solar fotovoltaica com 
capacidade mínima de geração de 9.000 kWh/mês, incluindo todos os equipamentos necessários, projeto 
técnico, homologação junto à instalação de energia, conforme especificações especificadas no Termo 
de Referência. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 19 de Dezembro de 2024. Início da fase 
de lances: 10:10 horas do dia 19 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 99167–0794. E-mail: licitaplz@gmail.com. Edital: https://www.piloezinhos.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Pilõezinhos - PB, 02 de Dezembro de 2024
JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ FILHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R Senador 

Cabral, 397 - Centro - Riachao do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Matérias de Expedinte, 
Para Atender as Demandas das Diversas Secretarias Municipais. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 17 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 17 de Dezembro 
de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33161070. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com. Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Riachao do Bacamarte - PB, 02 de Dezembro de 2024
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R Senador 

Cabral, 397 - Centro - Riachao do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Materiais de Limpeza e Higiene Pessoal 
Diversos, Para Atender as Demandas das Diversas Secretarias Municipais. Abertura da sessão pública: 
11:00 horas do dia 17 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33161070. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com. Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Riachao do Bacamarte - PB, 02 de Dezembro de 2024
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHÃO DO BACAMARTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2024

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R Senador 
Cabral, 275 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Matérial de Expediente, 
Para Atender as Demandas da Secretarias Municipal de Saúde. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 18 de Dezembro 
de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (..) ... E-mail: CPLRIACHAOBACAMARTE@GMAIL.COM. Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Riachão do Bacamarte - PB, 02 de Dezembro de 2024
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHÃO DO BACAMARTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2024

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R Senador 
Cabral, 275 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspubli-
cas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Materiais de Limpeza e Higiene 
Pessoal Diversos, Para Atender as Demandas da Secretaria Municipal de Saúde. Abertura da sessão 
pública: 11:00 horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 11:01 horas do dia 18 
de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (..) ... E-mail: CPLRIACHAOBACAMARTE@GMAIL.COM. Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Riachão do Bacamarte - PB, 02 de Dezembro de 2024
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Pregoeiro Oficial
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVI-

ÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CRECHE PADRÃO TIPO A INTEGRA PARAÍBA, NO MUNICÍPIO DE 
RIACHO DE SANTO ANTÔNIO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2022. 
ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00077/2022 - A. B. Construções Eireli 
- CNPJ: 29.102.608/0001-09 - 4º Aditivo - acréscimo de R$ 116.390,20. ASSINATURA: 02.12.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DIVERSOS PARA SUPRIR AS DEMANDAS ORIUNDA 
DA SECRETARIA DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO. EMENDA PARLAMENTAR Nº. 686/2024 DA SECRE-
TARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO E DA ARTICULAÇÃO MUNICIPAL DO GOVERNO DA 
PARAÍBA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00025/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 02.080–SEC. DE SAÚDE/FMS 02080.10.301.2015.1009 – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE – FONTE 
710 – 500. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00083/2024 - 28.11.24 - RPS DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS LIMITADA - R$ 1.841,00; CT Nº 00084/2024 - 28.11.24 - ODONTOMED COMERCIO DE 
PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - R$ 3.765,65; CT Nº 00085/2024 - 28.11.24 - THOMAS 
JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 4.028,00; CT Nº 00086/2024 - 28.11.24 - BIOPULSE 
BRASIL EIRELLI ME - R$ 2.086,36; CT Nº 00087/2024 - 28.11.24 - DIONAL DISTRIBUIDORA DE PRO-
DUTOS LTDA - R$ 2.990,80; CT Nº 00088/2024 - 28.11.24 - LICITAFISIO COMERCIO DE PRODUTOS 
MEDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 12.388,50; CT Nº 00089/2024 - 28.11.24 - DANTAS ELETRO-
MOVEIS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 5.857,50; CT Nº 00090/2024 - 28.11.24 - GWC INDUSTRIA, 
IMPORTACAO E DISTRIBUICAO DE ELETRONICOS LTDA - R$ 1.699,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Av. Santa 

Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de Pessoa 
Jurídica para preparação e fornecimento de refeição (self-service), de forma parcelada, para atender 
as necessidades das diversas secretarias do Município de Santa Cecília – PB. Abertura da sessão 
pública: 09:45 horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 10:00 horas do dia 18 
de dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. 
Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 02 de dezembro de 2024
ERNANDO SOUZA DE SALES

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Av. Santa Ce-

cília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, 
Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: Aquisição parcelada, conforme demanda, de gêneros alimentícios para 
atender as demandas das diversas secretarias do Município de Santa Cecília – PB. Abertura da sessão 
pública: 14:00 horas do dia 18 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 14:15 horas do dia 18 
de dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. 
Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 02 de dezembro de 2024
ERNANDO SOUZA DE SALES

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 03 AO CONTRATO N° 00209/2023

TOMADA DE PREÇOS N° 00003/2023
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: CONSTRUTORA BARBOSA E FERREIRA LTDA, CNPJ N° 42.726.666/0001-71.
OBJETO: Fica prorrogado por mais 180 (cento e oitenta) dias o Contrato Original, com vigência 

a partir de 22 de novembro de 2024 a 21 de maio de 2025, baseando-se na Cláusula Segunda - Do 
Prazo e no § 1º, inciso II, do artigo 57 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 02.050 - Secretaria Municipal de Serviços Urbanos. 
27.813.1004.1021 - Construção de Praças, Parques e Jardins. 23.695.1037.1026 - Implantação de 
Infraestrutura Turística. 15.122.2010.2046 - Manutenção das Atividades Administrativas da SESU. 
Elementos de Despesa: 4490.51 - 1.500.0000 - Obras e Instalações. 4490.51 - 1.700.0000 - Obras 
e Instalações. 4490.51 - 1.720.0000 - Obras e Instalações.

FUNDAMENTO: art. 57, § 1º, inciso II, da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 180 (cento e oitenta) dias, (22/11/2024 a 21/05/2025).
DATA DO TERMO ADITIVO: 22 de novembro de 2024

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
AVISO DE DECISÃO DE RECURSO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2024
A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público para conhecimentos dos 

interessados participantes do processo que tem como objeto: Aquisição de equipamentos médicos 
para o município de São José de Espinharas-PB, através de recursos das Propostas do Ministério 
da Saúde nº 11418606000122002 e 11418606000122003, o resultado do JULGAMENTO do re-
curso Impetrado pela empresa BRAVA SUL COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO 
EIRELI. – ME, CNPJ: 42.418.039/0001-73, foi JULGADO PROCEDENTE, mantendo a decisão 
inicial. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 
às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de 
Espinharas – PB e através do Portal Compras Públicas. 

São José de Espinharas – PB, 29 de Novembro de 2024
José Matheus Paulo Morais 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2024

A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 
o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Aquisição de combustíveis, lubrificantes e derivados de petróleo, para atender as necessidades da frota 
de veículos pertencentes à Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB, no período referente ao 
ano de 2025. Abertura das propostas dia 16 de dezembro de 2024, às 09:00 horas (horário de Brasília), 
através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral 
do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 02 de dezembro de 2024
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2024

A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 
o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Contratação de serviço para recarga de oxigênio medicinal hospitalar (em cilindros), destinados ao uso 
dos serviços da Secretaria Municipal de Saúde de São José de Piranhas - PB, no período referente ao 
ano de 2025. Abertura das propostas dia 16 de dezembro de 2024, às 13:00 horas (horário de Brasília), 
através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral 
do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 02 de dezembro de 2024
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00041/2024, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE PNEUS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponente vencedor: CPX DISTRIBUIDORA S/A - R$ 112.498,00.

São José dos Ramos - PB, 02 de Dezembro de 2024
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2024
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00043/2024, para o dia 18 de Dezembro de 2024 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 
14:00 horas dos dias úteis, na Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB. 
Telefone: (..) ... E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br.

São José dos Ramos - PB, 02 de Dezembro de 2024
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av Carlos 

Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de combustíveis, lubrificantes e diversos, com 
entrega parcelada, mediante requisição diário e/ou periódica, destinados ao abastecimento dos veículos 
locados e aos veículos pertencentes a frota deste Município, conforme necessidade das Secretárias deste 
Município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de Dezembro de 2024. Início da fase de 
lances: 09:10 horas do dia 13 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: pre-
vistos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto 
Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.
umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 02 de Dezembro de 2024
ALCEU DA COSTA LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av Carlos 

Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: Aquisição de materiais hidrossanitários diversos para suprir as necessidades do 
município de Umbuzeiro–PB. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 13 de Dezembro de 2024. 
Início da fase de lances: 13:10 horas do dia 13 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 
481/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; 
Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.
umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 02 de Dezembro de 2024
ALCEU DA COSTA LIMA

Pregoeiro Oficial

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 

PARAÍB -CINEP, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, em primeira convocação,  às 09:30 
horas do dia 10 de dezembro de 2024 na modalidade vídeo conferência através da plataforma digital 
MEET, quando serão tratados os seguintes assuntos: I- DOAÇÃO DE IMÓVEL, em favor da COM-
PANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, inscrita no CNPJ nº. 09.111.618/0001-01. 
II- Doação de Terreno para Construção do 12º Batalhão da Polícia Militar - Catolé do Rocha/PB. 
III- Cessão não onerosa de imóvel em favor do Polo Calçadista de Campina Grande-PB. IV- Doação 
de imóvel com vistas à Construção do Parque de Exposição Feira de Negócio Agropecuária, no 
município  de Queimadas des. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos senhores acionistas 
que os documentos os quais se refere o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação complementar se 
encontram à disposição na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Jaguaribe, 
João Pessoa-PB. Publicado no DOE e Jornal “A União” em 28/11/2024. Republicado por incorreção.

João Pessoa, 28 de novembro de 2024

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 159/2024
PROCESSO Nº 26.201.031948.2024

OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
DOS POSTES DE ILUMINAÇÃO, destinado ao DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DA 
PARAÍBA – DETRAN/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 17/12/2024 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901592024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº  24-02306-8	

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 166/2024
PROCESSO Nº 21.205.000045.2024

OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERADORA DE PLANO DE AS-
SISTÊNCIA À SAÚDE, destinado à: JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA PARAÍBA - JUCEP, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 18/12/2024 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901662024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 24-02304-2

João Pessoa, 02 de dezembro de 2024

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2024/10557

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 657/2024, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 06 de novembro de 2024 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 611 de 04 de outubro de 2024, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 05 de outubro de 2024, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) ADÉCIO GOMES SAMPAIO - MATRÍCULA Nº 139.022-8, a fim de 
apresentar DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são impu-
tados no TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:30h às 16:30h.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
PRESIDENTE DA CPI/SEE-PB

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2024/20812

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 657/2024, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 07 de novembro de 2024 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 609 de 04 de outubro de 2024, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 05 de outubro de 2024, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) DANIELLE PINTO DE ALVARENGA Nº 169.604-1, a fim de apresentar 
DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são imputados no 
TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:30h às 16:30h.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
PRESIDENTE DA CPI/SEE-PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO DE PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 006/2024
REGISTRO Nº 24-02316-7

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP – através de seu Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação (Portaria nº 269/2024) vem convocar os interessados em 
participar do PROCEDIMENTO LICITATÓRIO nº 006/2024 cujo objeto consiste na Contratação 
de serviços especializados de acompanhamento topográfico e controle tecnológico de concreto e 
de solos para promover apoio técnico a fiscalização da execução das obras de conclusão da rede 
de drenagem, bem como das edificações do trecho do Polo Turístico Cabro Branco, denominado 
Boulevard dos Ipês, no município de João Pessoa, no estado da Paraíba., conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência;

Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Data e Hora: dia 26 
de dezembro de 2024, às 09h00.

Local: Auditório da Cinep Rua Feliciano Cirne, 50, Jaguaribe, João Pessoa, Paraíba. O Edital e 
seus Anexos poderão ser retirados no sítio eletrônico da CINEP, http://www.cinep.pb.gov.br/portal/, 
na aba “Serviços” -> “Editais e Licitações”, e através de solicitação ao e-mail: cpl@cinep.pb.gov.br. 

João Pessoa 02 de dezembro 2024

Flávio Colaço da Silva
Presidente da CPL

AVISO DE CONVOCAÇÃO DE PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 007/2024
REGISTRO Nº 24-02323-2

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP – através de seu Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação (Portaria nº 269/2024) vem convocar os interessados em 
participar do PROCEDIMENTO LICITATÓRIO nº 007/2024 cujo objeto consiste na Contratação de 
Empresa de Engenharia Especializada para Execução da Conclusão do Cercamento do Parque 
Estadual das Trilhas dos Cinco Rios, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Termo de Referência;

Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Data e Hora: dia 26 
de dezembro de 2024, às 13h00.

Local: Auditório da Cinep Rua Feliciano Cirne, 50, Jaguaribe, João Pessoa, Paraíba. O Edital e 
seus Anexos poderão ser retirados no sítio eletrônico da CINEP, http://www.cinep.pb.gov.br/portal/, 
na aba “Serviços” -> “Editais e Licitações”, e através de solicitação ao e-mail: cpl@cinep.pb.gov.br. 

João Pessoa 02 de dezembro 2024

Flávio Colaço da Silva
Presidente da CPL

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, VIGILÂNCIA, 
TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, VIGILÂNCIA 

ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES DE VIGILANTES 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE ESTADO DA PARAÍBA (SINDVIGILANTES-CG)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, VIGILÂN-

CIA, TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, VIGILÂNCIA 
ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES DE VIGILANTES 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB (SINDVIGILANTES-CG)  O PRESIDENTE DESTA 
ENTIDADE SINDICAL SUPRA NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES CONFERIDAS PELO ESTATUTO 
SOCIAL E LEGISLAÇÃO PERTINENTE VEM, ATRAVÉS DESTE EDITAL  CONVOCAR TODOS OS 
EMPREGADOS DA EMPRESA: CONDOMINIO HORIZONTAL REINO VERDE COUNTRY HOME 
CNPJ: 24.238.389/0001-76, PARA PARTICIPAREM DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A SER REALIZADA NA DATA, LOCAL E HORÁRIO SEGUINTE, DIA 06 DE DEZEMBRO DE 2024, 
ÀS 09:00H  EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E ÀS 09:30H EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO COM 
QUAISQUER NÚMERO DE PRESENTE. NA SEDE DA ENTIDADE SINDICAL, SITUADA NA RUA: 
GILBERTO PEREIRA Nº 125, BAIRRO DA LIBERDADE NESTA CIDADE, A ASSEMBLEIA SERÁ 
APRECIADA A SEGUINTE ORDEM DO DIA, A) LEITURA DO EDITAL, B) APRESENTAR E VO-
TAR A PROPOSTA DO ACORDO COLETIVO DA JORNADA DE TRABALHO 12X36 CONFORME 
CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA E OS SEUS PARÁGRAFOS DA CCT   EM VIGOR.

EDENIR BERNARDO DA SILVA
PRESIDENTE.

CAMPINA GRANDE, 18 DE NOVEMBRO DE 2024.

EDITAL Nº 004/2024 CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria do Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate às Ende-
mias do Médio Piranhas (SASEMP), inscrito no CNPJ 11.140.459/0001-07, neste ato representado 
pelo seu presidente Alexsandro da Silva Fernandes, no uso de suas atribuições estatutárias, 
convoca toda a categoria profissional dos agentes comunitários de saúde e agentes de combate 
às endemias dos municípios de Cajazeirinhas, Paulista, Pombal, São Bentinho, São Domingos e 
Lagoa, no Estado da Paraíba, para se reunir em Assembleia Geral Extraordinária de Ratificação da 
Fundação do Sindicato, a ser realizada na Rua Margarida Pereira da Silva, s/n, Sala do CEMAR, 
Bairro Vida Nova, Pombal, Paraíba, no dia 30 de dezembro de 2024, em primeira convocação às 
08:15horas e em segunda convocação às 08:45 horas, com a seguinte ordem do dia: 1) Ratificação 
da Fundação do Sindicato; 2) Alterações estatutárias;3) Ratificação da eleição e posse da Diretoria 
atual;4) Filiação a entidade de grau superior.

Pombal/PB, 30 de novembro de 2024.

Alexsandro da Silva Fernandes
Presidente e Subscritor do Edital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleia Geral Ordinária do Sindicato dos Trabalhadores em Correios e Telégrafos na Paraíba, 
Empreiteiras e Similares.

Pelo presente Edital, o Secretário Geral do Sindicato dos Trabalhadores em Correios e Telégrafos 
na Paraíba - SINTECT-PB, nos termos que dispõe a Seção II do Estatuto Social da entidade, faz 
saber a toda a categoria profissional, em especial aos que estiverem em gozo de seus direitos de 
associados, que ocorrerá a Assembleia Geral Ordinária da categoria, a realizar-se sexta-feira, dia 
06 de dezembro de 2024, às 18:30 horas, com a participações presencias de trabalhadores em sua 
sede à RUA DUQUE DE CAXIAS, 105 – CENTRO - JOÃO PESSOA/PB, as decisões serão tomadas 
pelos presentes no endereço indicado, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) 
Informes Gerais 2) Apresentação e aprovação da prestação de contas referente ao exercício de 
junho de 2021 a dezembro de 2023; 3) Relatório de atividades realizadas. O quórum para instalação 
das Assembleia é de 50% (cinquenta por cento) dos associados, no mínimo, quando se tratar de 
primeira convocação e, em seguida meia hora depois, com qualquer número. João Pessoa (PB), 
02 de dezembro de 2024.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS POLICIAIS RODOVIÁRIOS FEDERAIS NO ESTA-
DO DA PARAÍBA – SINPRF/PB, no uso de suas atribuições na forma estatutária, art. 27, II § 
1º, resolve convocar todos os filiados do SINPRF/PB para participarem da Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se no dia 10 de dezembro de 2024, na sua sede, localizada na Rua Frei 
Martinho, n° 237, Bairro de Jaguaribe, João Pessoa – PB, às 09h30mim em primeira convo-
cação, com quorum de 2/3 dos associados e às 10h00 em segunda e última convocação, com 
qualquer número de associados.

PAUTA:
1. Diplomação e Posse das Novas Diretorias: Executiva, Conselho Fiscal e Conselho de Ética 

para o Triênio 2025/2027.
João Pessoa, 02 de dezembro de 2024.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 4119/2024, em João Pessoa, 29 de Novembro de 
2024 - Prazo 365 dias, Implantação de melhorias no Sistema de Abastecimento de Água da cidade 
de Riacho dos Cavalos / PB. NO MUNICÍPIO DE RIACHO DOS CAVALOS-PB. Processo: 2024-
005029/TEC/RLI-0163.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 4125/2024, em João Pessoa, 29 de Novembro de 
2024 - Prazo 730 dias, IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SES). 
BAIRRO DO CRUZEIRO, NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB. Processo: 2024-002186/
TEC/LI-0305.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 4139/2024, em João Pessoa, 29 de Novembro de 
2024 - Prazo 365 dias, Sistema Adutor para Caturité e localidades de Pé de Serra, Curralinho, 
Pedra Branca, Pedra D`Água e Paulo de Souza. NO MUNICÍPIO DE CATURITÉ-PB. Processo: 
2024-004455/TEC/LI-0270.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 4160/2024, em João Pessoa, 29 de Novembro de 2024 - 
Prazo 1825 dias, Sistema de Abastecimento de Água - SAA das cidades do Brejo do Cruz e Belém de 
Brejo do Cruz. NO MUNICÍPIO DE BREJO DO CRUZ-PB. Processo: 2023-003750/TEC/RLO-0853.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-AA-ATIVIDADES FLORESTAIS-AA = USO ALTERNATIVO DO SOLO 
(SUPRESSÃO VEGETAL PARA IMPLEMENTAÇÃO DE EMISSÁRIO PARA ESGOTAMENTO SA-
NITÁRIO) = ÁREA P/SUPRESSÃO: 0,32HA = L/AT:AV. PANORÂMICA, POLO TURÍSTICO, JOÃO 
PESSOA-PB JOAO PESSOA-PB. Processo: 2024-005855/TEC/AA-0937.
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